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o DPoderio da 


Lisht feja Tamanho à Donto de 


Impedir Que o ' 
Sfolucione o Caso da 


Chegou de viagem 


O sr, João Neves chegou 
de viagem, Sabendo que en- 
contrava, como deixou em 
Porto Alegre, ouvidos at- 
tentos ás suas minimas pa- 
lavras, o fogoso tribuno 
abafou os fogos e esereveu 
cautelosamente declarações 
à reportagem vespertina. 
Fez bem, Assim “O Glor 
bo” nos deu hontem a in- 
terpretação authentica de 
seu pensamento. Nem equi- 
vocos nem mal-entendidos. 
Fez muito bem. 

Não parece que o sr. 
João Neves tenha andado 
na primeira linha das ne- 
gociações accordistas. Te- 
mos até a Impressão que O 
illustre orador não se avis- 
tou com o sr, general Flo- 
res da Cunha nem figurou 
na famosa scena das lagri- 
mas. Seja como fôr, o as” 
pecto geral e clima de suas 
declarações não são lá pa- 
ra* que digamos... Suppo- 
mos que o sr. João Neves 
ainda não se encheu de bas- 
tante coragem para se de- 
clarar... governista! 

O jornalista tem o direi- 
to de examinar por todos 
os seus aspectos as attitu- 
des dos homens publicos e 
tem mesmo o direito de for- 
mular hypotheses, avançar 
supposições, deduzindo ou 
prognosticando, Nessas 
considerações não vae a 
temerndade de um reonse- 
lho ou de uma ponderação, 
não obstante cabiveis, se- 
gundo aé regras da publi- 
cidade da carreira poli- 
tica. 

O momento do sr. João 
Neves é de se collocar bem 
de frente na realidade bra- 
sileira. As dissenções an- 
teriores foram excedidas 
pelos acontecimentos. Os 
actos e palavras que sáem 
de fóco esbatem-se nos 
seus contornos, perdem a 
nitidez, desapparecem. Só- 
mente as personalidades re- 
tardatarias ou decadentes 
e os individuos sem motor 
proprio que esvoaçam num 
pé de vento e retombam 
inertes — prendem-se aos 
compromissos do passado. 
A vida é o futuro, quando 
muito esse fugaz escoadou” 
ro do futuro no passado 
que é o presente. Assim os 
vivos hão de se voltar ex- 
elusivamente para a elabo- 
ração dos acontecimentos, 
antecipando suas combina- 
ções, discernindo as influ- 
encias, os factores, as Te- 
acções que os determinam. 

Evidentemente a vida 
não é um laboratorio sujei- 
to aos nossos programmas. 
Temos que aceital-a como 
se apresenta. Se no sentido 
do pello podemos alisal-a, 
o problema é de tacto, de 
finura e de geito dos que a 
alisam. 

Não ha mais opposição 
politica ao governo do sr. 
Getulio Vargas como aliás, 
e de facto, nunca houve. 
A minoria parlamentar fra- 
cassou miseravelmente por- 
que não compreendeu que 


não havendo uma politica ! sarabia 


especificamente OVO | ancaREST 5 (Havas) — Os 
namental, não podia haver | ornnes noticiam que o typho 
a politica contraria, oppo” exanthematico está grassando 


“etani -«. Ina Bessarabia, tendo-se já re- 
sicionista . O sr. Getulio gistado centenas de casos na 


Vargas fez a politica que leapital da provincia. 
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poude, compondo uma re” 
sultante das difficuldades 
geraes, a politica do meio- 
termo, impessoal e portan- 
to anti-partidaria. A poli- 
tica getuliana só poderia 
ser de emergencia e de 
transição. Vence os peri- 
gos, mas gasta-se; nas vol- 
tas e pausas da sua politica 
o paiz refaz-se, mas não ca- 
minha. 

O sr, João Neves, cuja 
personalidade tem um,va- 
lor mental e moral incon- 
testavel, graças ao accordo 
e as cireumstancias que O 
permittiram, tornou mais 
depressa do que se devia es” 
perar á actividade da poli- 
tica constructora, isto é. 
voltou-se para o futuro. 

O tom da entro "“'a do 
sr, João Neves mostra que 
não está eurado dos pre- 
conceitos da vaidade e que 
põe um olho ressabiado nas 
sombras do passado. Pois 
se não tomar a attitude re- 
soluta, se não mostrar a 
compreensão direeta, cora- 
josa, energica; se quizer 
permanecer enleiado nos 
compromissos da medioeri- 
dade, mais homem de gru- 
po que homem do paiz, per- 
de-se definitivamente. 

O Brasil neste amnno da 
graca de 1936 vae precisar 
de todos os seus valores 
reaes, Fará o balanço dos 
sens melhores filhos, tra- 
cará a pauta do seu des- 
tino, jogará a partida fi- 
nal da civilização, da or- 
dem juridica, do poder eco- 
nomico, Em 1936 devemos 
conferir um mandato legi- 
timo ao presidente no pro- 
ximo quadriennio. Esse 
mandato deve' ser presti- 
giado num amplo movimen- 
to de união e defesa na- 
cional, para realizar a obra 
fecunda indispensavel. 

Quer queiram, quer não 
queiram, o sr. Getulio Var- 
gas estará no centro dessa 
mobilização | democratica 
brasileira, Suas eminentes 
qualidades e o concurso dos 
seus defeitos dão-lhe con” 
juntamente o papel proe- 
minente de fundador do 
regime, E o verdadeiro re- 
gime da Revolução, quer 
dizer, a democracia legiti- 
ma, à reforma social, a se- 
guranca da justiça e a Ji- 
herdado poltios pe inioin; macas canoas as a em em e a caso am came tamo cem camomoss 
rá no governo proximo, ao ES: 
encerrar-se com o actual Eu 
governo o periodo de fun- e E Oy corge 
dação e experiencia. z - E E e) 

Tudo isso é o facto, a) “Não Acredito Seja Possivel a Paz Universal 
realidade, o concretismô 
dos acontecimentos. Quem 
não lhe abrir largamente os 
olhos estará nas trévas ex- 
teriores, rangendo os den- 
tes. O nosso desejo é que 
o sr. João Neves evite a 
Gehenna e se colloque en- 
tre os eleitos á direita do 
Deus Padre, com duas azi- 
nhas côr de rosa... 


J. E. de Macedo Soares 


Epidemia na Bes- 
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Prata Tiradêntes n.º 77 | “ Rio de Janeiro, 
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sr. Benedicto Valladares, que acredita ma: futura ailh 
mineiro- paulista 





pero 9 MA 
ADI YET 
ASIA TE 


e. — am o 19 


= 4/8, * Si 
Nacionalde SegurosdeVida | FEEESSS Dim ii 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL : AVENIDA RIO BRANCO Lloyd George 


LONDRES, 5 (Havas) — Du- internacional .para a repartição 
rante os debates na Camara | das materius primas entre as 
dos Communs relativos & mo- | nações do mundo, o sr. Lloyd 
ção Dansbury em que é pedida | George declarou: 

a convocação da conferencia (Conclue na 2º pag.) 
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A Successão Presidencial | =imine 


A REMOTA ELEIÇÃO DO SUBSTITUTO DO SR. GETULIO VARGAS peso 
CONTINUA QUEBRANDO A CABEÇA DOS INTERESSADOS... 


Sã, 
Commentarios em torno á entrevista hontem concedida pelo sr. João Ne- | Estrada, — seja por acqui- 
ves <= O que pode resultar das “ma nóbras do outomno” — O sr. Benedi- | sição á Light, seja pela 
cto Valladares declara que Minas e São Paulo sempre estiveram Juntos | pras — porquanto della 


repercussão dos discursos | electrificação, agora mes- 
parlamentares e dos movi" | mo prejudicados com o im- 
mentos politicos da mino-| medimento da fabricação de 
via, no correr da tempora-| importante equipamento pa- 
da de 1935, o DIARIO CA-| ra a estação Diezel, em vir- 
















de de apontar as razões de | nhecido o processo a ad- 
ordem geral que determina-| optar. 


ram esse fracasso. Confor- 


des commoções politicas, | nhecidos processos de sut- 









































Usina do falto 


A AU DO OD há 


+ REIS * 16 Paginas 


arioca 














« J. E. DE MACEDO SOARES 





Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 1936 | Anno VIII — Numero 2.317, 





Já Estã no Cartaz ATE QUANDO? 


O director da E. F. Cen- 
tral do Brasil, coronel Men- 


pedindo a interferencia 
















energia destinada ao futu- 
ro trafego electrificado da 


construcção de usinas pro- 


Assignalando a falta de] dependem os trabalhos da 


RIOCA teve opportunida-| tyde de não ser ainda co- 


Cel. Mendonça Lima 


borno e corrupção, impedir 
me demonstramos, no Ter Até quando conseguirá 2 | a solução do caso do for- 
gime presidencial, as gran-| Light, usando dos seus co] necimento de energia à 
Central? 


AD O O CU ADO E O O 


capazes de sacudir a Na” 
cão de Norte a Sul, só se x pr 
produzem nos momentos O S r : O €& O 
decisivos da luta pela pos- ip s 

se do Gattete. Com o seu 3 » F 
sarcasmo habitual, onde = 

tambem havia uma ponta Ne Ve S Fa oU 
de saudosismo monarchis- À 

ta, o velho Carlos de Laet| Como o antigo tribuno da Alliança tratou da su- 
fez referencias pouco ama- s : E à E 

veis à essas violentas dores | ccessão presidencial — Fala aos jornalistas o lea- 
do parto que atormentam | der da minoria — Segundo seu modo de ver, os 


cyelicamente o organismo - 2 
A Republica, de distro em | movimentos esboçados até este momento em torno 


quatro ou de oito em oito | da futura conquista do Cattete são meras “ma: 


n» 

annos, : nobras de outomno ... 
Compreendendo que não Depois de uma rapida estadia | em Porto Alegre. Como se es= 
ha possibilidade de agita- |no Rio Grande do Sul, o sr. ! tivesse falando muito e tratan= 


a 2a d João Neves. retornou hontem ao |do da futura successãv presi= 
ção séria,.nas camadas PO-| Rio, O leader d& minoria con- 


pulares, fóra das grandes eua feud o AppReSentanio da 
v rente-Unica dos pampas no 

lntas travadas pela succes- scenario federal, apesar das 
são presidencial, varios dos modificações oparada na, punto 
tica de seu Estado depois do 

(Conclue na 2º pag.) accordo recentemente «concluido 

O E E CU O O O ED OD RD 


APROXIMA CHEGADA DO MINISTRO 
DA MARINHA DA ARGENTINA 


Designada, pelo almirante Guilhem, uma commis- 


são para elaborar o programma de recepção 

O ministro da Marinha resolveu designar o con- 
tra-almirante José Machado de Castro e Silva, director 
da Escola Naval para presidir uma commissão de offi- 
cises, da qual faz parte o capitão de fragata Jorge RREO esse 
Dodsworth Martins, que deverá organizar o programma. “S. João Nev 
de recepção ao ministro da Marinha da Argentina al- | gencial, o sr. João Neves cer- 
mirante Vidella e sua comitiva por occasião-de sua es- | tamente julgou ser opportuno 


- : ou prudente volver a esta ca- 
tadia em nossa capital. , (Conclue na 2º pag.) 
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Capturado um dos cheie 
Extremistas de Mossoró 


APONTADOS OS ELEMENTOS QUE: FINANCIAVAM OS COMMUNIS- 
TAS--O BANDO VERMELHO ACOITAVA-SE NA CHAPADA DO APODY 


MOSSORO”, 5 (D. €.) — Acaba de] :ciadores do grupo são Raymundo Jovino, 
ser preso neste municipio o communista | Téca Damião e o, deputado Amancio 
José Freire, o qual fazia parte do bando Leite. 
de extremistas, que tantas tropelias pra- Uma forca policial deu úma batida na 
ticou depois da irrupção do movimento chapada do Apody, onde está localizado 
subversivo de novembro ultimo. | o esconderijo dos extremistas, mas os 

Interrogado pelas autoridades, aquel- | mesmos haviam sido avisados e consegui- 
Je perigoso extremista fez revelações com- | ram fngir antes da approximação dos sol- 
peltas sobre as actividades do bando, di- | dados. 
zendo onde o mesmo se acoitava. Affir- O depoimento do extremista Treire 
mou-que os cheles intellectuaes e finan- | causou sensação. . 
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“caco Caso Maranhense 


Os chetes da opposição 


clarações do sr. Achilles Lisboa--Novas violencia; 
praticadas em S, Luiz--O cel. Otto Feio toma pro- 
vidancias contra actos arbitrarios do governador 


Os senadores Clodemiro Car- 
doso,: Genesio Rego ce os depu- 
tros Gordolreda Vionaa, Ma- 
galhãos de Almeida e Henvique 
Couto, pedem-nos a publicação 
do seguinte: 

“o sr, Achilles Lishoa, em 
tedegramma ao presidente do 
Senado, cominunica que foi pu- 
blicrda no “Imparcial”, alario 
de S, Luiz do Maranhão, a lei 
Que venula O processo do gover- 
nadar nos erimes de responsa: 
bilidade. . procurando com isso 
conmcestar a nreuicão de que es- 
tá probibindo a publicação dos 
ac'us olliciaes ca  Assomblér 
Lezisintiva. O telegranma, cun- 
trotanto, nada prova, pois a ar- 
guição é absolutamente verda 
cdeira, Entre os assumptos tLra- 
tudos naquellna Assembléa, e 
cuja publicação o sr. Achilles 
Jisbun | imnede, achem-se os 
proprios dicursos proferidos pe- 
los deputados, A lei a que o sr 
Acnílles allude, e que independe 
de sancção nos termos da Con 
etituição do Estado, fol. pros 
mula aq 25 de janeiro e sô 
a 4 deste, possivel se torriou 
pubsica)-a, tendo resultudo tuu- 
teis as primeiras tentativas tel- 
tas para esse fim. O st. Achil- 
les, que está no conhecimento 
dos telegrammas daqui trans- 
mitudos, porque lhe paszam pe- 
lns mãos, soube do despacho 
plo qual pedimos aos amigos 
que mais uma vez procurnssem 
lever a cffcito aquella publica- 
cão, testemunhando a impossi- 
bilidade com pessoas idoneas e 
communicando-nos o resultado, 
medida que fo) posta em prati- 
cit. Ainda hontem o sr. Achil- 
les Lisboa não permittiu tosse 
tronsmíttido pela Western um 
telegramma passado a um dos 
siguatarios destas linhas. Uu- 
tro dos apaixo assignados rece- 
beu ha dias uma carta aberta 
pela polícia que se achu imstal- 
lada no Correlo de S. Lutz, com 
o hm. exclusivo de se inteirar 
da correspondencia trocada en- 
tre os políticos oppostonistas 
jncnes e que não pode Ler rela- 

tão com os factos que deram 
Pat rar au estabelecimento da 
censura. Não são poupadas si- 
quer as cartas dirigidas aos re- 
presentantes federaes ndversa- 
rios da situação, sem embargo 
do se não acharem sujeitas & 
censura, de accordo com o que 
acaba de proclamar o presiden- 
te do Senado, 


GC A O E GD O SD O A ND O 


Uitima homena- 
rem da população 
des ul enos Aires 
wdosa artista 
pe 'S Gardel 


RUENOS AIRES, 5 (Havas) — 
Continuou durante a turde o 
desfile do publico, no Luna 
Park, perante os restos moriaes 
do artista Carlos Gardel. Foi 
tão grande em certas oceasiões 
a affluencia do povo que as au- 
tovidades resolveram estabele- 
cor um serviço de ambulancias 
com postos, medicos de unrgen- 
cia para allender às pessoas 
feridas em consequencia dos 
atropelos, 

Varios 
voluntariamente 
vos, A policia, por seu turno. 
estabelecer um serviço de vur- 
dem c vigilancia, 

Depois de enltocadas os des- 
pojos do artista num severo 
calafaleo armado ao centro da 
pista, que ficou totalmente co- 
berto de flores, fez uso da pa- 
Jivra um dos membros da” com- 
missão de homenagens, o sr. 
Domenech, 

Calcula-se que até as 20 ho- 
ras tenham; desfilado perante o 
catafaleo cerca de 100.000 pes- 
sDAS. 

A's 11 horas da noite have- 
rá um concerto com uma gran= 
de orchestra de cem professo- 
res que executará o tango “Sl- 
tencio”, além de outras peças. 

Será lida nessa occeasião a 
carta que Gardel enviou de 
Holiysood à artista Rosita Mo- 
reno. Falará depois o escriptor 
Martinez Payva. 


medicos — offereceram 
os seus servi- 





UM EXTRANHO COMMEN- 


TARIO D' “A 





Comparada a conferencia do Rio Negro aos fa- 
mosos conclaves do Club dos Duzentos — O or- 
são official gaucho diz que está desencadeada a 
meios 


tempestade nos 
PORTO 1 RE, RCA. BJ. 
— “A Federação”, sob o titulo 


“Uma elfensa abuueda To pubh- 
e sou editorial referindo-se ao 
accórdo politico  riograndense 
Diz que an contrario do que era 
de esperar, continua desencadea- 
da a tomnestade nos meios polt- 
vos nmacionnes. Depois de pre- 
giste vlus viagens mpster josas de 
cortes paredros que pretemliam 
destacar pura Petropolis O fumo 
co Club dos Duzentos da Repu- 
bica Velha caiu sobre nós uma 
soriosa offcusiva. Alguns jor- 





respondem ás ultimas de- 


Mas, não param ahi as vio- 
Jencins do sr, Achilles, Por oc- 
casião da escolha dos delegados 
eleitores do grupo das protissões 
liberges, o sr, Achilles Lisbôa 
mandou recolher na manhã da 
votação, à Penitenciaria, para 
que não pudessem suffragar o 
neimo do candidato opposicion's- 
te, os dis. Theodoro Rosa, Cot- 
reia Pinto e Warwick Trinta, em 
cellulas destinadas a criminosos, 
e separados uns dos outros. O 
dr, José Ribamar Salazar, que 
ouvia missa na Cathedral, sel- 
ente de que serla preso & saida, 
conseguiu fugir, escalando mu- 
ros e passando-se para a casa de 
um amigo, o sr, Wilson Soares. 


A ATTITUDE DO CEL. OTTO 
FEIO 


Informado do que se passava, 
o dr, João Mattos, presidente 
do Instituto dos Advogados e o 
coronel Manoel João de Moraes 
Rego, procuraram o coronel Otto 
Feio, commandante interino da 
Região, e presentemente em São 
Luiz, delle obtiveram  providen- 
vias energicas, no sentido de se- 
rem postos em liberdade aquelles 
causídicos, que só assim puderam 
comparecer à eleição, 

O sr. Achilles Lisbôa, nas ves- 
peras da mesma eleição, pro- 
curou exercer a mais forte pres- 
são sobre os medicos que dela 
deviam participar. fazendo pro- 
messas a uns e ameaças a oU- 
tros. Por s.speitas de não terem 
votado no candidato official, fo- 
ram demittidos; logo após a elei- 
ção, os drs. Luiz Vianna e Odo- 
rico Mattos, medicos da Saude 
Publles, O dr. Vianna Pereira, 
foi transferido para Pedreiras. 
Na vespera da eleição, teve me 
seguir para Curralinho o dr, Joa, 
quim Menezes, a pretexto de 
combater uma epidemia reinante 
ali. o que entretanto não fôra 
simmer registado pelo “Diario 
Official” 

á despeito de todas essas arbi- 
taricdades a opposição elegeu 
o delegado eleitor dos advogados, 
por 19 votos contra 11. deixando 
de eleger o dos medicos apenas 
por 2 votos. Posteriormente. el?= 
geu o da imprensa, por 73 votes 
contra 23. 

Como se está sendo, porém, a 
eleição do delegndo medico está 
radicalmente nulla, pela conccão 
exercida, e com a qual -o sr. 
Achilles commetteu o crime pre- 
visto no art, 170, nº. 9, da Cons- 
tituição Federal”, 


Pedidos de am- 
0 nistia para 0s pre- 
sos civis e milita: 
"es da Argentina 


BUENOS AIRES. 5 — (Havas) 
— O presidente da Federação 
das Sociedades Catholicas Es- 
trangelras, sr, R. P, Barthou, 
apresentou á secretaria da presi- 
dencia da Republica uma men- 
sagem na qual solicita ao gene- 
val Justo que por motivo da pro- 
xima chegada do cardeal Copel- 
lo seta concedido indulto aos 
civis o militares que o mereçam 
em attenção nos seus anteceden- 
tes, 

Na referida mensagem o sr. 
Barthou pede Igunimente que se 
faça uma emissão de sellos pos- 
taes commemorativos do primei- 
ro cardinalato consedido á Ar- 
gentina. 


0 sr. Henry Beran- 
ter reeleito para 
0 cargo de presi- 
dente do Senado 
irancez 





PARIS, 5 (Havas). — A com- 
missão de Negocios Estrangei- 


ros eleita hontem à noite pelo 
Senado reelegeu por unanimida- 
de para seu presidente o: sr. Hen- 
ex Beranger. 


FEDERAÇÃO” 


politicos nacionaes 


naes cariocas querem enxergar 
em combinações desenvolvidas 
em segredo nos hastfidores ve- 
peru dircelas quando não 
verdadeiras ameaças da-politien 
viograndense, mal compreendida 
com a sua voconciliação de par- 
tidos. “Diz que se esquece que 
o Rio Grande do Sul não se bate 
vor interesses pessones, contra 
“sta mt aquela politica. mas con- 
“inua betoando pela realidade bra- 
sileira forte e livre da miseravel 
ooicalha que procura anniqui- 
lr a sinceridade das suas atli- 
tudes. 
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OS PRINGIPES DE ORLEANS E BRAGANÇA VIAJARA MO Official Americano 
DL AVIÃO PARA IMBITUBA 


Pelo hydro-avião “Turvassú” 
da Condor, em vôo especial, sob 
o commando do piloto von 
Sludnitz, seguiram bontem para 
Imbituba, no Estudo de Stu, CGa- 


tharinn, os principes Pedro 
Gastão e doão de Orléans Bre- 

gança, da ex-Tamilia imperial 
do Brasil, [Em companhia dos 
mesmos viajaram os srs, Hen- 





a temp metade pe ASS E 





rique Lage, dd. Alvaro Catão 
e Jose Miguel. A photographia 
que publicamos foi tomada por 
oecasião do embarque de ss, ga, 
no aerodromo da Condor, 


go a CA 1 O Ce a (O a CO (mm - 


Fala Lloyd George 


(Conclusão da 1º pag.) 


“Não acredito que seja possi- 
a paz universal emquanto não 
fôr recunsiderada a questão dos 
mandatos colonizes. Não sou 
de parecer que sejam cedidos 
certas partes do Imperio bri- 
tannico, mas digo com sincerl- 
dade que, segundo o tratado 
de Versalhes, esses territorios 
não nos foram | dadys como 
possesões britannicas e sim en- 
tregues à Sociedade das Nações 
e esta se acha investida de to- 
dos os direitos legaes sobre as 
alludidas regiões. ” 


Atropelado e morto 
por um omnibus 


O CADAVER FICOU CERCA 

DE 7 HORAS, A' ESPERA DE 

UM RABECAO QUE O REMO- 

VESSE DO LOCAL EM QUE 
CAIU 


Cerca das 12 horas de hontem, 
foi atropelado pelo ommnibus nº. 
600 linha “Bangu'”, o vondedor 
ambulante José Vieira de C2s- 
tro, branco de 52 annos, ca- 
sado, 

Passava elle pela escada que 
dá acceso à ponte do Meyer, tt 
Av. Suburbana, quando surgiu 
o vehículo, que “dirigido por José 
Baptista, trazia grande veloci- 
dade. 

Descuidou-se o vendedor, sendo 
colhido pelo omnibus, que é ca 
“Viação Vera Cruz" e atirado a 
grande distancia. 

Poucos instantes tevo o pobre 
homem de vida. pois soffrera 
graves ferimentos. 

O motorista, imprimindo maior 
velocidade no carro, Furo do 
abancdonal-o na rua D*, Claudi- 
na, esquina de Dias da Cruz 

O commissario Ezequiel, de dia 
ao 22" districto policial, trans- 
pertou-se ao local, solicitando 
perícia da D. G. I. 

Isso, foi feito às 12 horas e 15 
minutos e já passava das 16 1/2, 
quando chegaram os teshiie. 

somente após a filmagem, 
poude o commissario Ezequie', 
pedir o rabecão, para a remoção 
do cadaver. 

Este, demorou pouco. 

Sômente 2 horas e meia. 

Emquanto isto, o cadaver de 
José Vieira de Castro, ficou ex- 
posto aos olhares dos curiosos 
que se ngglomeravam em torno, 
nada menos de sete horas, espe- 
rando que o levassm para o ne- 
croterio. 


As Universidades 

madrilenas serão 

jechadas durante 
as eleições 


MADRID, 5 (Havas). — O mi- 
nistro da Instrucção, sr. Vílla- 
lobos, deu ordem para que as 
universidades dos diversos cen- 
tros de ensino sejam fechadas 
por ocensião das eleições. As fé- 
rias são fixadas de 8 & 18 de fe- 
vereiro, inclusive. 












thermia. Ultra Violetas, 
Sob. das 13 as 17 horas. 


















CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, es- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, 
| erim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urelhra, Doencas de Senhoras, Dia- 
Gonsultorio : 
Phone : 23-3551. 


JA ESTA NO CARTAZ A 
SUCCESSÃO PRESIDENCIAL! 


(Conclusão da 1º pag.) 
chefes politicos intevessa- 
dos na ainda. remota suc- 
cessão do sr.. Getulio Var 
gas, não: pensam noutra 
voisa senão em precipitar 
os acontecimentos: querem 
à viva força abrir as “de- 


marchos"siobticiacs visando | 


a lutura eleicão ao pala: 
vio das Aguas; 
ro RR 
Depois do accordo gau- 
clio, a Frente Tica vio 
grandense. vevalidou ainda 
uma vez as credenciaes do 
sr. João Neves, para re- 
presentala, junto aos ceir- 
eulos da politica federal, 
Tisso facto foi registado pe- 
los jormaes de Porto Alv- 
gre, que se referiram ás di- 
versas contferencias reali- 
zadas para tratar do as- 


sumpto. 
Chegado ao Rio, entre- 
tanto, a altitude «do st. 


João Neves mostrou-se dis- 
crota, como convém a um 
bom leader, tendo declara- 
do aos jornaes ser inteira- 
mente, prematura qualquer 
negociação visando a cou- 
quista do Cattete, Analysa 
todavia o tribuno gaucho a 
antiga these da nãorinter- 
venção do presidente da Re- 
publica na sua propria sue- 
cessão, procurando fazer 
nesse sentido advertencia 
sybillinas, 

Apesar de suas habeis 
cautelas,'o sr, “João Neves 
trouxe abertamente para o 
cartaz o problema da suer 
cessão, não se sabe ainda 
com que objectivo. E em: 
quanto diz que os movimen- 
tos esboçados até agora são 
mévas “manobras de qu- 
tomno”, não sendo portan- 
to opportumo cogitar-se da 
materia, o representante 
politico da Frente Unica 
dos pampas vae calmamen- 
te tratando de fazer as suas 
“demarches”, apesar de q 
sr. Getulio Vargis ter ain- 
da deante de si dois annos 
e meio de governo consti- 
tucional. 


E a verdade é que, de 








Joseph, de 


7 de Setembro, 12- 





Ê 








SACA E E IS SRA 


qualquer modo, o  assum- 
pto vem sendo tratado na 
imprensa, no meio da con” 
fusão e das reservas ma- 
nifestadas por esse: on 
aquelle chefe. E como ex- 
perimentado estrategista, 
o sr. João Neves está na 
persuasão de que as muno- 
bras de:ontomno geralmen- 
te precipitam a guerra... 
a/dá ca x é - 


“ 


Ainda a proposito da 
questão, não póde deixar 
de merecer um commenta- 
rio especial a enrta e ex- 
pressiva declaração: do sr. 
Benedicto Valladares, do 
passagem pela capital pan- 
lista. Onvido pela repor- 
tagem sobre a tão discuti- 
da conferencia de Petropor 
lis, o governador das Alte- 
rosas, numa saida muito do 
feitio de sua gente, affir- 
mou que, em materia de po- 
litica, São Panlo e Minas 
sempre andaram juntos « 
se entenderam muito bem... 


A semanal do Syn- 
dicato dos Lojistas 


HOMENAGENS POSTHUM 
AO SR, AFFONSO VIZEO O 
Na reunião de terça- feira, -4 

do corrente, o sr. Presidente co 
ESyndicato deu conta à Directoria 

das providencias que adoptára 
logo após a; divulgação da noti- 
cia do fallecimento do sr. Af- 

Ionsa Vizeu,:no sentido de serem 

tributadas pelo Syndicalo “au 

ilustre morto as homenagens a 

que fazia ju's, como figura cio 

merecido destaque e benemeri- 
ta actuação no seio da sua clas- 
2e, a que fôra constantemente 
devotado, alliando a esse devo- 
tamento nobres predicados ce 
altruismo e probidade. 
Communicou & assembléa que 

o Syndicatô fizera hastear im- 

mediatamente, a meia haste, o 

seu pavilhão social; fazendo pu- 

blicar nos. jornaes vespertinos 
um appello ao commercio vare- 
jista no sentido de .semi-cerrar 

Rs Suas portas & hora-do enterro; 

que se fizera representar neste, 

por obsequioso pfferecimento cio 
seu digno associado dr, Hugo 

Carneiro; amigo:do morto: e que 

finalmente enviara uma corõa 

para: o ferétro. 


Tinha agora a propár que, 
após a leitura do breve expe- 
diente daquella reunião, fósse 
esta suspnsa como uma home- 
nagem a mais ao digno morto, 
proposta que teve pleno assen- 
timento da assembléa. 

O director sr, H, Cardoso, 
declarando ter trazido à reunião 
justamente a intenção de se ex- 
ternar sobre o assumpto, propóz 
ainda, entre referencias grande- 
mente elogiosas ao sr. Affonso 
Vizu, que o Syndicato  part'ci- 
passe tambem das exequias, fa- 
zendo celebrar mum dos altares 
do templo escolhido para esse 
Fim, uma missa de suffraglo. 

Unanimemente applaudida a 
proposta do sr. H, Cardoso, o 
sr. presidente, depois de frizar o 
sentido superior das homenagors 
posthumas do Svndicato dos Lo- 
jistas ao sr. Affonso Vizeu, Lri- 
butadas a tum commerciante Jl- 
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Accusado de Fraude 
na Venda de Aviões ao 





Buenos Aires. 


(Conclusão da 1º pag.) 


vital, 
conversas e das 
porventura entretidas 
importante as mpto, 
Ouvido hontem pelos qjorna- 
listas, o leader das Oppusições 
Colligadas fez varias declnra- 
0es, tenda explicado iniclal- 
mente as razões e a signilica- 
ção do accordo politito em seu 
Estado. 

MANDATARIO DA FRENTE 


negociação 5 
subre O 


UNICA 
Depois de accentuar que o 
novo pacto gaucho não tem 


elausulas secretas, o sr, João 
Neves, referindo-se particul; = 
mente à missão que lhe vêem de 
confiar os dirigentes frente- 
unistas, declarou: 
— À chefia suprema da Fren- 
te Unica acaba de approvar com 
expressões benevolas a minha 
uução na sessão Rtativo fin- 
da e de reinvestir-me do man- 
dato de seu orgão autorizado 
no plano da politica! nacional,» 
segundo a credencial dos srs. 
Rav] Pilla, presidente du Dire- 
etorio Libertador, e Mauricio 
Gardoso, presidente: da . Com- 
missão Central do Purtido Ne- 
publicano. Pondo soh minha 
guarda” bs “rumos” “da Trento” 
Unica na vida nacional. a che- 
fia du minha, corrente terá em 
mim o mesmo servido leal de, 
todos os tempos, com n esforço 
redobrado de pôr o meu man- 
dato ào serviço do Rio Grande 
e do Brasil e hei de orlentar & 
minha acção em plena harmo- 
uia “com os dois: Ilustres le: 
dores do Rino Grando opposi- 
cionista, tanto mais gua neo u 
meu velho chefe c amigo sr. 
Borges de Medeiros: ratifi com as 
mesnios poderes com o carinho 
e confiança com que sempre 
distinguiu o seu dedicado cor- 
religionario, 
O PROBLEMA DA SUCCESSÃO 
“Aludindo à «uecessão 
cdencial, afiimmou o 
gancho: 
— [ssa questão é 'considera- 
da pela Frente Unica como mas 
teria de agitação, prematura, 
Ainda estumos a cerea de dois 
nnnos do pleito e nós não nos 
empenharemos de momento em 
manobras extemnorancas. O paiz 
precisa agora de novas. dito 
ctrizes de adminisiração, de 
uma severa politica de cego- 
nomia e restauração do seu dr 
gunismo combalido nelas lutas 
recentes. Mas fique desde ju 
certo de que o Rio Grando ap- 
posicionista não acaricin inten- 
vões regionalistas, nem , deseja 
estimular q surto de persuna- 
lismos funestus. JsSo não emer - 
dizer que perca de vista na 
hora exacta o se dever de se 
bater por um nome que mereça 


presi- 
tribuna 


PETER DO AO SO O q E o 


Interpelado o “Foreis. 
Office” sobre a violen 
cia usada pela policia 
ingleza contra os estu- 
dantes». de Shangai 


LONDRES, 5 — (Havas) — “A 
camara dos lords reuniu-se ás 
15.45 horas, 

Depois de ser prestada home- 
nagém unanime da casa à me- 
moria do marquez de Reading 
lord Marley, interpellou o gover- 
no a respito das hbrutalidades 
que afíirmou terem sido commet 
tidas pela polícia britannica, em 
Changhai, contra estudantes are 
realizavam uma manifestação, 
anti-nipponica. 

Em nome do gabinete respon- 
deu o conde de Stanhove., sub- 
rervetnrio do Forejon Office, o 
qual observou que'os estudantes 
haviam desorganizado prave- 
mente a civeulacção nas ruas de 
Changhai, bem como o trafego 
ferroviario, além de ferir varirs 
insnectores da nolleta Interna- 
cional. Lord Stanhope acores- 
centou que faria proceder q in- 
querito sobre os inridents a que 
Wudiva tord Marley. 
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lustre e digno, dotado de nobr:s 
predicados moraes e dé verda- 
deiro espírito de dedicação á sua 
classe, pela qual sempre traba- 
lhou cem amor. . suspendeu "a 
reunião, fazendo Jancar em acta 
um voto de sintero pesar” pela 
infausta occurrencia, 


afim de ficar senhor das” 


“Unos: do 


Brasil Foi Intimado a 
Voltar aos EE EE.  Unicos 


MAS ATE HOJE O COMITE DAS 
MUNIÇÕES NÃO RECEBEU RESPOSTA 


WASHINGTON, 4 — (H.) — O Comité das 
Munições do Senado não recebeu resposta do te- 
nente norte-americano Wade que se encontra em 


À commissão telegraphou-lhe ordenando-lhe 
que regresse immediatamente a Washington afim: 
de responder pelas accusações de fraude em ven- 
das de aviões ao Brasil e da violação da lei da 
Neutralidade e do contrabando de armas para os 
revolucionarios brasileiros e cubanos.. 

A companhia que fez a transmissão do tele- 
gramma declarou que não poude encontrar o te- 
nente Wade em Buenos Aires. 


as a cent a no PO SOIS CDS 


] SR. JOÃO NEVES FALOU 


é SE a a ea 


as preferencias da Nação e ens 
vare as: virludes e capacidades 
Indispensaveis a dirigir ns des- 
Brasil, assegurando, 


através de um programma or- 


gnnico, uma cra de confiança, 
publica, co de renovação puli= 
tica. , 

AS ADVERTENCIAS DO TRT-: 
BUNO DA os JANÇA- LIBE-, 
RAL... 

Proseguíndo, diz o sr. João 


| Neves com, animação: 

-— Para nós, v ponto funda- 
menta! é desde já resaltarmos 
wu necessidade de que « cam i= 
dato sala das urnas e uão de 
up. conluio de governadores ou 
de preferencias do Callete. 
Sustentamos intransigento- 
mente, como ha sete annos, o 
princípio da não intervenção do 
presidente da Republica na ess 
colha do seu sucecessor. 

Foi esta precisamente q ras 
são de ser da frente unica rios 
grundense, o movel da Alllaunça 
Liberal e a justificativa histo= 
rica da revolução de 1940. 

q sr, Gelulio Varges não has 
verá de esquecer esse, solvo to= 
dos, sugrudo dever de“alhelur= 
se no choque das candidaturás - 
B de. resto, se querém 
var'o regime do assalto das alas 
extremas, não ha como disfur- 
ear tue' a eleicão “presidencial 
de 198 será q pedra do ! ue 
da sinceridade, dos que se in- 
euleam arautos da verdado re- 
publicana. Se o gnverno fe- 
deral e os governadores estas 
quaes não se organizarem em 
syndicato eleitoral, alravés das 
elassicas convenções do passa- 
do, e todas as correntes de 
opinião puderem lular em pé 
de eguglidade, seguramente ga- 
nara a fé no regime c gunha- 
ea a nação, quando se tiver 
de processar a eleição prsiden- 
cial, 

Do contrario, 


tados ierão a 
verdor e, 


sucumbida a esperuns 
co de novos melhodoas, o dese 
engano pude levar ás pcores 
consequencias. ! 
Quando honestamente se 
abrem as urmas. fecham-se as 
porlas à jusurrmicão e à desors 
dem. 

Mas por agora é cedo, Os môó- 
vimentos  esbocados são inof= 
fonsivas “manobras de autom 
no. Apemes clguns mais 
avoduadns COMECaTA to color us 
proprios nomes na engamadora 
bolsa das esperanças. 
O essencial é evitar. 
paiz reenia no mal das unani- 
midades puliílicas, nos perigos 
do incondicionalismo e no jngá 
funesto das aligarel :r: que mas 
taram a primeira Republica, 
O pleito de INS dove cer um 
“meeting” mocional, livro pro- 
nunciamento . da oniatão lrasi- 
leira — cunclue o sr, Juúão Ne- 
ves. 


que o 


yr PRO 7 ARE PRP 0 ni; 


Par à que as esta. 


"ões radio - diffu- 


Soras irancezas, 
“iam ouvidas na 
Amarica do Sul 


PARIS. 5 — (Havas) — Lo) 
grupo França-America do Sul, 
presidido pelo deputado Emile 
Porin interveio varias vezes jun- 
to ao ministro dos Correios, no 
sentido de que as estacões frau- 
cezas de radio-dilfusão sejem 
munidas de forca suficiente 


para serem enviada na America. 


do Sul, 


O sr. Mandel declarou que já 
cogitara na porsibilidade de sa- 
tisfazer esse desejo, 

Ed se 


Um Alfaiate Voronoft 


Faz do terno velho novo çi- 
tando pelo avesro, + mon 
certa e referma «cura faz ter- 
No de casemira, q “o NOS e de 


brim 408. Rua Lí.o, 66 : 
São Jorge, alado) 6 


preser="" 


BRR EE a 4 iria SEU DO dp pia a a Cinto na CO 
' da SR 


Pas AP A 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 1933 
[=== 





DLDLDDLDLISLLLDLLDLLLDDLLDDLLLDLLADDLLDELDDDDDOD LOS DDDDES 


O SORTEIO DE HONTEM. DAS | 
APOLICES DE PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 5 (A. B.) — Realizou-se, 
hoje, nesta capital, mais um sorteio das Apolices:Po- 
pulares dy Prefeitura de Porto Alegre, lançadas pelo 
plano Santos Moreira. 


E 
A Apolice premiada foi a de numero 8.818, da : 
decima segunda série, e vendida no Rio de Janeiro, | 























no valor de 10:000%000. 


A imprensa vespertina desta capital, noticiando 
o sorteio desta tarde, salienta o exito das Apolices 
Populares de Porto Alegre, chamando, ao mesmo 
tempo; a attenção dos possuidores das mesmas, pois 


quasi todos os numeros sorteados, até agora, foram 
vendidos. 


POPPIGDEDILDODDDLLDDELDLLOSALLLDPLDIDEDDDODLODDPLDDDDIDADO 


SOLENNEMENTE RECEBIDO PELO 
PRESIDENTE DO CHILE O EM- 
BAIXADOR GILBERTO AMADO 


O REPRESENTANTE DIPLOMATICO DO BRA- 
SIL FEZ ENTREGA DAS SUAS CREDENCIAES 
AO SR. ARTURO ALESSANDRI 





ria. Foi recebido pelo presi- 
dente Alessandri 
honra do palacio. 

O chefe da nação estava 
acompanhado por todos os mi- 
nistros e seus ajudantes de or- 
dens e secretarios, Effectuada 
a entrega das credenciaes o 
presidente Alessandri e o em- 
baixador Gilberto Amado man 
tiveram cordialissima palestra, 

As honras militares foram 
prestadas pela guarda do pa- 
lacio. Uma banda militar tocou 
o hymno brasileiro, 


no salão de 





















TRES DISCURSOS 
BOLSHEVISTAS 


BERLIM, Janeiro de 1936 (por via aérea) — Os 
tres discursos, ultimamente pronunciados por chefes 
holchevistas são de molde a ter de considerar, de futu- 
ro, como uma-gravissima” leviandade à indifferença 
que ainda hoje se nota acerca dos planos politicos do 
Governo Sovietico. 

Molotow, presidente do €lqnselho dos Commissa- 
rios do Povo, classificou a Allemanha, a Italia e o Ja- 
pão de verdadeiros inimigos da União Sovietica, visto 
o serem do bolchevismo. O marechal do exercito sovie- 
tico, Tachatsschowski, collocou a capacidade comba- 
tiva-do exereito vermelho acima de todos os outros 
exercitos e Losowski, membro do Comité Executivo e 
chefe do gremio internacional communista, dirigiu 
ameaças bem claras ao imperialismo universal, no de- 
curso de uma sessão do Comité Executivo ou, por ou- 
tra, no proprio parlamento sovietico. 

De todos estes discursos se depreende que o exer- 
cito vermelho está destinado á levar por deante, sob 
o commando de Stalin, a revolução mundial, pela for 
ca das bayonetas. 

E' verdade que o mundo já se habituou ao facto 
de os chefes bolchevistas terem o costume de vanglo- 
riarem-se: em presença dos sens correligionarios, mas, 
em todo o caso, ninguem poderá levar a mal aos vizi- 
rhos da Russia Sovietica, que se procurem precaver, 
por todos os meios, do perigo que os ameaça. 

O que Moscon está pondo em pratica, não é uma 
politica defensiva, mas sim uma politica militar e di- 
plomatica, em todos os sentidos, incontestavelmente 
aggressiva. A Russia não necessita de um grande exer= 
eito para a sua defesa, pois esta já possue nas profun- 
dezas do seu vastissimo territorio. 

No que toca á Allemanha, já neste paiz, por repe- 
tidas vezes, se tem dito que o simples pensamento dum 
ataque armado, representa uma grande e irremediavel 
Joneura. Apesar disso, os armamentos sovieticos, mais 
do que nunca, têm tido por alvo, nos ultimos annos, 
este paiz, não havendo duvida que, por parte dos So- 
viets, se tem :ocurado instigar a Lithuania a, de qual- 
quer modo, fazer rebentar um conflicto nas suas fron- 
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O sr. Herbert Moses | A ACTUAÇÃO DE EDM 
esteve no Departa- | [17 PINTO NA CONFERENCIA DA PAL 
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NOTICIARIO 3 
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VENCER: 


; 1 preparar os meninos para que sejam mais tarde 
z a MENS FORTES, ACTIVOS, ROBUSTOS... 


VENCEDORES NA VIDA 


O Anemiio definha, estaciona, será sempre 


UM VENCIDO 


ODOLINO p= ORH 


lve o , fortífica os 085085 auxilia o crescimento, 
delece, nutre, engorda e PRODUZ A VITALIDADE neces- 
saria & vida activa de nossos dias 


O IODOLINO desenvolve extraordinariamente o appetite. 
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UNDO DA 


pads a Se 
UM EXPRESSIVO TELEGRAMMA DO MINISTRO 
SAAVEDRA LAMAS 

O dr. Edmundo da Luz Pinto, delegado brasileiro 
4 Conferencia da Paz, em Buenos Aires, acaba de re- 
ceber do sr. Saavedra Lamas, ministro das Relações 
Exteriores da Republica Argentina, o seguinte tele- 
gramma: 

“No banquete que, á noite, tiveram a gentileza 
de offerecer-me as delegações à Conferencia da Paz, 
tive a satisfacão, em meu brinde, de recordar nesta 
hora de jubilo, a collaboração de v. ex., € fui autor 
vizado a levar tal facto ao seu conhecimento. 

Renovo as minhas affectnosas saudações (a.) 
Carlos Saavedra Lamas, ministro das Relações Exte- 
riores.” 


Trabalho 








DA O A DUDA 





O mez feminino em A semanal do Gentro 
Viçosa dos Professores 
Nociurnos 








UMA COMMUNICAÇÃO A* 
A. B LI, 


sr, Herbert Moses 





O sr. Herbert Moses, presi- A Associação Brasileira de 


E 





Pelo congraçamento 
de todos os lojistas 


teiras que então daria o excellente pretexto de uma no- 
va guerra. 





ultima desse Centro foi 






Imprensa recebeu, para divul- 
gar, o seguinte telegramma: 


| 

Na reunião de segunda-feira UM 
liao Ro 

| 

u 

“4 caravana da Sociedade k 





dente da Associação Brasileira 


de Imprensa, esteve, hontem, um ofíício do professor Pas- 



























do Rio de Janeiro 





INICIANDO A SUA GRAND 
CAMPANHA DE EXPANSÃO 
SOCIAL, O SYNDICATO DOS 
LOJISTAS REALIZOU O SEU 
PRIMEIRO ALMOÇO DE 
CONFRATERNISAÇÃO DO 
CORRENTE ANNO 





Embaixador Gliberto Amado 


SANTIAGO DO CHILE, b 
(Havas) — O novo embaixador 
do Bprasil sr. Gilberto Amado 
fez hoje entrega das suas cre- 
denciaes ao presidente da Re- 
publica sr. Arturo Alessandri. 

6) Gilberto Amado diri- 
giu-se para O palacio da Mo- 
neda em carruagem escoltada 
por um esquadrão de cavalia- 


Com o comparecimento de ele- 
vado numero de associados, do 


Commerciantes atacadistas, do 
presidente da Associação Brasi- 
leira de Imprensa e dos 'repre- 
sentantes de varios jornaes desta 
capital, realizou-se, hontem, ao 
melo dia, no salão de banquetes, 
do Palace Hotel, o primeiro al- 
moço de confraternisação do 
anno de 1936, promovido pelo 
Syndicato dos Lojistas do Rio de 
Janeiro. 

No decorrer do agape, o sr. H. 
Castro Araujo, presidente do 
Syndicato dos Lojistas, declarou 
officialmente iniciada a grande 
campanha de expansão social, 
promovida pelo mesmo Syndica- 
to, visando o augmento de seu 
actual quadro social, afim de 
melhor poder attender e servir 
os seus associados e a classe que 
representa, na defesa dos seus 
direitos e interesses e bem assim, 
no cumprimento da sua maxima 
finalidade. A Congregação sob 
a sua bandeira de todos os lojis- 
tas do Rio de Janeiro. 

O presidente H. Castro Araujo 
fez, então um vehemente e calo- 
roso appello, no sentido de que, 
cada lojista proponha, pelo me- 
nos, um novo associado, Mos- 
trou a necessidade da syndica- 


a DO DO SD O O O DO 


No Ministerio da 
Viação 


A respeito da inauguração do 
açude Itans, no municipio rio- 
grandense do Norte de Caicó, O 
sr. ministro da Viação recebeu 
hontem do dr. Lyiz Vieira, in- 
spector das Seceus, O seguinte 
telegramma: “Tenho o prazer de 
levar ao conhecimento de v, ex. 
a inauguração, hoje, do açude 
Ttans, no municipio de Caicô, no 
Estado do Rio Grande do Norte, 
com capacidade de 81 milhões 
de metros cuhicos. A” solenni- 
dade estiveram presentes o EO- 
vernador deste Estado, o repre- 
sentante do governador do Cea- 
rã, os chefes dos 1º e 9º Distri- 
ctos, chefe da Commissão de 
Pernambuco, engenheiros da In- 


spectoria e innumeras outras |jização, a sua necessidade e Os 
pessoas. Saudações. — Luiz Vi- | seus effeitos, conclamando todos 
eira, inspector das Seccas”. (O | nara cerrar fileiras em torno da 
telegramma é prsedie de | Campanha de expansão social. 
Caicó, no R. G. do orte). Durante a sobremeza, usou de 
— O sr. ministro da Viação | palavra o dr. Jayme Praça, de- 
recebeu, hontem, de Curityba, o | legado Especial do Serviço da 
telegramma abaixo, communi- | Fiscalização e Repressão a Men- 
cando-lhe a approvação de uma | dicancia, que se congratulou com 
moção do Conselho Regional de | o Syndicato pelo exito alcançado 
Engenharia e Architecturã da | pela Campanha ha pouco con- 
Setima Região, no Paraná: “Te- | cluida com especial fim de an- 
nho à mais Subida honra e a|gariar fundos para & Constru- 
maxima satisfação em me diri- | cção do Abrigo do Redemptor, 
gir a v. ex. para communicar | frizando que graças a iniciativa 
a seguinte moção approvada em | do syndicato dos Lojistas, em 
sessão de 1º do corrente, que  € | tão bôa hora amparada pelcs 
a expressão legitima do grande | poderes publicos, a cidade do Rio 
contentamento dos engenheiros | de Janeiro seria dentro em breve 
da Paraná pela solução do im- | dotada de uma grande obra s0- 
portantissimo problema da Es- | oial: a fundação do Abrigo do 
Redemtor para recolhimento dos 


trada Oeste Paranaense, solução 
patriotica que vem ao encontro mendigos € menores desampa- 
vados. 


das necessidades prementes do 
À por outro lado, formulava, 


Estado do Paraná: o Conselho 

Regional de Engenharia e. Ar- | tambem, que a grande Campa- 
chitectnra da Setima Região SE | nha de Expansão Social, inicia- 
congratula com a moção, com O | da pelo Syndicato, fosse corôada 
Paraná em particular e com to- | ge completo exito. 

dos os engenheiros do Brasil] Foram então lidas varias pro- 
pelo inicio dos trabalhos da Es- | postas de novos socios que 3 
trada de Ferro de Gunrapuava, € | accorreram ao appello do Syndi- 
pela promessa de ser concluida | «ato. 

Resa importantissima ferrovia) pinalmente, falou o orador of- 
do mais alto interesse nacional. | scial do Syndicato dos Lojistas, 
Apresento A V. eX. os protestos sr Raul Leal miranda, que de- 
de elevada consideração e ma- | pois de desenvolver uma série de 
nifestação dos meus melhores | «ommentarios humoristicos em- 
«entimentos. — Flavio Suplicy 















torno de cada um director do 


de Lacerda, presidente”. Syndicato, terminou assim O 
— O dr. Marques dos Reis, | seu discurso: : 
ministro da Viação, recebeu em | “Lojistas, meus companhei- 


ros". Guardae na mente a his- 
toria dessa andorinha e vinde 
cerrar fileiras, unidos € cohesos, 
debaixo da pandeira gloriosa do 
Syndicato dos Lojistas Elle será 
o guarda fiel de vossos inte- 
resses & sentinella vigilante de 
vossa casa! Vinde, pois. comple- 
tar a nossa familia, Estaremos 
de braços abertos para VOS, TeCe- 
per. Sede pemvindos! Em face 
da evolução contemporanea im- 
õe-se & necessidade da syndi- 


seu gabinete, com quem confe- 
renciou, as seguintes pessoas: 
dr. Octavio Machado, presiden- 
te da Associação Commercial da 
Bahia: dr. Francisco de Assis: 
dr, Grillo, director do Departa- 
mento de Aeronautica Civil: sr. 
Maximo Seiolette, delegado com- 
mercial do Brasil na França; € 
dr. Yeddo Fiuzza. 


— O professor Licínio de Al- 
meida, secretario do Ministerio, 


recebeu em seu gabinete as se-)P % ess dos Gio 
i essoas: dr. Nilo Bruz- calisação! Para E 
sun Angelo Grosato, eng. Al- reitos da classe, impõe-se a 


7x, dr. ! | 
varo Moreira, dr. ineieçã SE 

ir Menezes rector - a 
queira de raias & F Meus amigos — a união faz à 


ral dos Correios e Telegraphos, 
e dr. Teixeira Braudão, director iforça € contra a força não ha 


da E. F. Maricá. resistencia" | 


união de todos Os seus elemen- 
tos representativos! 

























presidente do Syndicato dos | 


A orientação da politica allemã não deixa, porém, 
as causas chegarem a tal extremo. Por este motivo, ten- 
ta agora Moscou semear, dissidencias entre as potencias 
da Europa, por um maior incremento do conflieto ita- 
lorethiope, sacrificando assim a antiga amizade para 
com a Ttalia e collocando Litvinov à frente dos pala- 
dins sanccionistas. 

Segundo uma declaração de Molotow, os Soviets 
nutrem a esperança de que qualquer acto bellico dos 
Jstados Imperialistas, facilmente se frustrará de emn- 
contro à resistencia dos respectivos povos. 

Uma vez que as massas bolchevistas viessem a ter, 
um dia, a necessaria liberdade de accão para iniciar a 
«ua marcha pra o oceidente, é fára de duvida que os 
seus amigos tchecos e francezes, de bom ou mão grado, 
tambem não deixariam de ser avrastados na torrente 
do bolchevismo, caindo então sobre a Europa inteira 
os horrores por que a desgraçada nação russa tem pas- 
sado, no espaço dos ultimos 18 annos. 

q mscasca cem oasomm em amos mm camcemomm cem am ommeemceae NESSE 


Concessões pes | A taxa de previdencia 
soaes do Instituto dos Com- 


erciarios 
Foram feitas, pelo chefe do m 

Departamento do Pessoal do 
Exercito, as seguintes concis- 
sões pessoaes: do cap. Iberê de 
Mattos, aguardar em Curityba, 
onde sc acha em gozo de [e- 
rias, sua nova classificação; ao 
cup. Heitor Lopes Caminha, ad- 
dido ao R. 4. Ms, permissão 
para gozar o resto das férias 
em S. Lourenço; ao 1º tenente 
medico dr. Arthur Adolpho 
wangler, do IV/4º R. C., per- 
missão para gozar o resto do 
transito em Juiz de Fóra (Mi- 
nas); ao 1º tenente Carlos do 
Menezes Britto, do 14º B. G., 
permissão para gozar parte do 
transito na cidade de Itajahy 
(Santa Catharina); ao 2º tet. 
Celso Bath Rosas, do 6º A. 
Cav., permissão para interrom- 
per o transito «esta capital: 
ao 9º ten. de Adm. Eduardo 
Aréco, 1b dias de dispensa do 
serviço a contar de 11 do cor 
rente: ao asp. & off. de Adm. 
Cronwell de Medeiros, do 22º 
B. C., permissão para gozar O 
resto do transito em Joao Pes- 
sôa (Parahyba); ao asp, a off. 
de Adm. Carlos Cesnr de Si- 
queira Dias, da 2* B, É. A. O., 
permissão para gozar o resto 
do transito nesta capital; ao 1º 
sgt. Antonio de Oliveira, do 1º 
B. Trns., permissão pars ir a 
São Paulo durante a dispensa 
do serviço que lhe fôr conce- 
dida (Mem. s. n., de 3-1-936, 
do citado Btl,); ao 1º cabo An-= 
tonio Alves Filho, addido á Cia, 
Escola de Sapadores, permissão 
para gozar as férias em Ita- 


























UMA DEMONSTRAÇÃO DA 
LIGA DO COMMERCIO AOS 
SEUS ASSOCIADOS 


A Liga do Commercio com- 
munica aos seus innumeros as= 
sociados que o presidente da 
Republica acaba de assignar um 
decreto, suspendendo por 15 
dias a execução do regulamen= 
to approvado pelo decreto nu- 
mero 591, de 15 de janeiro pro- 
ximo passado, para a arreca- 
dação, execução e fiscalização 
da taxa de previdencia social, 
destinada ao Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Com- 
merciarios. A attitude do sr. 
Getulio Vargas foí motivada por 
não ter ficado expresso e de 
tórma clara o modo de cal- 
cular a taxa de 2%, criada pelo 
art. da lei nm. 159, de 30 de 
dezembro de 1935, e terem sido 
previstas ali as excepções a at- 
tender. 


' Transferencia e 
classificações de 
officiaes 


Foram transferidos, por ne- 
cessidade «o serviço, os Se 
guintes officiaes: o 1º tenente 
de Aviação João da Cruz Secco 
Junior, do 5º R. Av, (CGurity- 
ha) para 0 3º R. Av. (Rio 
Grande do Sul) e o 2º tenent3 
de aviação Benedicto Alves da 
jubá e as férias relativas & Nascimento Filho, de subnlter- 
1935 ao escrevente de 3º classe |Do do 5º R. Av. (Curilyba) 
Leobino Franco Cavalcanti de jpara o Deposito Central de 
Albuque-que, da D, : Aviação (Capital Federal); o 1º 
tenente Jusé Cluraz de Souza 
. del Giudice, do Q. S. pera o 

Dia ao D. P. E. Q. O., sendo classificadn no 
4 , “ . o 

Estão de dia hoje ao Depas- | Huijei" setubal  Pessda, do 1% 
tamento do Pessoal do Excrcl- | nara, 4º B x C.: 1º Ep te 
to. o sargento Manoel José da pi SAAB SO, gols 


João Manoel Gomes Tinoco, do 
8 r s » + 
bjs e soldado Severino Rosa S. para o Q. O., sendo 


Q 

classificado no 4º R. 1.:; 02 
tenente Jorge Corrêa Gonçal- 
ves, do 11º R. I. para o 1º 
B. G.; o 2º tenente do admi- 
nistração Dartagnan da Costa 
Porto, do E. M, 1, da 1º para 
oS.s, M, da 3 R. M, (pro- 
posta 388-D 3); e do 9º para 
o 14º R. IL, o 2º tenente mes- 
tro de musica Antonia Gomes 
Moraes Fonseca ce classificando, 
pelo mesmo molivo: na E. Av. 
M., o 2º tenente da arma de 
aviação Joaquim Gonçalves Mo- 
reira; €, Dos corpos abaixo, 
por terem sido extinetas as 
Cias, de Preparadores de Ter- 
reno, onde serviam, os 2º” te- 
nentes: Ayrton Pereira Touri- 
nho, no 1º Bt. Sap. (CGurity- 
ba); e José Sotero de Mene- 
ves, na 2º Cia. Ind. Transm. 4 
(Campo Grande). 





4. 








Envolvidos em uma ten- 
tativa de levante 


Foram expulsos das fileiras 
do Exercito, de accordo com O 
aviso n. 732, de 2-12-935, os 
seguintes sargentos do 6º R. T.: 
1º sargento João Francisco de 
Oliveira, 2º dito Oswaldo Mar- 
condes dos Santos, dºº sargen- 
tos Oscar Ribeiro Cardoso, João 
Caminha Netto, Jocelim Alves 
Cardoso, Luiz Segismundo de 
Moura, Geraldo Pereira, José 
Milton de Miranda e João An- 
tunes Maciel, por ter sido apu- 
tado, em inquerito, que os mes- 
mos se achavam envolvidos em 
uma tentativa de levante de 
caracter communistau >» 


em visita 80 Departamento Na: 
cional do Trabalho. 


installações daquella repartição, 
















































Lulz Pereira Barreto proporetio- 
nos aos fuzendeiros o profosso- 
res que assistiram o mez feml- 
nino, na cidade de Vicosa, na 
Iscola de Veterinaria e Agril- 
cultura, em sessão especial, um 
estudo dos trabalhos realizados 
no Estado de São Paulo para os 
professores componentes da 
mesma caravana. 

A sessão teve logar no salão 
nobre da Escola, alcançando 
grande concurrencia e desper- 
tando interesse invulgar. 

Presidilu-a o dr. Bello Lis- 
boa, grande educador mineilro, 
que criou um estabelecimento 
por todos os motivos digno dos 
maiores elogios, 

Teve a palavra, Iniciando a 
sessão, a deputada D. Chiquil- 
nha Rodrigues que contou o 
objectivo da caravana que vi- 
sitava o Estado de Minas Ge- 
raes, objectivo esse por todos 
elogiado pois outro não é se- 
não o de incrementar o inte- 
resse pela armação de escolas 
médias agrarlas, armação de 
capatnzes e fiscaes administra- 
poa de fazendas. 

alou em seguida o prof, 
João Baptista Ionseca, onto 
de educação da Escola JoÃão Jo- 
sé dos Santos, discorrendo so- 
na a didactica da escola ru- 

a 

Depois, Luiza Guerra, contan- 
do as realizações da escola 
Barra e do grupo escolar Bu- 
tantan, 

Em seguida, Rodrigues Lou- 
renço disse o que vem fazendo 


to de louvor por sua designação 
para o cargo de superintenden- 
te dos Cursos de Continuação, 
Aperfeiçoamento e Extensão 
Municipal e pedindo que o 
Centro indique representantes 
seus para collaborar com à Su- 
peorintendencia na elaboração 
do plano de trabalho para O 
corrente anno leciivo. 


O convite captivou sobremas 
neira a classe e o presidente do 
Centro designará na proxima 
sessão dois de seus membros, 

Foram empossados a directO-= 
ria e o Conselho no biennio de 
36138, 


Na ordem do dia foram tor 
macas as seguintes delibera-+ 
ções: 

a) — Indicar. o presidente, 
professor dr. Mucio Cordeiro, 
como representante do Centro 
no Conselho Nacional de Edu- 
cação, dando-se sciente ao sr. 
ministro; b) — Designar os 
professores Antonio Valença de 
Mello, Albuquerque Gondim, 
Carlos Alberto Franco, Danton 
do Cuutto, Ernesto Paiva Mar-= 
récas, Gabriel Bandeira de Fa- 
ria, Julio Sanchez Perez e Syl- 
via Cardoso para responder ao 
questionario do M. de Educa- 
ção sobre o “Plano Nacional de 


Depois de percorrer as novas 


o presidente da A. B. 1. teve 
demorada conferencia com O 
director geral do Departamen- 
to, sr. Mathias Costa, em tor- 
no da nossa legislação social, 
assumpto por que se interessou 
bastante. 





Em Bello Horizonte 


—— 


UM CURSO DE ESTUDOS DA 
' OBRA DE ALBERTO 
TORRES 


O Nucleo de Minas da 5. A. 
A. T., inaugurou em 30 de 
Janeiro, passado, interessante 
curso de Estudos da Obra de 
Alberto Torres, que se prolon- 
gará até 15 deste mez. 

O Curso foi precedido de um 
programma de sociologia pelo 
dr. Magalhães Drummond. 

E' o seguinte O programma 
desta 1º parte: 

THESES 
1) — Preliminares, Defini- 


ção — methodo e divisões 68 | ocRrano nooiReS Dale CODES ai re + 1 d 
Sociologia. Classificação das | em Piracicaba, Falou a Dota E BORA o 
iedades humanas. Maria Ary Fonseca sobr , , , 
Ep à ducaçã e alma séde social; c) — Promover 
22) — Como se formam 85) (oras rural, contando o in-| Hist o 1 Poa d) 
sociedades. Theorias. Exposi- eresse dospartado na eidado | là O ans amento eleilora os 
ã de Casa Branca com relação aos | Alumnos das escolas nocturnas, 
LS Om FD é UI Si DS pa dos cursos de extensão do pro- 
3) — Como e por que du-| Troitas discorreu sobre os cur-| fessorado e amigos, sendo de- 


sos de ensino vural, 

Em seguida o prof. Rollim 
explanou os trabalhos feltos 
pelo grupo escolar de Piracl- 
caba.  Marla Antonia Mello 
apresentou projectos  praticos 
sobre o estudo da lingua por- 
tugueza, Em seguida, d. Chil- 
quinha Rodrigues concitóu as 
paulistas e mineiros para, num 
trabalho homogenco, pugnar 


ram as sociedades. Leis da con- 
servação social, f 

4) — A educação das sSocie- 
gades e as suas leis. 

52) — Dissolução e extincção 
das sociedades e suas leis. 

Serão depois estudados os 
difterentes topicos da obra de 
Alberto Torres, assim discri- 


signados para isso os seguintes 
docentes:  Alcebiades  Caval- 
canti, Benjamin Vasconcellos, 
d. Anna Borges, Danton do 
Coutto, Luiz Guilhon, Manoel 
Machado . Junior, Midost da 
Motta e Ulysses Sant'Anna que 
estão á disposição dos interes- 
sados ás segundas, quartas e 


minados: ; pela grandeza do paiz dentro | sextas, da or a 

a ” s 15 és 17 horas, n 
1º) Alberto Torres, antro-| da espherí-do problema agra- | séde; '4) Publicar 8 Revist 
pogeographo — Professor An rio na defesa do homem da ] 


do Centro, sob a direcção dos 
professores Mucio Cordeiro, Gas 
briel Bandeira de Faria, geren- 
cia do professor Alcebiades Ca- 


terra. 
O dr. Bello Lisboa, num b 
; » rt- 
lhante improviso, saudou a ca- 
ravana, afirmando crer na 


nibal Mattos. 
9º) — Alberto Torres & O ho- 
mem. brasileiro — Dr. Octavio 


Magalhães. acção brasileira e no futur 

o do a ti; Es ' 
3º) — Alberto Torres 6 2) Do ana doisou VP igoea o câmfunta; com as demais 
economia politica — Dr. d. A caravana deixou Viçosa em E 


associaçõees de classes munici= 
paes em favor do “abono pro- 
visorio” dos empregados da Pre- 
feitura O Centro já officiou ao 
dr. Pedro Ernesto a respeito. 

Foram aceitos socios honora- 
rios os professores Pedro Gou- 
vêa Filho e Aroldo de Azevedo 
depois de falarem os docentes 
Elbuquerque Gondim e Clau- 
dino Monteiro, sobre o mere- 
cimento de ambos, 


Hinda foram approvadas duas 
indicações: do professor Midosi 
da Motta, applaudindo as ba- 
ses lançadas pelo general New- 
ton Cavalcanti para a Teorga- 
nização do escotismo brasileiro; 
do professor Othélo Santos, 
congratulando-se com o dr. Pe- 
dro Ernesto pela criação de 
uma, escola de letras no Morro 


meio do maior enthuslasmo, 
conseguindo o seu desideratum 
de fazer intercambio esmean- 
do novas idéas «e colhendo fru- 
tos dos trabalhos realizados 
pelo professorado mineiro, A 
caravana regressará a São Pau- 
lo pelo nocturno de sabbado. 
Attenciosas saudações, Raphae] 
Xavier, director do Istatisti- 


essdo Ministerio da Agricultu- 


Bonifacio Olinda de Andrada. 

4º) — Alberto Torres € a 
ilusão de nossas riquezas — 
Ovídio Alvim. 

5º) — Alberto Torres nos 
conceitos da Patria e nação — 
Dr. Affonso dos Santos. 

6º) — Alberto Torres e 05 
problemas de transportes — 
Dr. Soares de Mattos. Alberto 
Torres e o problema Hygrono- 


mico no Brasil — Dr. Monteiro ET E 
estado: |Na Assembléa Flu- 
mt) — Alberto 'Torres e a: minen 
se 


analyse. de nossa Historia —, 
Foi tapida a sessão de hon- 


Dr. Magalhães Drummond, 
8º) — Alberto Torres € O ci- 
vismo nas escolas — Dr. Wal- tem, no Legislativo Fluminense 
demar Tavares. A” hora regimental, presentes 
20 senhores deputados, o dr. 
Arnaldo Tavares declarou aber- 


1) — Alberto Torres e a 
protecção à Natureza — Pro- k 
ta a sessão mandando que se 


fessora Carmen de Mello. 


10º) — Alberto Torres e a | procedesse a leitura da acta dos da Mangueira. 
Paz Universal — Dr. Alberto trabalhos anteriores, Na posse da directoria o ve- 
Deodato. Annunciado o Expediente, não | reador dr. Jayme Araujo este- 


11º) — Alberto Torres e O 


havendo materia a ser lida, 
problema religioso no Brasil 


depois da necessaria communi- 
— Dr. Lucio dos Santos. cação do Presidente, falou o dr. 
12º) — Alberto Torres e O Jayme Figueiredo. 
circulo de estudos Brasileiros S. s. defendeu da tribuna o 
— Dr. Tabajara Pedroso. augmento de vencimentos dos 
13») — Alberto Torres e & Tunccionarios da Assembléa do 
Sociedade dos seus amigos — E. do Rio em face das vanta- 
Raul de Paula, gens concedidas aos funcciona- 
14º) — Alberto Torres e a rios federaes pelo decreto fe- 
Constituição de 34 — Dr. deral n. 50, de 24. de dezembro 
Edu-rdo Fonseca. A seguir, como não houvesse 
15º) — A philosophia de Al-| mais materia a tratar, o sr. 
perto Torres — Dr. Arthur | presidente suspendeu os traba- 
Versiani Velloso, lhos, convocando os deputados 


SO” PARA HOMENS 


Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos os 
numeros 205, Formidavel. Comprem na fabrica. — 169 RUA SE- 
NADOR POMPEU, 169, Esquina Visconde da Gaveta 


ve representado pelo professor 
A, Cavalcanti, 


OD O O > O O e (Mc 


para, hoje, às 14 horas, com esta 
ordem do dia: Trabalhos das 
Commissões. 


PROMPTO O REGIMENTO 
INTERNO 


- Segundo informes prestados 
à bancada de Imprensa pelo 
dr. Arnaldo 'ravares, a mesa já 
concluiu a reforma do Regi- 
mento Interno da Casa, 


neferido trabalho já Tol 
mandado imprimir, depois da 
communicação feita hontem ao 
plenario, 


Ps ra Vs 


da (tenda = Ri, 


ne Se ai 


choal Leme, agradecendo 0 vo- q 
4 
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'Um romance de amor; lin- 
das canções e uma deslum- 
brante parada de elegancia, 
com a apresentação de lu- 
xuosas toilettes desenhadas 
pelo magico Arry-Kelly. 


“VIVO PARA O AMOR” JE 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feir 





ae 





ONOS 


To e) 


Agua Para Cabo Frio O Caso do Petro- 


A População Congratula-se Com o DIÁRIO CA- 
RIOCA e Com o Senador Macedo Soares, Pelo 
Início dos Estudos do Abastecimento de Agua 





O senador Macedo Soares re- | quando 


cobeu o seguinte telegramma do 
prefeito de Cabo Frio: 
“Cumpro o honroso dever de 
communicar a v. ex. à vinda do 
engenheiro «lr. Gustavo Lyra, 
encarregado do estudo da cana- 
lização dagua em Cabo Frio. Os 
mumnicipes, certo de que o go- 
verno do almirante Prologenes 
realizar a olra que mirearã o 
progresso deste-municipio, agra- 
devem por meu intermedio o ze- 


lo. interesse e alto descertinio. 


siministrativo que vêm carnete- 
rizandoa o: proficuo governo do 
almirante Protogenes. Sauda- 
ções. — Antonio Novellino, pre- 
feito”. 


Ao DIARIO CARIOCA foi tam- 
bem envindo de Cabo Frio este 
despacho: 

“A popiação cabofriense, que 
obedece à orlentação do depn- 
tado Wulzl Filho, esxultante de 
atesgria com a chegada do enge- 
nheiro Gustavo Lyra, demons- 
trando especial carinho pelo ma- 
eno problema do abastecimento 
dagua potavel de grande interes- 
“se para a zona salinciva, sente 
bem neste inicia de venlização O 
valor das nalavras proferidas em 
nome do governador do: Estado 
pelo” senador Macedo Sonres, 








affirmou à população 
que a solução descinda viria, 
pois, o marinheiro nunca falta 
à paluvra, 

Congralulamo-nos com esse 
brilhante: orgão pelo auspicioso 
acontecimento, esperando ansio- 
sos o solucionamento definitivo 
do problema, — Mario Quinta- 
nilha, Franeisco Ignacio Ross. 
Antonio José Alves, Gustavo Be- 
ranger, Vigario Padre José Du- 
arte Nunes, José Carneiro Mon- 
teiro, Adolpho Beranger Junior, 
Arinthal Amador Valle, Carlos 
Mendes Rorges Rocha, Olhon 
Quintanilha Figueiredo, Manoel 
indró Senos, Encivdes Boranger 
Filho. João Antonio Sampaio, 
Toãn Saeco, Carlos Trindade, Bo- 
nifacio Ferreira Santos, Adib 
Mureh, Luiz Pinto Riheiro, João 
dos Santos, Farah Oliveira, Com- 
ranhia Goncalves, Silva Mendes 
& Trimão. Augusto Francisco Xa- 
vier, Nareizo Fernandes Portu- 
gal, Newton Baptista, João Va- 
tentim, José Carvalho, Gilson 
Araulo Gosta, Vicente Novellino. 
Adahil Rosa... Juvenal Vieira 
Joaquim Elias e Adolpho Faria 
Marques”, 


TINTA BRASÍLIA 
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DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
| e suas complicações no homem e na mulher, 
Fdificio Castello —=;Av. Nilo Beçanha,,191- 
9. and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 
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THE PARTY QUER 
SEGUNDA-FEIRA 





leo Em Alagõas 





UM COMMUNICADO DO GABINETE DO 


rr 
Ia s 


NISTRO DA AGRICULTURA QUE VEM POSÍ- 
TIVAR AS SUSPEITAS SOBRE AS ATTITUDES 
DO D. P. MINERAL 


Chamamos a attenção do pu- 
bilico para o seguinte commu- 
nicado distribuido 4 imprensa 
polo gabinete do ministro da 
Agricultura, e principalmente 
para o seu topico final que é 
a confissão clara e insophis- 
mavol da ingenuidade do bravo 
sr. Odilon Braga e da-solercia 
dos russos judeus que Lransfor- 
maram o Departamento de 
Produeção Mineral em lInstru- 
mento dos Interesses anti-bra- 


silolros, 
Porque não deseja o. sr, 
Qdilon Braga (lela-se Victor 


Oppenheim) que continuem as 
enndagens que estão sendo fui 
tas uetunimente: em Riacho 
Doce? Pura e simplesmente pa- 
ra desmoralizar de vez 
tentativa * francamente vietu- 
riosa. 

Não bastava o caso do Co- 
digo d'Aguas para satisfazer 
os interesses estrangulros? | 
preciso tnmbom que se lhes dê 


satisfação no censo do mpetro- 
leo? 

Reflicta o sr. Odilon Braga 
e recorde-se quo o seu ante- 


cossor foi degmoralizado o am- 


nullado por technicos sem es- 
crupulos e chelos de voraci- 
dade. 


B' a seguinte a nota do ga- 
binete do ministro da Agricul- 
tura: 

“Ha um novo equívoco a 
desfuzoer no que respeita à con- 
ducta do Ministerio da Agricul- 
tura em fuce da pesquiza de 
petroleo no Estado de Ala- 
EGOR. 

A 29 de setembro do anno 
passado, o dr. lBugenio Bour- 
dot lMutra, do regresso da Com- 
missão que o levára íquelle [Es- 
tado, conclula o sou relatorio 
nos seguintes termos; “lEuze- 
bto de Oliveira, chefe da Com- 
missão de que fizemos parte 
em 1918, estudou a Sério de 
Alagoas (Bol. n,v1l, do 8, G. 
M. 8.) sob o ponto de vista 
economico ida producího do pe- 
troleo, quer pela distillação dos 
tolhelhos betuminosos, iuer pes 
la possibilidado des concentra- 
cões do precioso combustivel. 
Como consequencia dessos es- 
tudos: foram  feltas diversas 
sondagons, que embora incom- 
pletas, não deixaram de trazer 
algumas informações intores- 
eantes, Confirmarum a pro- 
senca de olco em profundidade, 
tilon nese dá devunciudo pola 
occurroncia de asphalto nHts 
exposicõos da Sério em Riacho 
Duce. Deesas sondagens, a mais 
profunda e que chegou aos 308 


metros não utravessay uinda 
todos os sedimentos da Serie 
de Alagoas. Desconhece-se, 


portanto, à sua espessura total, 


Egualmente não se sabe até 
onde avançam para o inferior, 
cobertos pelas  bhurreiras: se 


constituem uma unica ou se 
diversas bacias isoladas. 


* Uma indicação interessante 
fornecida qpolas sondagons se 
refere vo estado de fragmenta- 
cão em cjue se encontram as 
rochas. em profundidade: é do 
ta] ordem que não permitia 
avancar com a sonda sem dis- 
ponsa do revestimento, occa- 
slonando por Isso sérios emba- 
raços pelos frequentes o desus- 
trosos desmoronamentos que em 
grande parte explicam o Tra- 
casso de todas as sondagens 
até hoje tentadas na região. 
Dos estudos | conhecidos no 
Boletim n. | e das Informações 


fornecidas pelas sondagens, 
não resultam contraindicações 
n uma possivel oceurrencia de 
deposito do petroleo em Ala- 
gous. Ha um certo numero de 
condições mue Clap enumera 
como essenclaes à existencia 


de taes depositos, Algumas 
dessas condições se verificam 
na Serie de Alagoas, outras de- 
pendem ainda do estudos para 
à voalização dos quaes temos 
hoje o recurso dos processos 
geophysicos. A sua applicação 
em Alagoas trará, certumente, 
preciosos esclarecimentos para 
a determinação das estructuras 
a, consequentemente. para a 
localização de futuras sonda- 
gens, 


Para essas conclusões, julga- 
mos insufficientes os elemen- 
tos colhidos nas pequenas 
treas de exposição da Série de 
Alagoas, cuja mator parte se 
acha provavelmente ancoberta 
pelos: sedimentos 


mais moder- 
nos. Tadavia, poude ser assi- 
egnalada uma dobra antlelinal 
nos afloramentos de Morros 


de Camnragibe, a 
nal em Maoragosgy, Em vista do 
exposto, somos de parecer «qro 
os estudos de petrolço em Ala- 
Eons devem ser retomados no 
pé em que fienram no referi- 
do Boletim n, 1, proxcuuldos e 
aefuntizados com ox modernos 
processos de pemqgnlanms 1 


uma syncell- 


unas 


A! vista do exposto o mints- 
tro da Agricultura deu, em da- 
ta de 17 de outubro de 1935, o 
segulnta despnoho: “Tomando 
conhecimento do, relatorio do 
eng. Bourdot Dutra e do pare- 
cor da D, G. approvo o pro- 
grumma de trubniho estabele- 
cldo. determinando se tomem 
todas na providencias necessu- 
rias para ue so vatomem, com 
o miiximo de Intensidade, as 
pesquizas interrompidas," (a) 
Odilon Braga, 


No Decurso dos prenirativos 
para dexcoutão das providen- 
clas ordenadas e deante da 
publieição da resolucão Jegis- 
lativa mn, 1227, do 27 de novemr 
hro de 1927, que” autoriza o 
Covernador do stado a con- 
tratar estudos pura q vorifica- 
cão da esxistencla de pofroleo 
e outtns mineries em Alagoas, 
o ministro da Agricultiva of- 
fietoy Anuelle Governo em da- 
ta de 11 de janeiro p. p.. com- 
muniegandoa-lho o prorramma de 
desquizas a ger desdo logo ex- 
ecutado pelo Departamento Na- 
cional dn Produccão Mineral e, 
mostrando-se sejenteo dos ter- 
mos da lei acima roferida ac 
ecroscentnva! “Assim, Jovando 
ao enmbecimento da v; ex, O 
programa tracado, golicito a 
sus uitenção para n inconve- 
ntencia de ne manterem na 
mesma vegião duas tnemas dis- 
Unctas realizando ,os mesmos 
trabalhos, com idontico obje- 
etivito, possivelmente pertur- 
bando uma as actividados da 
mulra, uma ver que a autoriza- 
cão legislativa, por seu cara- 
eter umplo, pengo, deverá ser 
entendida como simples medi- 
da de prevenção, pura o caso 
de não prosogulr a pesquiza fe- 
derul em pnra o de ser no do 
Estnido levailn onde não ne cx- 
tende a da União,” 


Tul qual se vê não houve 
protesto algum por parte da 
Ministerio que, pelo contrario; 
julgou ,conventonte. evitar “que 
o Estadb  vicese a dispender 
pv recursos na mesma vegião já 
anteriormente escolhida para 


pesquizas nor parte do Gover- 
no Federal, bem como que re- 
clprocamente, so pudessem pre- 
judicar as notividades technl- 
cas dos: dols Serviços, Mas, 
relevn notnr, que do trecho 
trannerípto fumbom se eviden- 
cia que é Ministerio da Asgri- 
eulttura menhum inconveniente 
depres nam pesquisas geophyni- 
cas do governo alugonno, quans 
do renlizadas em qualquer ou- 
fro ponto." 
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Afinal, as mulheres 
modernas ainda pre- 
ferem o homem de 
hombros bem largos é 
de um metro e oitenta 
de altura,.. E; ella 
tambem , preferiu! 
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novos, dor melhores fabrican- 

tes, A LONGO PRAZO, Esto 

mez grandes descontos para 

vendas à vista, A. MATHIAS, 
unico agente dos 


Pianos BEGHSTEIN 


123, Avenida Elo Branco, 128 
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Dois jovens'a requestavam : um prevalecia pelos dotes de es- 
“pirito. . . O outro, pelos seus magnificos predicados pessoaes ! 
Sobre qual devia cair a sua preferencia ? 





OS PAPEIS MAIS 
TRITES 


faz a pessoa que se embriaga. 
Peça informações sobre a cura 
radical do degradante vício ao 
dr. G. Costa — IVABIRITO — 
B. F. O. B. (Minas) —. re- 
mettondo o sello para a res- 
posta. 
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JEAN DIXON, Esther 

q! Ralston, Verna MHillie, Joyce 

Comptor, Mory Wallace, Victor 

VYarçoni and Mart McHugh, 
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TINTA BRASILIA 


Destribnidor Gera] mo Rios 
L. F. ANDREWE, 
Av, Rio Branco, 108-º 
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OUTRO FORMIDAVEL FILM EXTRAHIDO 

DE UM THEMA DO GRANDE ESCRIPÉ)R 

DASHIEL HAMMET. AUTOR DE “A CEIA 
| DOS ACCUSADOS” ! 
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O ASSASSINIO DO O Conflicto Italo-Ethiope 
CHEFE NAZZI,. LOMBARDEADA A REGIRO! DE ABEITO 


Wilhelm Gusttoff 


NOTICIARIO 5 








AS PRIMEIRAS REACÇÕES DA CAMPANHA 
ANTI-SEMITICA — A REPERCUSSÃO DO CRÍ- 
ME EM TODA A ALLEMANHA 


BERNA, 5 (Havas) — OB cir- 
culos internaclonaes de Gene- 
bra julgam severamente o as- 
sassinio de Wilhelm Gustloff, 
E' necessario observar no em- 
tanto que as medidas anti-se- 
mitas tomadas pelo Reich cau- 
saram tal indignação entre os 
judeus de todo o universo que 
eram esperadas ha muito tem- 
po violentas reacções. 

Lamenta-se que o attentado 
tenha oceorrido em territorio 
suisso onde o direito de asylo 
aos estrangeiros sempre foi 
respeitado e onde, por conse- 
guinte, qualquer abuso desse 
direito deve ser mais severa- 
mente condemnado. : 

A imprensa, por sua vez, ex- 
terna sua reprovação pelo cri- 
me. ; 

A “Gerela de Zurich”, es- 
creve; 

“Como era cégo o odio desse 
homem que eliminou friamente 
um desconhecido, sómente por 
desejar attingir nelle um sys- 
tema político. Seja qual fôr a 
explicação que  Frankfuerter 
procure dar a Seu-acto, o ASsas- 
sinlo, em si, o assassínio po- 
lítico, será para nós, suissos, 
para nosso sentimento do di- 
reito, um crime que reprcvar 
mos de maneira absoluta e que 
perseguiremos com todo o rigor 
de nossas leis,” 

O “Bund”, de Berna, diz: 
“O assassino, que é israelita, 
apresenta-se como vingador do 
seu povo. Entregou-se ás auto- 
ridades como victima. Sua vin- 
gança é unanimemente rvepro- 
vada por toda a Suissa,” 

O “Basler Nachrichten”. de- 
clara que Frankíuerter não dis- 


— “A aviação italiana bombar- 
deou hontem a região de Abeito, 
proxima de Korem, sem resulta- 
co apreciavel, declara o commu- 
nicado official ethiope hoje pu- 


to venha a ser origem de nova 
camnanha anti-semita, 
“UM ATTENTADO CONTRA 'O | blicado. 
NOVO REICH” y O governo nega. por outro lado 
BERLIM, 5 (Havas). — Todos | que tenha utilisado. em qualquer 
os jornnes commentam viva- | occasião, caminhões da Crtz 
mente o assassínio de Wilhelm | Vermelha para o transporte ce 
Gustloff. chefe do grupo nacio- | municões, Os dois vehículos que 
nal-socialista suisso, que, como (os italianos tinham annunciado 
hontem noticiúmos, foi mortmwa | haver encontrado cheios de mu- 
tiros de revolver em seu appar-, nições, foram abandonados, af- 
amento. firma o communicado, depois de 
O “Voclkischer Beabachter” | retirados os tores Pipa 


escreve: “Trata-se de um atten- | nhões estavam inteiramente Vva- 
tado contra o novo Reich, que | sios", 


reitera o seu juramento de avan- 
afi : SETECENTOS ENFERMOS 
car sempre afim de preservar a REGRESSA! I 


Alemanha da servidão do ju- 
PORT SAID. 5 — (Havas) — 


daismo Internacional”, 
AS CONDOLENCIAS DE HITLER | Passou por este porto, proceden- 
teda Africa Ortental o navio 


E DO SR, HESS 1 
italiano “Gradista” que trans- 


BERLIM, 5 (Havas). — O 
chanceller Hitler e o sr. Hess. iodo lhção a Italia” setecentos 


ministro sem pasta e represen- T : 
ambe: Resou com destino & 
tante do Fuehrer. enviaram te- MAS UÁTIO la fes Ned 


legrammas*de condolencias à 
viuva de Wilhelm Gustlotf, che- Eidçt aquelle porto trez mil ho- 


te do grupo nacional-socialista o 
suisso. recentemente assassina- DEAD AR ALDE 


norem Haros: ASMARA, 5 — (Havas) — A 
COMO OCCORREU O CRIME. |missão de addidos militares es- 


DAVOS. 5 (Havas). — David trangeiros que visitou O sector 
Frankfurter, autor do assassinin la Makallé ficará ma frente nor= 
de Wilhelm Gustloff, chefe dos | frascaro o e omeram o amcemo 


rom toi det decuidade sem | Mais Um Trium- | 
pho da Sciencia | 
Medica 


logn fez recairem as attençoes 
O PREMIO “MESUREUR” CON- 





























sobre a sua pessõa. 

Hontem, às 20 horas, approxi- 
madamente. dirigiu-se ao appar- 
tamento de Gustloff, por quem 
perguntou. À esposa da vietima 
conduziu-o à sala de visitas, on- 
de esperou o chefe nazista, As- 
sim que Guslloff assomou à en- 
trada da sala, Frankfurter sac- 








O governo abexim desmente que ca minhões da Cruz Vermelha hajam 


transportado munições — Um communicado italiano 
ADDIS ABEBA, 5 — (Havas) |te até meados do corrente mez s ,currente de resresso à Africa 


Oriental. 


s à Somalia, - = 
Ea aepoi No mesmo dia seguirão com 


; ! $ aquelle destino o sr, Achille 
VICTOR UNICADO 115 De Slarace, sécretario geral do 


partido fuscista e o sr, Roberto 
Parinacei, antigo secretario do 
partído, que, assim como O 
conde Ciano, são «dembros do 
Grande Conselho Fascista, 


APPELLANDO PARA TODOS 
OS RECURSOS 


ROMA, 5 — (Hatas) — Com- 
municado nº, 115 do Ministerio 
de Imprensa e Propaganda, 

“O marechal Badoglio telegra- 
pha: Na frente da Somalia as 
tropás do general Giraziani reco- 
meçaram o avanço: sobre Uebi 
Gestro. Uma columna que par- 
tira de Bucurale derrotou a guar. 
nicão ethiope de Lammu Soeflin- 
eh! e ocepou esta aldeia, onde 
foram encontrados imnortantes 
depositos de  cereges, Outra co- 
tumna que effectuava um reca- 
nhecimento chocóu-se perto de 
Malca Guba, sobre Daus Parma, 
rom forte destacamento ethlope. 
Depois de offerecer tenaz resis- 
tenciê, o inimigo foi posto em 


noMA, 5 (Havas) — O cor- 
respoudente do “Maltino” em 
Vinteggio annunecla que um me- 
sanico daquella: cidade submet- 
teu ao exume duo Conselho Na- 
cional de Pesquisas um Tecupe- 
vador de gasolina applicavel a 
motores de aviões e automo- 


veis, 

Tinham sido effectuadas ex- 
periencias com um automovel 
de seis eylindvos. Um litro de 


tuga. com graves perdas, deixan- | gasolina permittira cobrir o 
do nas nossas mãos prisioneiros, | percurso de 17 kilomelros. * 
«emas e uma columna de abas- NÃO HOUVE MOTIM... 


recimento. Durante o encontro 
4istingulu-se de maneira partt- 
cular um esquadrõn de lanceiros 
“ntorisados de Aosta, 

«Na frente da Erythréa não ha 
nada de imnortante a registar”, 
O CONDE CIANO VOLTARA! A! 

AFRICA 


ROMA, 5 (Havas) — A pro- 
posito de certos rumores que 
correram em Suez e Port Said 
sobre um pretenso motim à 
bordo de um paquete italiano 
no Mar Vermelho, declara-se 
nos cireulos offíciosos que fa- 
cto algum desse genero se ve- 

ROMA. 58 (Havas) — O con- |rificou a bordo de nenhum na- 
de (iano emharcará a 7 do vio italiano. 
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Uma Gréve Gera 
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Verificou-se o Caso Em Monterrey, no Mexico 
MEXICO, 5 (Havas) — Em Monterrey, primeiro 
centro industrial do Mexico, foi declarada esta ma- 
nhã uma gréve geral anti-communista de protesto con- 
tra a decisão da commissão de arbitramento que deu 
razão aos grévistas das fabricas de vidro. 

O movimento foi declarado por 48 horas. 

Todos os estabelecimentos commerciaes e restau” 
»antes fecharão e os bondes e taxis deixarão de cir- 
entar. Desfilará pelas ruas uma manifestação em que 
tomarão parte representantes da Camara de Commer- 
cio. da Camara dos Proprietarios e de outras institui- 
«ões, assim como estudantes, medicos e advogados. 
Consta que tambem participarão 42 syndicatos anti- 
commuuistas. Os grévistas protestaram junto ao De- 
partamento do Trabalho declarando tratar-se de ma- 
nobras patronaes dos syndicatos amarellos. 


O DO CO O A a a O O 


ProsegueaGréve 
de Smithfield 


NÃO FICOU PREJUDICADO O ABASTECI- 


FERIDO AO CARDIOLOGO 
CUBANO DOMINGOS 
GOMES 

PARIS, 5 (Favas). — À Aca- 
demia de Medicina concedeu ao 
cardiologo cubano Domingo Go- 
mez o premio “Mesureur”, que 
é conferido de cinco em cinco 
annos aos sabios cujos trabalhos 
tiverem contribuido para prolon- 
gar a existencia humana. 


Cherou a Moscou 
o Sr. Litvinofí 


MOSCOU, 5 (Havas). — Pro- 
cedente de Londres, onde foi 
representar o governo dos So- 
lets no funeral do rei Jorge. 
chegou a esta capital o sr. Lt- 
tvinov, commissario do Povo pa- 
va os Negocios Estrangeiros 
delegado da Russia junto da So- 
ciedade das Nações. 


Os Communistas 
Chinezes Bateram 
em Retirada 


pôz de coragem sulficiente pa- 
ra perpetrar o crime na Alle- 
manha e que abusou do direito 
de asylo suisso com o objecti- 
vo de estravasar seu odio, Esse 
fireito de asvlo era não só Ega- 
rantido a Gustloff como ao 
proprio assassino. 

O “National Zeitung”, de 
Basiléa, observa que “a pacien- 
cla incomprehensivel de nossas 
autoridades em relação aos ele- 
mentos estrangeiros que se con- 
stituecm em organizações op- 
postas aos nossos principios e 
convições, io! tragicamente pu- 
mda, A expulsão effectuada a 
tempo, a expulsão que corres- 
pondia aos sentimentos do nos- 
so povo, teria salvo uma vida 
humana.” 

O “Bemer Tagwacht”, orgão 
do partido nacional-socialista 
suisso, escreve: “Nós, socialis- 
tas. condemnamos os methodos 
de terror e violencia como 
meios de luta politica, Esses | “motivos ideologicos”. 
methódos não estão nos nossos 
habitos, pois estamos acostu- 
mados és justas democracias." 

OS CONSULADOS ALLEMÃES 
NA SUISSA HASTEAM BAN- 


0 Progresso da In- 
aSENEBRA É cao q To | dustria de Nave- 



















cou do “browning” que trazia 
comsigo, e, segundo apurou o in- 
querito, alvejou-o com cincn ba- 
las, a maior parte das quacs at- 
tingirum a victima na cabeca e 
no pescoço, Em seguida o erimi- 
noos fugiu. amençando com a ar- 
ma os inquilinos da casa attrai- 
dos ao local pelas detonações. 
Deixando o, local do erime, 
Fankfurter dirigiu-se a uma ca- 
sa vizinha. donde telephonou 
para a policia, mas, sem esperar 
a chegada desta, encaminhou-se 
para & séde da municipalidade. 
onde se constituiu prisioneiro. 
Acarecado logo depois com a sra. 
Gustloff. esta o reconheceu co- 
mo sendo o assassino, Em se- 
guida o juiz de instrucção avi 
sou à autoridade judiciaria com- 
petente, «ue partiu de automos, 
ve] para Davos, Eh 
Interrogado à meia | noite 
Frankfurter declinou a sua iden- 
tidade, reennheceu, a autoria; do 
dellcto e declaro! que agira por 















- E SAES EM EXCELLENTE PROPORÇÃO 


Peuniu-se 
O Grande 
onselho 
Fascista 


Q Relatorio e a Moção Approvados Sem Discussãa 


ROMA; + — (Havas) — O | fascismo, accentuou a contra- 
grande conselho fascista reali- | acção da Italia no caso de serem 
zou a sua segunda sessão das aggravadas ulteriormente as 
»9 horas à meia noite € mcia | sancções, 
no Palacio de Veneza. O ministro das finanças frizou 

O Duce proseguiu na expost- | a necessidade de disciplinar o 
ção do relatorio sobre a situação commercio com O estrangeiro e 
politica e militar, que durou | Btopôz a seguinte moção que foi 
cerca de uma hora. approvada: 

Terminada a leitura "O grande conselho fascista, 
provada a seguinte moção: depois de examinar o problema 





















Suissa hastearam a bandeira a 


foi ep- 
meio pau devido ao assassínio 


é £ q "cio com o estrangeiro 

do leader nacional-socialista CANTÃ E , Er grande conselho fascista. depois do commerc ! » 

ui aÃ age LONDRES Tax presa ind ido o , Holuns MENTO DE CARNE EM LONDRES de examinar os acontecimentos de accôrdo com a dontrina eco 
Esse acto realizado em con- “ONDRES, 5 (Havas) — À ; 


LONDRES, 5 (Havas) — As| OS GREVISTAS ACCLAMAM 
turmas da gréve de smithtield | OS CONDUCTORES DOS CA- 


MINHÕES DE CARNE 
estiveram em actividade |du- LONDRES, 5 (Havas) — Ini- 
rante a noite inteira. 


ciado o terceiro dia da parede. 
Foram tomadas & noite dis- 


noemica fascista, reforçada pelas 
circumstancias presentes, recO- 
nhece nas trocrs com q exterior 
uma funcção de interesse publi= 
co que justifica o rontrolo dites 
otn do Estado corporativo”, 
Tomaram em seguido q vals = 


políticos que se desenrolaram 
durante o mez de dezembro ulti- 
mo ahi vé inteira justificação 
da linha de conducta inspirada 
pela reserva preliminar referen- 
te ao plano franco-britamnicos 


contra Kweivang está afastada, 
Os communistas bateram em re- 
tirada dcanle das tropas goveér- 
namentnes e dos aviõés de Nan- 
kim. A lei marcial foi suspen- 
sa e a calma restabelecida. 


: revista annual do Lloyd encara 
s 4 P= TRAS e 
Etico da morte de um Per- | com nptimismo o progresso das 
sonagem sem qualquer caracter | industrias da navegação e dos 
official, deu origem a differen- |, mazientos e salienta que a 
tes commentarios, ; 


tonelngem que se construiu «m 
PROHIBIDAS AS MANIFES- | 1935 ultrapassou de 229.000 to- 




































os grevistas de Smithfield se 


b) 
a 
) 
(4 
“1 
ro 











À mostram decididos a continuar | considera que as recentes victo- y 
TAÇÕES CULTURAES JU- |neladas a que foi lançada du- , posições para que os açouguei- inactivos emquanto não forem |rias nas frentes da Erythréa e |vra os seguintes membros do y 
DAICAS NA ALLEMANHA | |rante o mesmo anno, Informe inteiramente satisfeitas as suas | da Somalia são factores prepor- | grande conselho: Crer n dp 

BERLIM, 5 — (Havas) — Fo-|que a tonelugem lançada em ECTESCÊ d Teve ros a retalho possam abaste- | jejvindicações, — | aerantes da situação e renova & di Revel, Rossont, Volpi e de “mM 
ram prohibidas até nova ordem |" 35 ultrapassa de 3.952.000 to- | cer-se de carne nos depositos| O comité da gréve, que se | sua firme decisão de obter Os | Stefani. y Rg 
toda as manifestações cultura:s jneladas a que foi lançada em 2 reune no interior de u ta- | rbiectivos para cuja consecução | O Dnre. por fim, saudou O 7 
juáricas na Allemanha. 1934. HO) hile ferroviarios londrinos sob &| cimento eminercial sirad foram empreendidos os esforços | conde Golleazo Cionn eo veia ti 

Um communicado official pre- protecção da policia, que con-| proximídas do pavilhão central militares. com a certeza de im-=| À assbmir o commando da sum AM 
cisa que esta medida foi tomada as fi ntingente de 600 | do mercado. publicou eta ma- | terpretar assim O espirito das | esquedrilha na Africa Oriental. 1% 
“para evitar possiveis incidentes TOCd ê FISIQ- TERRORIST A ao inc EaÇê 7 o ug tropas combatentes € à vontade | bem corio o secretario moral do E 
por crusa do assassinato Na , ; ISTAS PRESOS EM | homens a guarda dos referidos | nhã um comunicado em que | pa t ; 


bi 


SANTIAGO 
SANTIAGO DO CHILE, 5 (Ha- 
vas), — À gréve está decrescen- 


fmeçio ente assumirá o commando 
da destacamento da divicão clos 
«amicas pretas; ce do camarada 


consciente do povo italiano”. 
O grande conselho. examinou 
em seguida a situação interna 


Suissa do chefe naciona]-socia- 


depositos. 
usta Wilhelm Gustloff, nelo Ju- 


Caminhões dos 


allega ser normal a represen- 
tação dos patrões no comité 


Das 


depositos 


neiros do Chaco 





E , ixto de conciliação. O comité é u Dr? 
deu David Frankiuerter”. do apesar das depredaço transpertaram a carne para os aj »: +a no fim do | Farinncelo, que fará narte de ei 
apego 3 s s ções cau- , nuncis tal como se apresenta 7 HACÃ E 
o ASSASSINATO DE pit sadas nas zonas Pa sul por ele- | ErANGES "açougues suburbanos, revê Ro E ap ar pet terceiro mez do cerco economico | uma esquadr ilha fe RáNao: Eu Su 
MOÇÃO! BERLIM O COMMUNICADO DO CHAN: | mentos estranhos aos ferrovia | onde 08 negociantes os da nem os commerciantes a retn- |º denois de exaltar a estos e oa ranbeta Debi A 
; ; DIR LER ARGENTIN pd: rios, receberam as quantidades e i : admiravel resistencia ' ) Bi ço: x srta CRIE 
Ve entthos RRSRC abunda nei asã cy Ag ENA O O movimento de trens de Tal- | que necessitavam. caça Sis comntinoa raca ao italiano. unanime nas fileiras do | Mussnlini. com vivos gppiansos. q 


cahuano e Santiago soffreu ape- 


Um açougueiro da provincia 
nas alguns atrasos. 


tes detalhes sobre o assassina'o teve a idéa original de annun- 


a md a 


O comité de préve resolveu 


GENEBRA, 5 (HMavas) — O 


ENS no 


















Is uissa, W1- à não impedir a retirada da car: o 
em dba a neo em | ministro das Iteluções Exterio- Ps ani dão prende aa tres | clar ias ps 2 ido pelO|me fresca exposta no mercado n VE 
Berlim” extraordinaria emoção, | res da Argentina, sr. Saavedr Eranou a tentativa: de dê pad mp reaE e af bg desde 3 do corrente. As tur- $ all 0eS on ra | 4 ld 
Os cireulos nazistas salientam | Lamas, presidente da Comferen- | vo dos padeiros desta eapit EE Ham ahi DO Ra caR Rs e unao |UURA ÇÃO, GRAN IatAS Jarniáça ara Sa | 
que se trata da vinganca de um cia da Paz, de Buenos Aires, idos E (USA CREAs ampanire. da caminhão que parte trans- E 


communicou ao secretario gerul 
da Sociedade das Nações, sr. 
Avenol. que, a 21 de janeito ul- 
limo, em sessão plenaria da 
Conferencia, se procedeu solen- 
nemente à assignatura do a.b 
pelo qual a Bolívia e o Para- 
guax decidiram a devolução re- 
ciproca e total dos prisioneiros 
de guerra e o reatamerto das 
relações diplomaticas dentro du 
mais breve prazo possivel. 

O titular argentino ajunton & 
comunicação cópias «us. decla- 
ncão formulada pela Conferen- 
cia da Paz e do acto assignado. 


— 


A Italia Vae Criar 


teraelita contra o nacional-so- 
claltemo, 

“O assassino — allegam os al- 
Judides elrcutos — nem siquer 
era alemão. Seu acto éa ex- 
pressão do violento odio que Os 
israelitas votam Ro nacional- 
enrtalismo em geral, e se David 
Frankfurter escolheu Gustlotf 
como victimn fo! por não poder 
attingir a outro”. 

A imprensa reproduz coplosrs 
detalmes do inquerito e varirs 
artizos dos jornaes suissos rela- 
tivos ao assassinto. Lembra-se 
com satisfação que de arcórdo 
com a legislação do Cantão cm! 
que occorren o crime, o autor 
será provavelmente condemnsdn 


portando essa carne, visto co- 
mo o bom humor não desappa- 
receu a despeito dos numerosos 
policiaes que acompanham os 
caminhões. O comité estuda 
actualmente a possibilidade de 
obter a adhesão &á greve dos 
estivadores e empregados do 
porto. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 





O Opportunismo 
VERMELHO! 


Como Um Jornal Italiano Encara a Attitude 


Benevola de Genebra Em Face da U. R. 5.5. 


Q Resultado dos Trabalhos do Comité do-Petrolee 


GENEBRA, 5 (Navas) — A 
impressão predominante nos 
vireulos bem informados é que 
se, como Se tende cada vIz imuis 
n acreditar. na Europa, o Con- 
gresso norte-americano deixar 
de lado as propostas que the 
foram submettidas, ter-se-á fi- 
nalmente de rennuciar à appll- 
vação da saneção petrolifera. 

Os trabalhos do Comité do 
Vetrolco progridem lentamente. 
Os: peritos estão examinando 
altentamente o problema soh 
tados os aspectos technicos 


lhas que se verificariam - no 
eventual embargo. 


VAE SER CONVOCADO O CO- 
MITE DOS DEZUINTO 
GENEBRA; 5 (Havas) — E! 
provavel que o Comité dos Duz= 
nito seja convocado pora a se- 
sunda quingion do mez corens 
te afim de examinar o relatos 
rio dos peritos e o do Comt 
de Applicação das Saneções já 
am vigor. que se reuniv em Ge- 

nebra na semana passada, 











Comparecimento de 





4 morte. O “Perliner Zeitung”. 
eserrve: 

rrankfuter não é o ynico res- 
ponsavel. Foi a acitação exis- 
tonte ma Suissa contra o nacio- 
gal coalirmo me criou a at- 
menhera de din na cual ama- 
durecen a resolução do ássassi- 

o", 
“o “«Denteoh Allegemeine Zet- 
fnesr dize O farto do nssassipo 
ser um jude é o que ha de mais 
prove no caso prentkfurter com- 
mefton o crimr com 0 intnito de 







Uma Linha de Na- 
vegação em Redor 
do Mundo 


ROMA. 3 (Havas). — Os jar 
naes de hoje dão curso an hoa- 
ln de que será brevemente cria- 





E ROMA, — Janeiro de 1935 (Por via aerea) — 
L'Azione Colonial” escreve: 

No anno de 1927 já disséra Stalin por oecasião do 
15º Congresso do Partido Communista Russo: Não es- 
queceremos as palavras de Lenine, “que o successo da 
nova empresa socialistica dependeria em grande parte 
da nossa habilidade, com a qual soubessemos retardar 
a data da guerra inevitavel contra o mundo capitalista. 
[Nisse mais que essa guerra devia ser retardada até o 
momento em que estivesse madura a revolução proleta- 






officiaes juizes 


VAE DEPÓR O PAGADOR DA 
DIRECTORIA DE FUNDOS DO 
EXERCITO 


O segundo auditor da 1º Re- 
gião Militar solicita o compu- 
vecimento no proximo dia 10 do 
corrente. às 14 horas, dos se- 
uuintes olficiaes: tenente coro- 
nel 1. G.. Aristides Dario da 
Posa e major Raul Tavares. 








afim de apresentar ao Comité 
dos Dezoito um relatorio cir= 
cumstanciado e minucioso. Mas 
nhserva-se que, de facto, os te- 
legrammas de Weshiagton em 
ue se annunciam as ditficul- 
dades encontradas no Congres- 
so americano pelas propostas 
da extensão do Neutralitx AcL 
deixum subsistir duvidas quan- 
to à utilidade dos trabalhos dos 
peritos de Genebra. 

Um dos membros mais des 
tacados do comité de peritos 


As Cheias e 0 De- 
melo Gausam Es- 


tragos nos Esta- 


tos Unidos 


E eo ; p x juizes do Conselho de Justiça | encarregado do estudo da aro NOVA YORK, 5 aviso — 
attiecir o nartonal sonialicmo € | da, por iniciativa das compa-| Na da Europa; ou ate 01 momento em que irrompesse | Militar do procêsso do capitão | stão do petroleo d elavou esto | iommunicam de Birmingham 
asejm vingar o judaismo. E ásso | nhias italianas. uma linha de) uma revolução nas Colontas; ou tambem atê o momen” de administração,  ceformado. | manhã à Agencia Havas que [| Alabama) que circo  pessnas 
? suiea, num nºtz | navegação em redor do mundo. 





h eu na 2 
great: k O itinerario desta linha, & que 


to em que os capitalistas por causa da distribuição das 





Adolpho de Andrade Costa, que 


mesmo no caso do Congresso 


norreram nfogadas e mulas 


qme não é egitado nor questões ) À : y tambem deve comparecer, hem [americano fneilitar a applica- | outras ficaram sem abrigo: des 
ga pera, como acnnteve com qa | seria incorporada o paquete colonias se combatessem reciprocamente, nus contra os "mo AS testemunhas Carlos [ção do artigo 16 do Pacto o sido à voplura de um dique 
ANemanha. Prankfurter ennse-+ “Roma +, passaria pelo Mediter= | outros.” À Carneiro de Barros Azevedo | Snciedade das Nações à sanecão mvovocada pelo degelo e pelus 
muit o nhinetiva? Não enenne | ranto e Mor Vermelho, com es- E avr É % Saad Sobrinho, do S. F da E RM. lreativa no petroleo, esta san= |"imas chuvas, 

attinein p Snleeo en quetotepen". | cala nor Massaná e seguiria nara issas palavras deviam ser Insel iptas em letras de [o major Leonidas Pacha, do 1º ieção não perderia produzir cf- A eloa des rias canto cons 
am nitenlos ferrelitos de Ber- | n Octano Inqilto Bstrenio Orien- | fogo sobre a porta do palavio, qué está hospedando |. giro, RAIO MR. : RIO do | feito antes de varios mezes dt- | idoraveis estragos nos Esladus 
im condemnom o acto de Frank- | te, Pacífico, Se JE TRINCISO Canal os consultores de Genebra.” meto e conbinuaçio da fur= | vido à utilização pela Italia de jde  Alabuma, Mississipi, Gourgia 
furter q receiam que O assassina- ! do Panamá e Oceano aantico. zcne es. jo de culpa, succedancos e a inevllaveis fa- je Carolina do Norte, 
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CORRESPONDENCIA 

Toda a currespondencia cum valor ou 
acbi. «.sptus que entendam con; assgua- 
turas e outics de lrnleresse da admiistra- 
çã deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
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INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nusso companheiro komuaido 
PerruLta, 
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TOPILUS 


LEI MONSTRUOSA- 


Lou- 


+ 


jornaes de hontem, uma 
reportagem de Nova York; 
descrevendo a electrocução 
de quatro jovens. O mais 
velho tinha 21 annos, Es- 
ses rapazes furam accusa- 
dos de ter assassinado um 
policial. Narra a reporta- 
gem que o facto não ficou 
bem esclarecido no pro- 
cesso. Mas o jury, impla- 
cavel, frio, usando e abu- 
sando da sua soberania, 
levou à morte aquellas 





preoccupar com o 
sem se preoccupar com a circumstancia de 
que os condemnados, naquella edade, não 
poderiam' ser elementos deleterios da socie- 
dade e eram, possivelmente, capazes de se 
“tornar mais tarde uteis á sociedade e à pa- 
tria, 

A descripção-da-morte- desses infelizes é 
de commover o coração mais duro, Em quin- 
ze minutos todos quatro foram entregues às 
garras da morte, que vinha gargalhando si- 
nistramente em torno delles, contando os ul- 
timos momentos de vida que lhes restavam. 
Conta ainda a noticia que todos os assistentes, 
acostumados a assistir tantas electrocuções, 
não puderam evitar as lagrimas. 


E' profundamente deploravel essa lei que 
tira a vida aos accusados. E ainda mais 
monstruosa ella se torna, nos paizes em que 
& civilização tem attingido um alto grão de 
desenvolvimento, No caso, os Estados Unl- 
dos. A grande e poderosa Nação americana, 
que é, sem duvida alguma, uma das vanguar- 
deiras do progresso e da cultura do mundo, 
tem essa mancha na sua legislação, que a 
consciencia christã repelle. em nome de to- 
dos os laços de solidariedade humana e de 
piedade ante a desgraça alheia, 





SANTA CRUZADA 

A Cruzada Nacional de 
Educação, na sua campa- 
nha generosa e patriotica 
contra o analphabetismo, 
tem merecido as sympa- 
thias e os applausos unani- 
mes do paiz inteiro. A con- 
stancia, a pertinacia, Oo 
heroismo com que elle ini- 
clou a luta memoravel, num 
meio indifferente e hostil, 
foram vencendo, aos pou- 
cos, os obstaculos encontra- 
dos no caminho e, hoje, ella 
possue ramificações em quasi todos os Esta- 
dos do Brasil e muitos municipios do nosso 
vasto “hinterland”, Tudo ísso foi resultado 
do esforço dos seus dirigentes e da fé que 
sempre os animou na victoria da sua causa 
que é. em ultima analyse, & causa do proprio 
Brasil. 


A Cruzada possue no Rlo de Janeiro qua- 
renta e tres escolas. E essas escolas abrigam 
“ cerca de duas mil crianças pobres. As con- 
tribuições recebidas no começo da campanha 
eram quasi nullas. Hoje se avolumam ante o 
esplendor dessa nobre e gloriosa missão, que 
ymporta numa batalha de largas proporções 
contra o maior dos males do Brasil. 


O mmalphabetismo, até pouco tempo, alro- 
phiava 80 % da população brasileira. Hoje 
essa percentagem está bem diminulda, não 
somente pela acção dos governos federal e 
estaduaes, como tambem pela dedicação de 
particulares, de intellectuaes, que se solidari- 
zam à Cruzada no seu brilhante empreendi- 
mento cívico. 


O governo federal tem um Ministerio da 
Educação, O sr. Gustavo Capanema, que aca- 
ba de elaborar um vasto inquerito nacional 
para o fim de ser traçado o plano nacional 
de educação, deve e precisa olhar para o que 
tem feito a Cruzada, dando-lhe todo o apoio, 
moral e material, 





Foi publicada, num dos | 





quatro criaturas, sem se, 
lado humano da questão, 
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A ARVORE E O NORDESTE 
O reflerestamento das 
regiões nordestinas é um 


emais 





tantes do combate ás sec- 

cas, A Constituição de ju- 

lho dedicou alguns dos, 
seus artigos ao plano de 

combate áquelle flagello 
secular de uma das mais 

vastas e ricas zonas do 

paiz. O ministro “Odilon 

; Braga, procurando atacar 

os trabalhos do reflorestamento, já procurou 

saber do sr. Souza Costa se as verbas para 

as obras contra as seccas passam todas para 

o seu Ministerio, . 

O reflorestamento das regiões assoladas 
do Nordéste é, como dissemcs, um aspecto de 
alta importancia: A açudagem será esforço 
incompleto. se o governo não cultlar do outro 
assumnto. Isso porque, o criminoso: costume 
de abater as maltas, a torto e a direito, ha 
muito tempo inveterado no interior, sem & 
minima previsão das suas consequencias 
desastrosas, criou calamidades terríveis que 
vieram eggravar o martyrio dos nordestinos. 

O assumplo é de interesse nacional. Os, 
governos dos Estac s daquella zona já se vêm 
voltando para o problema. Mas, sem o auxi- 
lo do governo federal, nada ou pouco pode- 
rão elles fazer. O aspecto principal, agora, 
não é.sómente o de proibir que se corte a 
arvore. E' tambem o de incentivar a cultura 
ea replantação. 

O jlano de combate ás seccas deve fixar 
bem o problema do reflorestamento, que é 
ponto positivo a encarar, não tumultuaria- 
menle, mas sob bases racionaes e scientifi- 
cas, O Nordéste não viverá sem arvores. 

NEM TANTO AO MAR... 
. Cousou profunda indigna- 
- ção entre os senadores fe- 
deraes a attitude dos re- 
| presentantes-da polícia que, 
ha poucos dias, impediram 
& entrada: de varios daquel- 
les representantes da Náção 
a hordo do navio em que 
voltava da Bahia o senador 
Medeiros Nelto,- 

Os membros da nossa alta 
casa legislativa julgaram-se 
desrespeitados nas suas im- 
munidades parlamentares 
asseguradas pela nossa Constituição, tendo 
solicitado ao ministro da Justiça as provi- 
dencias que o caso estava exigindo. 

* E! habito antigo na nossa, polícia o cum- 
primento exaggerado das crdens reçebidas, 
Ou pelo zélo excessivo, ou pelo desejo de apre- 
sentar serviços nos superiores, O facto é que 
certos (unccionarios vão, muitas vezes. ' ao 
absurdo no desempenho de certas missões que 
lhes são confiadas visando o interesse publico, 
O Tactto occorrido com os senadores é bas- 
tante symptomatico. : 

A proposito, cumpre pedir a attenção do 





“ehetê de policia para as crdens' qué estão sén=” 


do dadas pela Inspectoria Geral, sobre a en- 
trada a bordo dos navios que chegam a nosso 
porto, O capitão Filinto Muller precisa man- 
dav abrir excepção aos jornalistas que, devi-, 
damente munidos da sua carteira, vão a 
sorviço dos jornaes onde trabalham. A me- 
dida tomada pela policia é justa, neste deli- 
cado momento, Mas nem tanto ao mar, nem 
tanto à terra... 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
instavel com chuvas e trovoadas. Tempera- 
tura : estavel à noite e elevada de dia. Ven- 
tos : variaveis e sujeitos a rajadas de frescas 
a muito frescas. 

Estados do Sul — Tempo: instavel até . 
Santa Catharina e bom, passando a insta- 
vel no Rio Grande; chuvas e trovoadas até 
Santa Catharina. Temperatura: em eleva- 
ção. Ventos: variaveis e sujeitos a rajadas 
de frescas a muiLo frescas, 

Trajecto Rodovimio Kio - São Paulo — 
Tempo: instavel com chuvas e trovoadas. 
Temperatura : estavel á noite e elevada de 
dia. Ventos: variaveis e sujeitos a rajadas. 








Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA AGRICULTURA 


Promovendo, por merecimento, a inspe- 
ctor chefe da Inspectoria em Fortaleza, do 
Serviço de Defesa Sanitaria Animal, o inspe- 
ctor da Inspectoria em Bello Horizonte, ve- 
terinario Epaminondas Alves de Souza, 

Nomeando, por terem sido classificados 
em concurso, interinamente sub-assistentes 
do Serviço Technico do Café: os ajudantes 
do referido Serviço, Francisco Peixoto Lacer- 
da Werneck, Geraldo Oscar Domingues Ma- 
chacdo, Henrique Pereira, José Felix Nunes 
Junior, Plinio Luppi e Victor Valente de Oli- 
veira, 

Nemeando: José Moreira Cuningham, che- 
fe de disciplina da Escola Agricola de Bar- 
bacena; Pery Oriçanga Cerri, interinamente 
escripturario de campo experimental de ca- 
fé, de Pirajuhy, em São Paulo; o capatal 
contratado do Aprendizado Agricola da Bahia, 
Fabio Ignacio da Silva para bedel do mesmo 
Aprendizado; e o servente do Instituto de 
Chimica Agricola, Gabriel Garcia, interina- 
mente, porteiro-continuo do mesmo Insti- 
tuto. 


“e e nt 


Pagamentos no Thesouro 

Na Pagadoria do Thesouro Nacional se- 
rão pages, hoje, 6, as seguintes folhas do 
quinto dia util; Ministerio da Agricultura — 
Departamento Nacional da Producção Animal, 
Instituto de Biologia Animal, Serviço de Fo- 
mento e Defesa Sanitaria Animal, Inspectoria 
dos Productos de Origem Animal, Serviço do 
Fomento da Producção Mineral, Laboratorio 
Conlral da Produeção Mineral, 

Ministerio da Educação e Saude Publica 
— Directoria Nacional de Saude e Assisten- 
cia Medico Social, 

Pensões de Guardas Civis. 





dos aspectos mais Impor-. - 








Academia Cárioca de Letras 


A ULTIMA SESSÃO | 
Presentes / os: academícos Affonso Costa, 
Leoncio Corrêa, Phocion Serpa, M. Noguelra 
da Silva, Henrique, Qrciugll, Fabio Luz, Alei- 
des Bezerra, Heríméio Liiha. Honorio Silves- 
tre,-Othon: Costá,” Castilhos Goycochéa, Mo- 
desco de AbrewibCandido Jucáfoi aberta & 
sessão da Academia” Carioca de Letras, na 
terça-feira ultima. 5, 
Constou o expedjente dos seguintes pa- 
peis: telegrammas da Academia Cearense de 
Letras, sobre sua representação no Congresso- 
das Academias, e do director da Estatistica 
do Ministerio da” Educação, convidando a 
Academia para a inauguração de uma co, 
lonia de ferias na' fortaleza de S. João: oill- 
cius do Instituto Historico e Geographico Bra- 
silciro, do Instituto Historico e Geographico 
do Rio Grande do Norte, da Academia Piau- 
hyense de Letras, da Academia Sergipana de: 
Letras e da Academia Riograndense de Letras, 
acreditando, respectivamente, como seus Te-. 
presentantes junto ao Congresso das Acade- 
mias de Letras e Sociedades de Cultura Li- 
terarla, os srs. Luiz Felippe Vieira Souto, 
Luiz da Camara Cascudo, João Cabral, Edl-. 
son de Oliveira Ribeiro e Abbadie Faria Ro-. 
sa; officio da Comissão Internacional de 
Cooperação Intellectual, junto á Liga das Na- 
ções, a proposito de intercambio cultural, e 





“cartas da Associação' Carioca e da Bibliotheca 


da Faculdade de Direito de S. Paulo, accusan- 
doo recebimento de publicações. 

O presidente, communicando encontrar- 
se em visita é casa o escriptor Aldo Delfino, 
membro da Academia Mineira de Letras e 


"herdeiro do insigne poela Luiz Delfino, con- 


vidou-o-a tomar assento entre os academicos 
e disse-lhe quaito a Academia do' Districto 
Federal se regosijava' recebendo a visita de 
um representante da. Academia de Minas Ge- 
racs, instituição das mais, respeltaveis dentre 
as suas congeneres no Brasil: O sr. Aldo Del- 
fino agradece & saudação e prumette repetir 
aos seus companheiros em Minas Geraes 
quanto se faz necessario 6 intercambio de re- 
lações com a Académia Carioca, á vista da 
acção que neste sentido está ella desenvol- 
vendo junto ás academias estaduaes e em be-. 
neficio da cultura nacional. à UR 

- Continuando, o presidente fala das con- 
gratuúlações da casa com a, Academia Pa- 
raçnse de Letras, ora, reconstituida em Be- 


lém graças ao prestigio e ao nome victorioso, 


do escriptor Oswaldo Orico, “secretario do-go-, 
verno do Pará na pasta da Educação; suge- 


“re a conveniencia da Academia dar seu apoio 


às homenagens: projectadas à- memoria de 
Carlos Gomes; 'á passagem do 1º centenario 
de: seu nascimento, podendo mesmo tomar: 
parte no programma da 'câmmemoração; an- 


nuncia, finalmente, que será publica a ses-. 


são de 11 deste mez, para o inicio da série de 
conferencias mensaes da Academia, devendo 
nessa occasião o academico Phocion Serpa 
realizar uma conferencia sob o titulo “Aspe- 
ctos da..vida, de Oswaldo Qruz”, commemo-. 
rativa do'17º anniversario ' da morte | deste 
eminente brasileiro. ss os 

nO jr, Leoncio Corrêa propõe, em* home- 
nagem á Carlos Gomes e 8 Lulz Delfino, cujo 
filho assiste á sessão, a, Academia faça dis- 
tribuir, ao tempo do centenario daquelle, a 
poesla que este publicará em sua honra, 

Terminada a hora do expediente, é dada 
a palavra, respectivamente, acs oradores an- 
teriormente inscriptos, os srs. Hermeto Lima 
e Alcides Bezerra. O primeiro lê uma in- 
teressante peça “lever de rideau”, em dois 
quadros e de feitio historico relativo á phase 
antecedente á independencia nacional. O sr; 
Alcides Bezerra profere uma conferencia em 
torno da acção intellectual de Vicente Licinio 
Cardoso, patrono da” cadeira: n. 28 da Aca- 
demia, dividida em duas partes: numa trata 
da Brasilidade, Americanidade e Universali- 
dade na vbra de Vicente Licinio, e na outra, 
de Systema de esthetica, “Operr minora”, 
Relatividade da cultura e Precursor de .Os- 
waldo Spengler, 

O sr, Castilhos Goycochêa, occupante da 
cadeira n. 28,.a proposito do seu patrono, 
fala do livro “Gente nova”, do er. Aggripino 
Grieco, no qual ha um capitulo de referencia 


a Vicente Licinio, bem como citações de ou-. 


tros patronos e de nomes de membros efíe- 
ctivos da Academia. ' ' 


: NOTICIAS DO ITAMARATY 
Por decreto de '28 de janeiro. ultimo, aa 

pasta das Relações Exteriores, foi aposentado, 

por motivo de invalidez, por doença incuravel 





verificada em inspecção de saude, o conti-, 


nuo ja secretaria de Estado das Relações Ex- 
teriores, Bernardino José Barroso Pereira, de 
conformidade com a parte final"do inciso 
6º do art, 170 da Constituição da Republica. 

—— Por ter chegado a esta capital, apre- 
sentou-se, hontem, ao:sr; José Carlos de'Ma- 
cedo Soares, ministro das Relações Exterio-. 
res, o capitão Joaquim Vicente Rondon, as- 
sistente militar da Commissão Mixta de Le- 
ticia. » : 

—— (O sr. Getulio Vargas, presidente'da 
Republica, recebeu do rei Gustayn V, da Sue- 
cla, o seguinte telegramma: 


“Acabo de receber das mãos do ministro : 


do Brasil em Stockholmo as insígnias da Or- 
dem do Cruzeiro do Sul e expresso &.V. Ex, Os 
meus sinceros agradecimentos por esta prova 
de sympathia que muito aprecio. — Gustaf, 
R. ba t + ) 





.Violento furacão ao norte da 
y f et ca , t 
- Croacia 

BELGRADO, 5 (Havas) — Um furacão 
causou importantes prejuizos materiaes du- 
rante a noite passada, na região do norte da 
Croacia. ) 

As communicações telephonicas desta ca- 
pital com Zagreb estiveram interrompidas por 
muito tempo. 

BELGRADO, 5 (Havas) — Foi: sentiro, 
hontem, em Diubliana um forte abalo sismi- 
co. Não foram de gravidade os prejuizos cau- 
sados pelo phenomeno. 


COLLABORAÇÃO 





Conselho de Commercio Exterior 


OS ASSUMPTOS DEBATIDOS 


Com a presença dos conselheiros Souza 


'Melio, Joao” Maria de Lacerda, Raul Leite, 


Aichur Lories ruho,,vicior Vianna, Arthur 
de GCarvalio, Alberto Bcavista e consultores 
tevinicos Leo ae Altonseca, Lenhoit Brito e 
krankpn de Almeida, realizou-se hontem 
mais uma reuao qo Conselho Federal de 
Cummércio mxverivr. Na ausencia do direcior 
executivo, ministro Sebastião Sampaio, a ses- 
sao toi presiuitia pelo sr, Antonio Luiz de 
souza meio: Aberlus os wabaihos toi appiv- 
vaua à acta da sessao de 23 de janeiro uiti- 
mo, proceaendo, então, a sub-secrelaria & lei- 
tuia ao expediente, constante do seguinte: 
Caria de V,. Aguar-& Cia, de Cachoeira, Es- 
tado da Bahia, pedindo a liberação cambial 


da exportação do fumo de corda em “Man- 


gotes"; Lelegramnma de sigsvelras de Mise- 
ricordia Teixeira, Antenor Navarro e São 
Thomé (Estado da Parahyba) pedindo autor 
rização para exportar algodão para a Alie- 
manha; Memorial de Antonio Ruiz Guller- 
vez, de Buenos Aires, propondo fazer propa- 
ganda de productos de todas as nações da 
America: por meio do jornal diario “Prensa 
Continental” e pedindo o apoio do governo 
brasileiro para esse tim; lelegramma do go- 
vernador do Estado do Plauhy contirmando 
haver remettido ao Conselho uma cópia do 
decreto estadual que concede favores à Iin- 
dustria de sementes de viticica; Requerimento 
da Companhia Chimica Rhodia Brasileira 
interessando-se pela exportação do oleo de fi- 
gado de cação e pedindo cópia do memorial 
que deu vrigem aó estudo feito pelo Conselho 
e do parecer elaborado sobre o assumpto pelo 
conselheiro Raul: Leite; Ofticio do secretario 
da Agricultura do Estado de 'S. Paulo, en- 


- caminhando uma representação do Centro dos 


Exportadores de Algodão do mesmo Estado, 
scbre a inconveniencia da liberdade cambial 
para a exportação dos algodões do'typo inte- 
rior a 5; Bilhete verbal da legação do Brasil 
em Stockholmo remettendo um exemplar da 
“Revue Economique de Suéde”, 

A seguir, passou-se à apresentação de in- 


dicações, tendo o conselheiro João Maria de 


Lacerda apresentado uma Indicação, baseada 
num officio da Associação Citricola de São 
Paulo, sobre a exportação de laranjas para a 
Alemanha, aecentuando a necessidade de ser 
conseguida uma quóta não Inferior a 300.000 
caixas. O sr. Arlhur Torres Filho solicitou 
providencias da secretaria no sentido de ser 
feito expediente nos Ministerios da Agricul- 
tura e da Fazenda communicando que o Con- 
selho deliberou favoravelmente à liberação 
cambial extensiva a todos os portos, da ex- 
portação de residuos de algodão, ficando a 
cargo daquelle Ministerio a fiscalização na 
parte relativa à padronização. Declarou s. ex. 
haver o ministro da Agricultura concordado 


+» em que o Miuisterio a seu cargo fique incum- 


bído dessa fiscalização. Ainda com a palavra 
o: representante da Sociedade Nacional de 
Agricultura, apresentou s. ex. mais duas indi- 





NA REUNIÃO DE HONTEM - 


cações, a primeira com relação ás difficulda-: 
des-oriadas à exportação da banana não só 
pelo custo elevado da estiva como pelos ob= 
staculos levantados pelas companhias de na- 
vegação para o transporte desse producto; a 
segunda no sentido de ser, pelo Conselho, es- 
tudada a conveniencia de ser restringida a 
exportação dos sub-productos de trigo, cuja 
evasão está fazendo encarecer os referidos 
sub-productos nos: mercados internos. O sr. 
Raul Leite, apoiando essas duas indicações 
do sr. Torres Filho, referiu-se à interferencia 
que o Conselho tem tido & respeito das dif- 
ficuldades criadas pela estiva aos embarques 
de banana-e ás altas taxas cobradas que one= 
ram a sua exportação da Baixada Fluminen- 
se, deixando evidente que só providencias 
energicas removeriam os obstaculos actual= 
mente existentes. 


Observou que se não forem tomadas mes 
didas promptas, ter-se-á o anniquilamento da 
cultura da bananeira na referida zona. Res 
lativamente à exportação de farello de trigo 
declarou s, ex. que & criação do paiz está 
soifrendo grande prejuizo com essa exporta- 
ção, quando ha necessidade do producto para 
o consumo do paiz, Todas essas indicações 
foram distribuidas para estudo ás Camaras 
competentes, Passando-se á ordem do dia fez 
uso da palavra o sr. Léo de Affonseca que 
leu o seu parecer contrario á liberação cam» 
bial do algodão dos typos 7 a 9; a discussão 
foi adiada devido no pedido de vista do sr, 
Alberto Boavista, Foram lidos e approvados 
mais os seguintes pareceres: do sr. Franklin 
de Almeida sobre um telegramma da Associa= 
ção Commercial de Porto Alegre pedindo & 
interferencia do Conselho afim de fazer ces- 
sar a tributação das exportações criada pelo 
governo estadual, O respectivo processo será 
enviado ao presidente da Republica para de= 
cisão final, Do mesmo relator, relativamente 
a um memorial do sr. Henrique Stahlke, en= 
caminhado pela Camara de Propaganda e 
Expansão Commercial do Estado do Paraná, 
sobre o intercambio commercial com a União 
Sul-Africana, opinando pelo encaminhamen- 
to do assumpto & consideração do ministro do 
Trabalho. Do sr. João Maria de Lacerda, opi= 
nando pelo archivamento de um estudo inti= 
tulado “Racionalização Economica”, da au- 
toria do sr. Moss de Brito. Do sr, Raul Leite, 
relativamente a um estudo do consul Nelson 
Tabajara de Oliveira sobre & criação de um 
entreposto commercial no Orlente, concluin= 
do pelo encaminhamento do assumpto & con 
sideração do Ministerio das Relações Exte- 
riores. Do sr. Alberto Boavista, relativamente 
á reclamação da firma Minetti & Cia., sobre. 
fornecimento de quóta pelo cambio official, 
Nada ha a attender, Do mesmo relator, con- 
trario à concessão da liberação cambia] da 
exportação da piassava, pleiteada pela firma 
Alfredo H, de Azevedo & Cla, da Bahia, 

Esgotada a ordem. do dia foi encerrada s 
sessão. 


o 1 


A neutralidade de Wilson 
na Grande Guerra 


UM LIVRO AMERICANO QUE CAUSA 
"SENSAÇÃO 


BERLIM, janeiro de 1936 (De J. F. Wolf, 
por via aérea) — No passado podiam exis- 
tir, talvez, divergencias sobre o papel de Wil- 
son na Grande Guerra, isto é, se elle agiu 
independentemente ou sob a influencia dos 
magnates financeiros de Wall Street. As 
circumstancias apuradas pela commissão de 
“investigações do Senado americano e o que 
nos-diz o volume publicado sobre a “orien- 
tação da America no trafico maritimo du- 
rante a guerra”, mostram, porém, agora de 
mcdo cabal, que o presidente Wilson, na- 
quella época, se deixou accorrentar totalmen- 
te aos interesses do capitalismo de Wall 
Street, occultando ao povo norte-americano 
a altura do formidavel auxilio financeiro que 
já havia sido prestado aos alliados. O motivo 
allegado por elle, de ser “necessario assegu- 
rar ao mundo a democracia”, nada mais era, 
pois, do que simples hypocrísia. Póde fazer- 
se uma idéa bem nitida desta orientação po- 
litica, examinando os documentos que o an- 
tigo secretario de Estado dos negocios exte- 
rlores, Lansing, um dos propagandistas da 





guerra, levou comsigo ao deixar o seu cargo 


e que só depois da sua morte foram devolvi- 
dos Ro “Departamento do Estado, Estes do- 
cumentos, que deviam permanecer em abso- 
luto segredo, foram agora postos á disposição 
'da imprensa de Hearst pelo senador Nye, que 
desempenha um papel especial na referida 
commissão 'de Investigações. Num memoran- 
dum: de 18.de malo de 1917, assignado por 
Balfour, naquella época ministro dos estran- 
geiros da Inglalerra, foram por este men- 
cionados certos tratados, pelos quaes os al- 
liados tinham a intenção de distribuir entre 
si a presa de guerra, á custa da Allemanha, 


“da Austria e da Turquia, Lansing, em 1919, 
declarara ainda na commissão do Senado. 


que só em 1918, em Versalhes, havia sido in- 
formado da existencia de taes documentos, 
o mesmo tendo declarado Wilson, que tam- 
bem pretendia não ter conhecimento disso. 
Nesses documentos acha-se expressa, com 
toda a minucia, a manelra como a Italia foi 
levada, por meio de promessas, a passar-se 
para os alliados. 

Todas estas circumstancias descobertas, 
produziram grande excitação na America e 
são tanto mais desagradaveis para o actual 
governo daquelle paiz, quanto a Inglaterra 
muito bem poderá considerar essa publica- 
ção como uma flagrante quebra da confian- 
ça. O secretario de Estado, Hill, já fez, en- 
tretanto, retirar do poder da commissão de 
investigações as actas ainda não publicadas, 


receiando provavelmente acharem-se nessas 
actas coisas que digam respeito à conilagra- 
ção mundial, á neutralidade da America do 
Norte e às combinações dos alliados entre ei, 
De qualquer modo, o que até agora velu a 
publico, já é bastante significativo e não 
obstou a que Wilson tivesse recebido, após 
& guerra, o premio Nobel, pela sua “obra pa- 
cifica”, 





À Pesca no Districto Federal 


Esteve, hontem, á tarde, em conferencia 
com o ministro Odilon Braga, o gr. Miguel 
Timponi, secretario do Interior do Districto 
Federal. O principal objectivo da visita do sr, 
Timponi ao ministro da Agricultura foi tra- 
tar do desenvolvimento da pesca no Distri- 
cto Federal, trabalho que poderá ser reali- 
zado em collaboração pelos poderes federaes 
e municipaes. 


Sabemos que o prefeito municipal, por 
suggestão do secrelarlo geral do Interior e 
Segurança, resolveu commetter ao comman- 
dante Armando Pina a organização de um 
plano geral a ser executado immediatamente, 
abrangendo a regulamentação do serviço de 
venda, ambulante ou não, de pescado; instal- 
lação de tanques de criação; saneamento das 
regiões proximas das zonas piscosas ou de 
cultura de peixe; estabelecimento de cursos 
praticos e technicos de pesca e piscicultura e 
& promoção de medidas de assistencia eco- 
nomico-social que facilitem a acquisição de 
instrumentos modernos destinados á indus- 
tria da pesca e favoreçam a construcção—]li= 
vre de impostos — de habitações toscas e 
hygienicas que proporcionem rapida assisten- 
cia medico-pharmaceutica aos pescadores, 
piscicultores e respectivas familias. As me- 
didas attinentes à pesca serão execuladas em 
communhão de vistas com o governo federal. 








3.700 Contos Para Pagamento 
do Abono 


O director da Central do Brasil dirigiu 
um officio ao director do Thesouro Nacional, 
a 31 de janeiro ultimo, pedindo o adiamento 
da verba de 3.700:0005000, para pagamento 
do abono provisorio ao Pessoal que ao mesmo 
tem direito na Central do Brasil. 

Estão sendo preparadas na Directoria do 
Pessoal da Estrada, as folhas supplementares 
pelas quaes o abono será pago, 


— 


À Elaboração da Mensagem 


Presidencial 
O director geral da Fazenda solicitou das 
Divectorias do Thesouro a remessa, com a 
possível urgencia, de todos os dados e infor- 
mações destinados à elaboração da mensagem 
que o presidente da Republica apresentará 
ao Congresso na proxima sessão legislativa, 











“DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira 


“Noticias do Estado do' 


Actos do prefeito de Nictheroy — Concurso de Fazenda — Côrte de 
Appellação — Justiça Eleitoral — P leiteando uma concessão para annun- 
cios artisticos em Nictheroy — Occurrencias policiaes 


DMRECTORIA DE HYGIENE E 
ASSISTENCIA DA  MUNICIPA- 
-AMIDADE: DE NICTYHEROY 
4 Pelo serviço dé Fiscalização, de 
Genetos Alimenticios foram np- 
perecudldos e inutilizados, por xe 
acharem Improprios para o con. 
sumo publico no armazem situ 
drum Indigena 58, de propricda- 
de de Antonto Vielra, 60 kilos 
de êurne seven dO kilos de fei- 
dão, 15 Klos de lombo, 20 Kilos 
de toyeluho fumeiro c à kilos de 
butaias, ; 
— Velo Serviço de Nispecção 
do Leite foram multados em 
100SEON, god um, por terem ex- 
posto venda leite frandado por 
a eção eugun, os ses. Naxinun- 
do Quuvia, propristaria do ve- 
hiculo no 247%, Joaquim de Jesus 
“do Nustimentoo proprletario do 
estabulo sith na run General 
Martius 0. 109, e Manoel Luiz 
Comara, propriciurio do velleulo 
vm. IM. sendo tambem multados 
em 2008000, pela mesma intra- 
cezo cos srs. Joaquim desus do 
Nascimentos Manuel ida Silva du- 
vidro donquim da Gosta e Silva e 
Manoçl Nascimento Filho, respe- 
eticamente, proprichrios dos ves 
hienas muimeros 268, 398, dAT. 

de dia, 

— (ompnreçan à Inspectorta 
de Leite e Laciieinios, sita à lra- 
vossa Carlos Gomes mn, 156, das 
Was 17 horas, trazendo ns res- 
póvlivas: volieculns e vazilhames, 
ve ses Antonia Ferreira, Anto- 
ul de. Ramos. Manoel Fernan- 
desde Souza e Jono Cardoso. 

= Comnareco ad Laboratorio 
da Inenceloaça, lrazondo a con 
tes-prova, o sro Raxmundo Gor- 
vêa, enropéieiMio do vehicula 
no at. 

FISCALIZAÇÃO DOS LACTICI- 
NIOS EM NICTHEROY 

Cdr. Mrundão Junior. profei- 
to de Niclherox, assignon hons 
tem uma deliberação determi- 
nando que os lnclicinios passa- 
vão a recolher mensalmente nos 
cofres municipres até o dia 10 
da cada me seguinte e vencido, 
acimvortaneia correspondente a 
20 réis por litro de leite medi- 
camentoso, bnixando essa taxa q 
15 célx quando o consumo athin- 
gir 4 mais de 500 litros diarias, 

A taxa de HO réis pertinente su 
Jeito integral será paga na Tns- 
pectoria, onde deverá ser o Jei- 
“te examinmdo e anolysado, 

O pagamento da tosa aque se 
refere este artigo, não Isenta da 
estabelecimento dos emeliimen- 
tos de commercio, industria € 
profissões: localizadas. 

“A presente deliberação será Je- 


vada à audiencia do collendo 
Conselho Consultivo com 
fundamentos. 


O PRECO DA CARNE EM 
« -NIGTHEROY ; 
O dr. Brandão Junior. prefel- 
trodo Niethoroy, allendendo a 


que à baixa do gado deteérminos! Oliveira; 


mo decrescimo de SO no eusto 
da carne no tendal do Matadon- 
vas eesalven adoptar a seguinte 
tabela de precos para a came 
verde, em Nielheronvs 
De 1 Filet, chan de ! 
dentro, alentra, Ingarto, 
CRB ee tala ore io ah 
De 2 — Pato e pá Ckilo) 
po y — Assem (kilo), 
De 1º — Peito e costelas 
(kilo. 2 
CONCURSO DE FAZENDA 
Esta marcada para hoje. 
quinta-feira, às 12 horas a pro- 
va cscripla de Algebra. deven- 
dio ns enpdldatos a seguir men 
elanados. compatecer meia hura 
antes no edifício du Lyceu dz 
Humanidades Nilo Pesanha = 
Escola Normal de  Nielheroy, 
afim de attenderem à respecti- 
vn cchamuda: 
| — Abner 
Adolpho Orita 


13100 


Trajunor o 2 — 
Tavares. Cordel- 
pos 4 — Adolpho Muniz Perui- 
ras 4 — Affonso Almiro Ribei- 
vo da Casta duniors do — Ala- 
mito: Blen Buys de Barros; f 
Alberto Ferveira Lobatos 4 
— “dalberio Gumubarino Muda 
Forte; 8 — Alberto Lacurte Ju- 
miar; 9 alberto Seorzar MO 
atento Flora Silva Araudos 
4 alves Langseb: 12 
Alcino Curlos Pestana: 4 
Aldemar Duarte Guimarães: 14 
— Aldo Salgado Bastos: 15 — 
Aldrova de Moura Gonquivess 
16 — Alfredo de Olivelra Mur= 
tins: 17 — Alfredo de Oliveira 
Perelyns 18 — Alfredo Silvelta 
Corréas 19 — Alice Aguinr: 20 
Amitta de Castro Maraes: "1 
— Alúysio de Paula Fonsecas 
9 — Altaly Azevedo: = 
tair Costas MM — Alvaro For- 
Feira Flores Filhos 25 — v=- 
rio Gomes Corrén: 26 — Alzl= 
ra Queltoz Guimarães: 27 — 
Amameyo Rracmer 
us — Americo dn 
bell: 29 — Americo 
arte Cruzc d0 Anacir Mar- 
ques Forvelra de Abreu; M 
Anailir Antunes Pinheiros  — 
Arnigeliva Agiea Rascher; 3 — 
Anna Pimenta Mibeiro: A 
Amnelte Sapentiba Nunes: dá 
Antemio de Atrudas Sh — An= 
tonjoo Porias Filhos 47 — An- 
tonin Manoel Mer ita de Fi- 
gurirelno 8 Antonia Mu= 
rins: 29 — Antonio de Ollvel- 
ra Marauesy 40 — Antonio Pe- 
retras 4 — Antonia pereira de 
Castro Pinto Juninro 42 — An- 
tonjo da Silva Perness 49 - 
qntondo Vieles tenriquess 44 — 


Prado Re- 
Valle Du= 


— 


Arehibal  Estellita Cavaleami 
Pesshas 4á — Ardosto Fontana 
44 — aristoteles Comte de 


47 — Armosdo Sesthra 
pesigundesr 18 — Arnaldo Leão 
Marquess 49 Arveles Antu= 
nes de Oliveiras 5% — Athos de 
Mello Henriques: 5 — Aureo 
Guinanãos Macedo; as Caio 
Moreira de Arias ER) — Carl- 
veto Salles; 54 — Carlos Na- 
varem de Andrade: o Car- 
méelio Lindoso de Astuiar: nh 

Carmelo Barreto de Ame da: 
n7 — Carlota Soutinho da Cenz: 
54 — Carolivn Rodrigues Mo- 
reiras 50) — Gocm Vicitas: so 
Gelina de Freitas Ra im os 
— Cletstovam Dias Gaspar: 
— Gero Martins Fortes Sn 
prinhos 3 — Ciecro Vurres; 64 


Atencar! 


1 


É ral 


seus | — Heinrich dulius. Uurmherger 
+ 


varro de Andrade: 
quim Antonio de Paula Ferrei- 
va S. Thiago; 154 — Jonquim 


Guimurdes, + 













— (Clemenceuu Luis de Azevedo 
Murques; 69 — Cordelin de Ma- 
miles; 66 — Cyrene Pereira 
Limas 67 — Gsto Gonsalves de 
Uliveira; 3 Dalmo Freire 
borretoy 60 Danilo Frentas 
Pinto: TH — Darey INadich Gul- 
mardes; 7] Dario Portes do 
Regus 72 — Delio Guaraná de 
turros Filho; 759 — Dionina dao 
siiva. Pereira; 74 — Diva Cas- 
telln 7 Diva Go- 


Branco: 75 
mes ue Jesus; 76 — Domício de 
dmrross 77 — Dumingios Alves 


du Costa; 78 — Dora Vilá Pi- 
taluga: 79 — Dornliza Ameri- 
cano Freire; 40 — Drmlce Hibel- 
(to da Silva; 81 — Dulce Hodri- 


'gues de Carvalho; 82 — Dr: 
Guardia de Carvalho. Bi — Ed- 
“gardo CGumpos Hargreaves; 84 — 
Edilson Gld Varela; 82 — Ed- 
mundo «'ernnndes Levi: d6 
sduardo Fernandes; 87 — kltel 
Utniz Moreira Duunte: 88 
Elisa Martins da Silveira; 89 
-— Elza Barbosu dos Santosy 90 
-— Elza Robillard de Mariguy: 
41 — Ende Iezende: 92 — Enzo 
Romeu Desiderati; 93 — Erico 
Gampos Filho 94 — Ermesto 
Adolpho de Mello Vaz; 05 — 
Esmeralda odrigues Moreira: 
4 — Estevão Goines dos San- 
tos: 97 — Eunice Sandim de 
Barros: 98 Eurico -—Mnraes 
Costanheira: 99 — Eymard Dan- 
tas Carrilho; 100 — Vausto Cu- 


— 


minha; 101 — Felix Mbeiro 
Macedo; IU4 — Vervando Ba- 
ptista Coelhos Ut — Fernando 
Bastos Santiugo; 104 — Per- 


pendo Bordennves 105 — Fer- 
nando Dias Martinsy 106 — Fer- 
usndo Guarunãs 107 — Pernro- 
do Neves Belem: 108 — Firmo 
Verreira Gomes de Castro; 109 
— Firmino Cusendev da Silva: 


NO — Flúuubert de Oliveira 
Monte; 111 — Florentino ds: 
Araujo Jorge; 112 — Forluela 
Rodrigues Conturdos 1) — 


Francisca Henriqueta do Moura 
Amstein; |I4 — Francisco Quel- 
roz Guimarães; 115 — Frederi- 
co. Augusto Pinheiro Limogivo; 
6 — Gabricl Filguelvas; 117 
— (rabriel de Oliveira Ferreira; 
Us — Gastão Bastos Vilaça: 
9 — Geraldo Affonso “scoli; 
120 — Geraldo Gomes de Pi- 
uhos 121 — Georgenor coylino 
de Lima Torres; 122 — Glndys 
Pelterle; 124 -— Gracila Guer- 
reiro Barbalho; 124 — Gracy 
Santingo Serra: 125 — Gustavo 
de Almeida Moreira; 126 — 
Gustavo de Azevedo Brancos 
27 — Hadjina Frederico Ri- 
beiro; 128 — Hannibal Cesar 
Leal te Curvalho; 129 — FHay- 
die Timolheo «le Azevedo: 130 


— Helio Goncalves Ferrci- 
ra; 144 — Helio Nunes da Cos- 
ta; 1 — Helio Riheiros 134 
— Felin Ribeiro da Bonmorte: 
ga — Heloisa Calmon dv Pin 
116  —  Helvandro 
arveira.. dos Santos; 1974 — 
Henry Gaspar Lahme cer; 198 — 
Hilda Bechtinger; 199 — Hil- 
tom Cehõa Cavalcanti HO — 
Homero Moniz Bragar 141 — 
Horncio da Costa Mouras 142 
— Horacio Pires de Castros 14 


1801 |— Hugo Limoeiro dordios 14º 
18300 |— Irene Rodrigues Dantas; 145 


— No Limociror 146 — TIvolina 
de Vasconcellos: 147 -- dJuey 


$700 | Vilalranca Bravo; 148 — Jay- 


e Bocule; MA — Jarme Ge- 
raque Murta; 130 — João Clau- 
dio Gomes Pereira; 131 — João 
Mattos Araujo; 152 — João Na- 

153 — dJoa- 


de Souza Netto; 15ã — Joel 
Quaresma de Mourar 156 — 
Jorge lamalho de Mello, 

Previne-se. outrostm, que é 
vedado aos senhores candidatos 
conduzirem comsigo livros, pa- 
peis,  jornaes, escriplos ou 
quasquer outros objectos que 
rossam facililar a prova a que 
são clroemados. 

Secrataria do Concurso, em + 
de fevereiro de 1996 O se- 
vrelaio — Waldemiro Ferreira 
Mendes, 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

Foi feita hontem a seguinte 
distribuição de prozessos Ros 
juízes da Camara Criminal: 

Recurso criminal mn. 2.760 de 
Santa Maria Magdalena, reçor- 
rentes. Jacinthn Ferreira Lima 
e Firmino Ferreira Lima; Te- 
corrido o promotor publico da 


comarca — Ao desembargador 
Oldemar Pacheco, 
Appellações criminaes: nur 


mero 1.678. de Itaocara, ap» 
pellante, Antonio Rocha Gui- 
marães; appellado, o promotor 
publico — Ao desembargador 
Adolpho Macario. 

N. 1.978 de Itaocara; appel- 
jante, João Baptista; appeliado 
o promotor publico — Ao des- 
embargador Oldemar Pacheco. 

— Actos do procurador geral 
do Estado: 

Foram nomeados os srs, Al- 
berto Francisco Torres. Manoel 
Pereira Baptista e João Mar- 
ques Ribeiro, para substituirem 
respecilvamente, os promotores 
de Justiça das Comarcas de 
são Gonçalo, Santa Maria Ma- 
gdalena e Cabo Frio, emquanto 
durar o impedimento dos mes- 
mos titulares. 

— Foi nomeado o bacharel 
amaro Barreto da Silva, para 
substituir o curador de Or- 
phãos, eusentes € residuos da 
comarca de Campos, durante as 
férias de 3 dias que lhe foram 
concedidas a partir de 4 do 
corrente mez. 

NA JUSTIÇA ELEITORAL 

Pelo juiz da 1º zona eleitoral. 
cartorio do 3! officio, foram 
feitas as seguintes Inscripções: 

— Anadir Antunes Pinheiro. 
filho de Albino Xavier Pinheiro 
e Olinda Xavier Pinheiro, com 
21 annos de idade, nascido em 
Campos. Estado do Rlo de Ja- 
veirn, solteiro, residente à rua 
Dr. Pereira Nunes. 118. Nt- 
etheroy. com domicilio eleitoral 
no 2º districto deste muniripio. 

— Olga Donato, filha de João 

















S t amo! 

Donato .e Olga . Teixeira de 
Carvalho. 20 aninos de idade, 

nascida em Nictheroy, Estado, 
do Rio de Janeiro, solteira, es: 
tudante, residente à rum de São 
João, 103, Nycthetoy, com dor 
micllio eleloral no 1º districto 
deste municipio. as 

— Ainda pelo mesmo cartorio 
foi feita. a transferencia de 
Gliberto de Paula e Silva, filho 
de Alberiy José de Paula e 8il- 
va e Fernandina Costa de Pau: 
la e Silva,icom 41: amnos de 
idade, nascido. em. Nictheroy 
Estado: do Rio de Janeiro, re- 
sidente & rua Tiradentes, 148. 
em Niotheroy, com domicilio 
eleitoral no 1º. distrioto | destc 
municipio, e TuSNE 
PLEITEANDO | UMA. CONCES- 

SÃO PARA ANNUNCIOS AR- 

TISTICOS EM NICTHEROY 

Foi requerida à prefeltura- de 
Nictheroy -& exploração de av- 
“vngios collocados nos morros & 
“antos elevados! uu clinde, em 
refugias nos pontos dos bondes 
e por meio de grudis em torno 
dus arvores. E 

As despesas correrão por con= 
ta do requerente e, em trvcn, à 
Municipalidade deverá conceder- 
lhe o priviegio pelo espaço -de 
20 annos. : ] 

Q relator do parecer do Con 
selho Consultivo, dr; Alcindo 
Sadrê, ouvindo q sub-director de 
Obras da Prefeitura, opinou que 
a proposta merecia consideração 
na parte referente à constru- 
eção dos abrigos, oppondo res- 
tricções aos gradis destinados às 
arvores. 

E o 1º procurador dos feitos 
da Municipalidade, falando por 
sua vez, declaroy limitar-se, co- 
mo é de sua funcecão, no privi- 
legio a ser concedido: decinran= 
do que dadas as condições puoll- 
tico-jurídica ainda. existentes no 
Estado e um Municipalidade de 
Nietheroy, competi n este Con- 
selho Consultivo 0 poder de au- 
Lovizar ou não aveferida con- 
CESSÃO. 

Examinemos os da 
questão. 

O requerente, segundo às ter- 
mos de sun petição, e mais «rs 
photagraphias e plantas nunesas, 
dá a impressão de nfferecer in- 
disculivelmente vantagens de in-' 
teresse publico. 4 construcção 
de artísticos e confortavels abri- 
gos de cimento armado. nos re- 
fugios de pontos de bondes, além 
de caixas collectoras de papeis 
iunto nos  gradis das arvores 
são, em ordem, Os dois pontos 
mais Importantes dos servicos 

ronostos, Os projectos, traba- 
hos e Sua comeervação, serinm 
examinados e fiscalizados. pela 
Prefeitura, o que gurantiria ples 
namente atesito da prónasta, 

Acontece, porêém.ique À medi- 
da cm apreço só agora, começa 
q ter applicação entre, nós esê; 
para Inmentar-se que às orgãos 
technicos da administração mu- 
nicipal tenham difo tão poúco 
sobre n merito do assumpto, W- 
mitandosse a pedir consideração 
para os abrigos e fazendo carga 
sobre os gradis Junto às arvoa- 
ves, ca esta parte, tão somente 
pelo motivo-de não ter sido boa 
uma experiencia anterior, quan- 
do as condições, ante a nronos- 
tn e o parecer techuico, são hem 
diversos. 

Dissemos que & medida é na- 
va, muito moderna. e ainda bem 
escassa é a ahservação dos seus 
resultados. Effectivamente, aca- 
homos de assistir à  adoptacão 
desse serviço no Districto , Fe- 
eloral, e pelos commentarios da 
imprensa carioca, acopinião pu- 
blica está guardando a impres- 
são de tratar-se de serviços al- 
tamente rendosos para o cinces- 
simario no que diz vesneito - a 
abrigos, e de nenhuma vantagem 
para o erario publico, uma vez 
que o isenta até de taxas e ms 
postos, se bem que a população 
obtenha hencfício com os roferi- 
dos abrigos, O crmocsstonario do 
Districto Federal, tão bnm nego- 
cio fez que, mal obtida a con- 
cessão. passou-a à terceiros prla 
quantia de mil contos de réis, 
segundo affirmou ainda a im- 
prensa ca Capital Federal, A 
concessão do Districtn Federal, 
na parte referente aos. amun- 
cios luminosos e Cartazes nos 
morros. muros e pontos altos da 
metropote, tnxon-n fortemente, 
O pelicionario da Prefeitura de 
Niclheroy, não fez menção a im- 
postos, 

Tratando-se pois de serviço 
novo. exigindo privilegio pelo 
espaço de 20 annos: e apezar co 
beneficio publico e de nenhuma 
desvantagem apparente do int”- 
resse urbano, que pelo contrario 
parece ficará, enriquecido. os Ju- 
cros desse serviço. poderão ser 
tão altos ane seria inadmissível 
não participasse delles a Muni- 
cipalidade. 

A concorrencia publica. medi- 
da legal tantas vezes em uso 
nem sempre colhe os melhores 
frutos. 

Somos assim de parecer que a 
prefeitura de Nictheroy, conceda 
o privilegio de 20 annos ao Tes 
nuerente, nos termos congiçõ's 
da sua petição, uma vez que O 
mesmo requerente 'nos serviços, 
rononha-s= a dividir igualmen- 
te os seus lucros louidos com & 
Mimleipalidade de Nictheroy. 

Esta conclusão não impede. 
todavia, que a Municipalidade 
no contrato a ser firmado delre | 
bem claro, que: ., 

a) — a concessão não está 
isenta de impostos ou taxas mu- 
vi-ipaes; 

bi) — sejam previamente ap- 
nrovadas as plantas das cons- 
trucçães com os respectivos or- 
"amentos: 

e — seja devidamente fiscali- 
"ada a exploração dos serviços 
nara effeito não só de saber-se 
uando será resarcido o canital 
»mnrraando como nara a fel ar- 
recadação da quota cabivel & 
Municipalidade. 

d* — sejam previamente Rs- 
tabelecidos pela Prefeitura todes 


aspectos 
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“6 de Fevereiro de 1936 


Trate-se agora mesr - 
Para expellir os vermes:que, fixados nos 
* intestinos; são os causadores do amarel- 
vo Mo ou opilnção, o tratamento é simpler 
jgerto'e jefficaz. Procure Ankbilostomina 
» w Fontoure na pbarmacia mais proxima. 
Comece vida nova agora mesmo! 


im sujeito sem vontade 


a k 
N 
) ERMES terríveis inutilizam sua 
V existencia ! Sugam seu sangue. Tn- 


testam seus intestinos. O organismo 
está completâmente exhausto, No rosto, 
eatampa-se uma côr amarellada. E da boc- 
ca do estomego, sae calor intoleravel, que 
traz palpitações e desespero. E' molestia 
curavel — dizem os medicos — é ama- 
rellão ou opilação: Não deixe or vermes 
dominarem sun vida. Reanime-se! Seu 
caso se resolve com Ankilostomins  Fon- 
toura, medicamento de elleito neguro e 
uso facil contra o amerellão. 


É tAÇÃO N | 


ENT 


TRATAM 
NO ou OP] 
224 6 


ANKILOSTOMINA . 
FONTOURA a 


FUNCOIO- 


LIVROSNOVOS JUM ALMOÇO EM HOMENAGEM AOS ALTOS 


enem 


“QASANOVA", de 
Stefan Sweig;— Ir- 
mãos Pongetti, edi- 
tores-Rio, 


Numa impeccavel traducção 
de Aurelio Pinheiro, .appareceu 
nas livrarias, lançada, pelos co- 
nhecidos editores. “Irmãos Pon- 
getti”, a 2º edição de Casano- 
ve". de Etefan Sweig, o brilhan= 
te autor de SBthendal” e da 
“A luta contra o demonio”, li- 
vros esses que estão logrando 
deslumbrante suteesso. 


Stofan Sweig é um escriptor, 


multo conhecido. Sua intelligen- 
cla, sua cultura, seu estylo tão 
claro como as aguas erystallinas 
rendem & altenção de qualquer 
eltor, o mais -desprçoceupado. 
Stefan Sweig que é, sem duvida, 
um blographo perfeito, perten- 
ce ao ról dos escriptores: estran- 
melros que mais possuem publico 
no Brasil, E tato é justo, "Cas&- 
nova” é um livro leve. simples, 
onelo de poesia e de encanto, 
oujas parinas merecem ser Udas 
por todas AS pessoas que gostam 
duma leitura bôa, que deleita O 
espirito. o 


Ruaranesia articula- 
sa nomalN A CG. 


Em Guaranesta, prospera: ci- 


dade do Su] de Minas. acaba de 


ser installado: em dependencia, 


da Santa Casa local, um novo 


“rolo droCampoanha >Nactona?! 


pela Alimentação da Criança. 
A nelas Areta NaA 
a, quia frente 20hQEe O 5 E, ponto 
vio Gnucalves, a. Nua TN EthiçãO 
é uma relevante iniciativa To 
sentido de ammmevar praticâmen- 
te x crianca de Charanesia. 
mr qu 


os pontos que a mesma julgar 


ronveniente «à construcção de 

abrigos c demais serviços, pro», 

postos. +: 

VICTIMAS' DE. ACCIDENTES 
EM NICTHEROY, 


No posto do Serviço de Prom- | 


pto Saccorro“do Nictheroy ' fo- 


ram medicados: hontem. - victi- 
mas de acçidentos 


. as seguintes 
pessõas: |, ] 

Eduardo, filho de'Jayme de 
Castro, brasileiro, branco; ccm 
6 nnnos; residente à rua Maurity, 
nº. 39, casa 3, com. ferida contu- 
sa vn região frontal em 
quencia de quéda. 

—— Oscar Silva. brasileiro, 
branco, com 43 annos, casado, 
morador no Sacco de São Fran 
elero, apresentando contusão na 
região glutea em consequencia 
de um accidente no trabalho na 
Companhia Cantareira. 

—— Carlos. filho de Ary Bar- 
cellos Ribeiro: brasileiro, branco, 
com 5 annos de idade, residente 
A rua Men de; Sa, nº, 170: apre- 
<entando queimaduras de 2º grno 
no hemithorax direito e-face do 
mesmo lado em consequencia de 
um acejdente. = 

Floriano, Castilho, brasl- 
leiró, branco, com 18 annos. sol- 
tetro, morador na rua São Ja- 
nuarto, apresentando ferimen- 
tos na região plantar direita. 

— — Martins Affonso, filho de 
José da Silva, brasileito, branco, 
com 4 annos residente & rua Visc, 
do Rio Branco; nº, 51, com feri- 
da contusa na perna esquerca 
em consequencia de dentada Gr 
cão, E yiiaa 

—— Trene de Brito. brasilei- 
ra, branca. com 30 annos, casa- 
ca, moradora & rua Paulo Arau- 
jo, nº. 39, com ferimento na 
região plantar em consequencia 
de ter pisado um prégo. é 

— Fernando, filho de Mano- 
el Alves Felippe, brasileiro, br&n- 
co. com 1 anho de Idade, morã- 
ãor à rua São Januario, sin. 
com ferida contusa na coxa es- 
nusrada em consequencia de ter 
sido attingido por um coice de 
muar, 


DR 


a 1 pr = DO 


Consignações 
A Casa Bancaria; “CAR-| 
TEIRA DE CREDITO, 
GARANTIDO, 'S. A.”, 
empresta qualquer quan- 
tia aos funccionnrios pu- 

blicos federaes. 


BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 —. 1º andar. 
23-0886. 

















conse-' 


ga. 





A Empresa V. R. Castro, num requinte de gentileza, 
rios da Universal, 
a grande productora de films e à empresa propriciaria do Cire - 
| MA proxima. temporada as grandes prolurções 
as duas empresas, -a- novel casa. de diversões da Rua do 
“publica, films de grande valor, 


bs 


ly 


23. f r 
Prenro ; 


iga da Defesa Na- [DIARIO 
cional TRABALHISTA 


CONCURSO DE CARTAZES 
3YNDICATO DOS JORNALIS- 
TAS PROFISSIONAES 


Com o fim de tornar -conhe- 
cida amplamente em Lodo 
paiz os objeclivo- de sua CAM- | Pedem-nos publicar o seguin- 
tes 
“Renliza-se 


+ 


nha patriotica, a Liga da De- 


presa Nucional institue, entre us 


no din sete do 


artistas brasileiros, um “CONS | gr DURAR RCE 
dar o Gavtnzes o, obedecem: | for "dns doa Pros 
do às seguintes: hazess fisslonaes. à rua Alvaro Alvim 
1º — O cartuz dever sím= In, 34, 19 andar, onde funceio- 
bolizar uma cunsepção patrio- a a 4. B. [a nssembléa ge- 


tica que: siguifique remeção vi- 
etoriosuo contra cus. forças anti- 
naciunaes, expressão de cora- 
gem e de fé ma murcha pata us 
altus destinos du Patria, esfor- 
ço dedicado dus” filhos du ter- 
ra pela defesa nacional, de mo- 
da a Tocalizar o movimento 
emprehendido pela Liga. 
qu — A insoripção será aber- 
ta à cinco de levereiro-e encor- 
rada a vinte do mesmo mez 
(rua Augusto Severo n. 4, edi- 
ticio do Syilogeu), 

q —. Os cartuzes deverão ser 
apresentados impreterivelmente 
no dia primeiro de março, até 
às vinte horas. na séde da Li- 


tal extraordinarko para preen- 
chimento das vugas existentes 
nas commissões executiva e de 
sendicancias e conselho fiscal. 

A primeira convocação será 
feita ás 14 horas daquella dia, 
n segunda às 16 e a tereçim às 
18 horas, 

O 1º secretario pede por nos- 
so intermedio o comparecimen- 
to de todos os socos findado- 
res do referido syndicato, 


SOCIEDADE UNIAO DOS FO- 
GUISTAS 
Pedem-nos publicar o seguin- 

e: 

“De ordem do companheiro 
presidente, convido os compa- 
nhelros associados (munidos de 
suas carteiras socines) afim de 
vomparsccrem à Assemblia Ge- 
val Extranrdinaria no dia 7 do 
corrente mez, às 19 horas, na 
séde social. sendo a ordem do 
dia, leitura da acta anterior e 
resolver a situação do Posto de 
Assistencia de Santos José 
Herculano Santos Dias — 1º 
secretario,” , 


ALLIANÇA - DOS OPERARIOS 
DA INDUSTRIA DA CONSTRU- 
CÇÃO CIVIL 
Pedem-nos publicar o seguin- 
e: : 
“Segundo os preparativos que 
se verifica será imponente a 
solennidade em homenagem nos 
drs. Salgado Filho e Aristides 
Casado, levada a effeito por um 
tos mais grandinsos syndicatos 
de classe desta capital, aq “A]- 
linnça dos Operarios na Indus- 
teia da Construcção Civil", A 
séle social, que acaba de pas- 
sar por uma grande reinema, 
receberá uma caprichosa orna- 
mentação a cargo de uma com- 
missão tecnica no assumpto. 
Sera entregue nos des, Sal- 
gudo Filho e Aristides Casado 
a carteira de soclos benemeritos 
e aos drs, João Ortiz e Pelro- 


4 —. Serão permillidos as 
mais livres-Interpretações artis=, 
ticus do theme proposto, não 
devendo os trabalhos, entro- 
tanto, ultrapassar as dimensões 
universaes das pedras lithogra- 
phicas. 

5 — 
ção não se poderão 
conventencias - de 
e rapidez de impressão 
graphicas. 

6” — Os concurrentes rubri- 
turão “os trabalhos com um 
pseudonymo e junturão um &n- 
veluppe sobreseripto | com O 
psecudonyino e contendo nome 
é residencia. 

7º — Os premios serão os se- 
guintes: 1º) dois contos ce 
réis: 4º) um conto de réis; 
quinhentos mil réis. 
8º —-O jury será composto 
de cinco membros designados 
pelo presidente da Liga. 

q — Os lrabalhos premiados 
voarão: sendo de propriedade 
da Liga, ' 
10º — O julgamento do con- 
curso será renlizado dentro de 
dez dias após a entrega dos 
trabalhos, sendo os premios 
distribuidos solennemente qua- 
ronta e oito horas depois. 


Os processos de 'execu- 
atestar das 
simplleidade 
Jitho- 


nº — O Secretariado Geral |nio Barcellos e sr. Alfredo de 
fornecerá dinrinmente, das 15] Carvalho a carteira de socios 
às 18 horas, nos interessados 08 | honorarios PA 
esclarecimentos que solícila- ia 


Tocará durante a solennida- 
de a Banda Municipal, gentil- 
mente cedida pelo digno gover- 
vador da cidade, 

Durante o baile tocará uma 
maravilhosa  Juzz-Band. Será, 


e 1 | 


composta de elementos de dese 
tique social em plena activida- 
de na organização dos festejos, 
que serão custeados por estan 
municipalidade, 

Saudações — (a) Pires Netlo 
prefeito municipal”, 


rem. 
COMMUNICADO DO SECRETA- 
RIADO GERAL 

O presidente da Liga da De- 
fesa Nacional. acabn de vece- 
ber do prefeito de Campinas o 
seguinte telegramma À propo- 
sito das commemorações do 
centenario de Carlos Gomes: 
“Respondendo telegrama in- 
formo-vos que Campinas com 
memorará  condigmmente o 
centenario de Carlos Gomes 
havendo commissão municipal 










NARIOS DA UNIVERSAL PICTURES DO BRASIL". 





offerec:u hontem aos altos funceiona- 
um iauto almeço em regosijo ao contrain que foi ha dias assignado entre 
Tiscatro Plaza, para exhibir 
“Universal”. Com 


contrato firmado entre 


Passeio, podçri apresentar ao nosso 
Na gravura acima vê-se os dire riores das duas empresas e 08 
funcelonarios da Universal Pictures pI 


qa: a qua Vea a h gm a. SR 4 E 1 = | mm e] 


“Vie Aerienne” 


Tivemos o prazer de receber a 
excellênto publicação “Vie Acri- 
cone" da Air France". Desla- 
cumos dahi os seguintes topicos 
relnlivos ao movimento dessa 
empresa; 

“po Durante o anno de 1995, 
Adr France no mundo inteiro 
transportou mais 14,029. qussa- 
geiros que em 19, seja cum to- 
tal qe A2.000, sem o menor ne- 
cidente, o que dá uma alta Idea 
da segurança que inspira as 
nossas Jinhus, 

99 — A grande linha francos 
za, que foi a primeira do mun- 
do em transportar correio por 
via acrea sobre o Atlantico Sul 
(1º travessiy commercial do 
Atlantico Dor Mermoz em 17 de 
maio de 190% hoje Air Fran- 
ce, inaugurou em 5 de fevereiro 
de 1945, denois de 2 lravessias 
do Atlantico. a 1º Jinha postal 
regule 100% acerca, por avião, 
entre os dois continentes, j 

Foi eguslmente em Ida, a 22 
de dezembro, que este serviço, 
de quinzenal, passoir ser semn- 
nal, sendo a sua inaugutacão af- 
fieial feita em + de janeiro pro- 
xtmo passado, F 

o — Os grandes melhoraumen- 
tes do materialccom a entrada 
em servico de novos possantes 
aviões Irensallanticos como O 
“Giulides" de Mode Janeiro, de 
Bucnos Aires de Santiago e ou- 
tros ainda dio ixpo Santos: Du- 
monte Centauro aperfeiçoados, 
que dão a maroifica frota trans 
ullontten da Afro Jrancesincon- 
testavelmento o 1º logar ma avia- 
cão mundial". 


A 1 1 


pois. uma noite de completa 
adegrino a qual demonslrara O 
gvando prestígio dessa  presti- 
ulosa entigude sundienl. — 
Commissão de Festas,” 

“po ordem do companheiro 
presidente. convoco a todos ds 
socios euites e no gozo te seus 
direitos socjues a reunirem-se 
em sssenblea geral cordimaçia 
na proxima segunda-Felya, dia 
10 do comente, às 1 horas, pa- 
ro deliborarem sobte a seguin- 
te medem do dia: 

Leitura da aeta da assembléia 
unteriors 
Leitura 


do balancete corres= 
pondente 


ao mez de Junciros 

Leitura do expediente; 

Parecer da Junta Governali- 
va sobre o pedido de filiação 
do Úuião Geral dos Syndientos 
de Empregados do Districto Fe- 
derals 

Gago do advogado, Tuforma- 
voos da Junta Governalivã su= 
bre o andamento dos estatutos, 
Perecer da Commissão de Gun- 
tas, Informações dn Secretaria 
do Trebalho sobre o andumen- 
to dos pracessos. 


No indeio dos trabilhos o 
smupsnhetro  Cayaleinti faia 
ama Hucira palestia sobre a 
tel 12. 


Sebastião Pibgico Pinto b 


qoverelario. 

















tum ÀS EXHIBIÇÕES DE “PAR | 
PARA DOIS”, A'UNITED ESTREARA”, NO REX, | 
“PARAISO DOS BEBE'S” 


SEGUNDA-FEIRA, 





Na da Cação 


Barbara Stânwyck eb “Bom 


toria cm Lados os cartazês du 
United no Rex. Elle comparece 
sempre com um Mickey ou uma 
Semphenia Colorida, ecjn para 
segunda-feira proxima se annun- 
cla u estria, simultancamento, 
com “Bom Partido para Dois”, 
de “Paraiso dos Bebés”. sym- 
phonia singulze o colorida das 
mais recentes e mákis felizes que 
'n genlo de mestre Disney uinda 
nos deu a conhecer, 

“e“pim Partido para Dois” é, 
por sum vez, um espectaculo on- 
portunissimo, focalizando um jn- 
teressante angulo do problema 
social através o coração de uma 
pequena da ulla aristocracia 
norte-americana, que se deixa 
levar pelos arroubos sociologi- 
“cos de um jovial academico em- 
butido de jdéas extravagantes. 
Ela corresponde-lhe o affecto. 
mas só emquanto não conhece 
um trpo de rapaz  differente, 
pratico, moderno, sabendo dis- 
pôr melhor dos musculos que do 
cerebro, e levando, nesse parti- 
cutar, sensíveis vantagens sobre 
o outro... Barbara Stanwyck e 
Robert Young são os prolago- 
nistas de “Bom Partido para 
Dois", onde ha ainda a resaltar 
“a parlicipação de Glff Edwards 
(Ukelcle), com sua guitarra ha- 


Walt Disney é figura E 


waiana, fazendo ouvir-se em 
trechos emocionantes e senti- 
mentaes... 


Será, portanto, duplamente se- 
ductor o programma de segun- 


da-feira. dia 10, no Res, offe- 
vocido pela United Artists. 
o 1 


“O Sr. Dynamite” 





Edmundo Lowe em “O sr. 
Dynamite” 


PREFERE AS LOURAS 

todas tres estrellas de “0 sr. 
Dynamite”, da Universal, o Ssen- 
savional deama de mesterio que 
vem no cinema Gloria na segun- 
da-teira, são louras. Isso em si 
é um afastamento radical da te- 
echnica cominum usada no cine- 
ma. Em regra geral ba um 
grande contraste em cores de 
cabello entre vs elementos Temi- 
ninos que participam num fm 
Algumas nclvizes vão ao extremo 
de pintar seus cabellos em va- 
rias côres e tonalidades, somen- 
te para estarem de secórdo com 
esta regra, Mas à vista de Jean 
Dixón, Esther Ralston e Verna 
Hillic, todas tres heneliciadas 
pela natureza com cabelos lou- 
vos. é realmente qualquer coisa 
que chame a atenção. E para 
fazer tudo unanime, Greta Mexer 
que interpreta o papel de criada 
no Film. tambem é loura! 

Edmuml Lowe é estrelhulo cx 
“O sro Dynamite”. que é um dos 
mais elegantes, sensaciondes É 
denamicos deseuvenhos do anna 
de um mestre detective que sol- 
ve os mais ulbysmadores erimes 
com alegria e de uma maneiu 
extrasmdinaria. 
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Rythmos novos, instru- 
mentos novos, em “As 
Qito em Ponto” 






ABRE ATO : 
Uma scena de A's oifo em 
ponto”, um. film da (Para- 
mount, que tom George Raft 
como principal interpreie 


Quem jumais ouviu falar em 
“calphonç”, em “monkin”, em 
“evclonola”, em “gephyroln??. 

Raras pessotis conhecerão à si= 
unificação destas palavras, En- 
tretanto, trala-se de instrumen- 
tos, de apparelhos que se incor- 
poram à Liste sas innumgras des- 
cobertas! que nos são reveladas 
dinriuneute pela cinematogra- 
phin. 

O “enlphone” muge com a for- 
ca de uma duzia de cârneiros. 
O “monkin” imita à perfeição o 
alarido que surge de uma gaio- 
ln chein desimios: A “eyelano- 
la” reproduz à perfeição o fra- 
gor de um exelone. Finalmente, 
a “zephyrola” lança nos ares as 
melodiosas notas de uma brisa 
prinuvenil solucando à beira do 
mar, ou passando entre um: pi- 
nheiral. ' . 

Esses “instrumentos bizarros. 
nós os veremos todos em “A's 
edito em ponto”, por ocensião da 
“bora de qmidores”, apresenta- 
da por ima cubieiftusora ame- 
ricuna, 

[5º justamente em torno dessa 
cstação de hrondeasting que se 
desenrola. o argumento de que 
são nersonagens quatro optimos 
artistas da Paramount — Geor- 
ge Rafl, Frances Langford, Ali- 
cc Faye c Patsy Kelly, 


“Meu Coração Te Cha- 
ma”, sómente hoje, a 
precos reduzidos para 
senhoras e senhoritas 


A direcção do Curlos Gomes, 
esse magnifico cine-theatro da | 
Empresa Paschoal Segreto, al- 
tendendo aos innumeros pedi- 
dos que: lhe: foram dirigidos. 
vae offerecer, a partir de hoje. 
as exhibicões da cópia nova da 
maravilhosa. pellicula da Cine 
AManga, “Meu coração te cha- 
ma”, admiravel film magistral- 
mente interpretado pela formi- 
duvel dupla de cantores — Mat- 


Azeite Ariston 


é o melhor nzcite de alivelra 
da Grecin, Peçam hole umo 
inta no seu fornecedor. 








“BOM PARTIDO | 


consagração. 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Fevereiro. de 1936. 








ease: 
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Films em 


PALACIO —“Carmem Lou- 
ra” Programa Allian- 
ça com Martha Eguerth — 
Horario; 2 4 = 6 — 8 e 
16 huraa, 


— x a 
ALHAMBRA — AISO, AlO, 
Curnuval” — DD, F, B 
Carmen Miranda e Mario 
Meis — Horario 2 — do dt 
— 2.20) e TU) — 5,40 e 
10.20 horas 





II —— 

ODEON — “Nmn enrras 
da Left — Pirat — com e 
orge Brent, Bette Unvis e 
HKienrido Cortez — Hornrio: 2 
— MD e DMD om TAN) e! 
8.4 e 10 20 horan. 


Eds 


— "O —— 
IMPERIO-“O Tilimo MiI- 
“Menario”! — Palihe cdedsiiic 
com Max Deuriy e Flu 
Snint Cyr — E Cos To —- 
140 — 5.20 —» 7, — 5,44 
e 10 20 horna, 
TT =— 
GLOMA — “O Mpenterlo 
do Quarto MON 20 Ta! ; 
com Franchot Tone e Una 
Mera! — : aaa O 
— 00 — 7,00 —- 8.40 e 
10,20 borna, é ey 








 — 


PATHE' PALACIO — 
“Naite Ane Um 
verani — com YWnalince Ford 
e Mnry Carlisle — Ho: 
enrios 7 — T,40 — 5.00 —< 


7.00 — 8.40 e 10.2 horas 
— T — i 
BROADWAY — “Pnraine 


do Nedismo! — ferem Vo dt. 


Castro"— Hornrier 2 — 
par] 








— o 7.00 — 8,40 e 
10.40 horas, 








x — 


REX — “0 tin? da N 


— United com Jack  Bu- 
ebanam e 1,1 a = 
do: T— 5.40 — 5.40 — 7 04 
— "4 40 e 10.% “horna, 

“C— E a 

RITO — “Gore Ronbn- 
das — Colyurbia” — om 
Richard Crowel. Billie se- 


wnard e Walnee Ford=-Haorn- 
rlor2 — U 40 — 5.º0=7T00 
— B.40 e 10,70 horas, 





PPATHE! — Elyuin” em 


“oO Valle do Nndismna! es 
Horario: 1— 250 — 340 
— SAM — 4) 2) = 7.40 — 


0 00 ec 160.40 horas, 


Dolores Del Rio, 


SEGUNDA-FEIRA NO PALACIO, 
AL'EM DE DESLUMBRANTES 
TOILETTES, FARA! AINDA A 
APRESENTAÇÃO DE ALGUMAS 
FANTASIAS PARA O 
CARNAVAL 

“Vivo para o amor? (1 Live 
for Love) é o film proximo do 
Palacio, E é um film de Dólo- 
res Del Rio! com ella, e só para 
ella contando inesqueciveis can- 
ções de amor, apresenta-se Eve- 
rett Marshall, o mnior barytono 
norte-americano, que após a 
do Metropolitan 
House, procura, com o Cinema, 
conquistar gs platéns mundiaes, 

Dolores del Rio, um nome que 
é sempre uma grande força de 
bilheteria, nunca, antes de seu 
proximo celluloide, appareceu 
tão amorosa e tambem nunca 
foi maior o numero de suns já 
famosas tollettes! Orry Kelly, 
para ella sempre cria uma no- 
vidade, uma linha inedita, um 
novo accessorio e, desta vez, 
trabalhou activamente! 

Por isso as fans que gostam 
de ver uma mulher bem vesti- 
da, aguardam com ansiedade es- 
sa nova apresentação da Del Rio, 
que a todas promette duas de- 








zenus de luileltes modernissi- 
mas. 
E como em “Vivo para o 


amor”, tem o papel de uma ar- 
tista theatral e o film nos mos= 
tra algumas festas entre gente 





E 
HS 


É: 
Erorett Marchall, qn novo 
galã da Warner First que 
vae appareccr 2º feira em 


“Vivo para o amór” 


de thealro, são innumeras e 
amaveis as Suggestões para O 
Carnaval, que nesse film da 


Warner, à carioca vae encontrar. 

Segunda-feira, pois, não tere- 
mos apenas uma reunião de 
fans de Dolores. A multidão que 
vac procurar o Palacio, logo a 
partir de duas horas, procurara, 
ninda, a amavel surpresa das 
novas criações de Orry Kelly e 
tambem deliciosos “palpites” 
para o Carnaval! 


O O A CD O A) SO O ED O 


ha Eggerth e Jun Kiepura, 

Nas sessões de hoje, do Car- 
los Gomes, tanto em matinée 
vomo em soirée, as senhoras e 
senhorinhas pagarão apenas 
S000 por poltrona, pois as 
“pssões de hoje lhes são dedi- 
“adas pela admitavel dupla de 
“Meu coração te chama”. 

A grande festa em homena- 
sem à Noulien e Conchita, com 
notavel programma de téla e 
palco, terá logar amanhã, 






























Irene Dunne, o lindo 


A noticia da proxima “re. 
prise” 'de “Rober.a” alvoroçou 
e encheu da; mais viva alegria 
os “[ans" cariocas que esta- 


vam . saudosos.: deste film-ces- 
lumbramento,. cujas melodias 
ainda hoje: cantaln nas sensi- 
bilidades de) todes. Era uma 


ficam, para sempre, na lem- 
brança 'fe todos. Ha muiLo que 
ver e admirar, mesmo que seja 
numa; “reprise: num film co- 
mo este. espectaculo; sensacional 
da RKO-Radio que retnc, em 
glorioso: conjunto, as musicas 
mais ndorave's as qonções mais 


Ann: Sothern animando 
com à sta:graça felina 
os incidentes icomicos « 
dramaticas: de “ Aca- 
bou-se a Folia” 


PROXIMO CARTAZ 
MA! RIO ! 

Qualquer film,''por mais li- 
geiras que sejam: as suas inten- 
ções de anaiyãe, mocial, encerra 
no arremate: de “quas setnas 
uma dose regular de psycholo- 
gia applicada é “vida de todos 
o dias, ; 
Assim, essa comedia que & 
Columbla Pictures está annun- 
ciando para a proxima semanã 
no Cinema Rio — “Acabou-sº 
mn folia! (Party's Over) — on- 
de esplende à grága felina da 
estrella Ann Sothern, é uma es- 
pecie de panorama animado. é 
rico. de- côr, sobre os modos de 
existencia da familia america- 
na de certa medignia — isto 
é, de recursos egcassos e de 
ambições gordas; em meio à 
pujança da civilização yankee,.. 
Sobrevem' dahi, desse desequili- 
brio; entre .a nconomia e a vor- 
tade da conforto; um cstado de 
coisas que, em outro povo 
qualquer levaria, à desgraça, 
mas gue nã Amcrica joven € 
bem humorada, conduz a aitua- 
ções deveras: engraçadas, que se 
resolvempelo' typipo “sense of 
humour”; da gente de Tio Sam... 
Não deixa, porém; de haver 
tragedia, que fica por conta dos 
inatinctos: dramatiços de Stuart 
Erwin — no-caso da historia, 
o Upatos «da! família... 


DO'-CINE-' 


imprevistos gensacionaes, A 
historia começa; logo a in- 
teressar desde-as primeiras 
scenas. Além disso, o enre- 
da tem algo de original, 
afastando-se -, do enredo 
mais qu: menos já conhe- 
Loo dos dramas desse ge- 
pro. 

A tceng que precede a 
entrada dé Jeên Muir no 
quarto de, Ricardo Cortez, 
em que ella se sente amea- 
cada de sequestro, é extre- 
mamente curiosa. Elle se 
afasta do quarto e desce ao 
hotel, à portaria, afim de 
buscar acichave do quarto 
n.º 17,, pertencente à jo- 
VER 

A chave 'desapparecera. 
Tenciona- Ir: relatar-lhe..o 
vegprrido, mas, pára, estu- 
pefacto, ' nervoso, no pri- 
nisito Ly do E! que ahi es- 

Um" hômen morto. Tem 
uma espadinha enfiada no 
pelto, a mesma que existia 
num ourigso relogio que se 
achava no seu quarto. Eº 
claro que desconfiam delle. 
No hotel, 








“reprise”. que se: impunha, pois | sitas adoraveis, 
“Roberta? é um-desses celluloi- | prandiçsos e os ambientes faus- 
des que. marcam “dpoca. e que i tozos 'e magnifiçentes:: Todo “o 
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AS CANÇÕES, AS MUSICAS, OS MODELOS E 
AS DANSAS ALUCINANTES DE “ROBERTA” 
VAO; VOLTAR A FASCINAR À CIDADE ! 





sorriso de “Roberta” 


deliciosas e os motivos de ale- 
gria mais vivos. . 

Em “Roberta” deslumbra-nos 
as dansas alucinantes de Tred 
Astaire e Gigger Rogers, a voz 
de Irene Dunne, os modelos 
Inimitaveis de Bernard New- 
man, as tres dezenas de lindas 
e perturbadoras criaturas. que 
vestem: esses modelos, as mu- 
os", -seenarios 


lilm é uma linda festa; cheia 
de alegria, que'a ponte assiste 
com prazer e revé com conten- 
tamento maior, 


Segunda-feira, “Roberta es- 
tará no “Broadway” em at- 
tenção aos desejos e pedidus 


dne “fans”, 


A Parada des Ruivas 


Belleza e rythmo constituem a 
parte integrante, a unica e real 
qualidade exigida para este de- 
licioso film musicudo da Fox 


Film — “A Parada das Ruivas” 
— que o Palacio Theatro irá cx- 
hibir dentro de poúcas semanas. 

Esta produeção de Jesse Lasky 
além. do deslumbramento: feéri- 





Uma scena de "Parada: das 
Ruivas que veremos breve- 
mente no Palacio 


co de suas scenas, ha o particu- 
lar encanto de mostrar 48 rui- 
vas das mais bellas e seducto- 
ras, escolhidas. como as mais 
perfeitas de cada Estado de Nor- 
te- America. 

A parte estréllar está a cargo 
do sympalhico John Boles, que 
em “Parada das Ruivas” tem 
oxcellentes opportunidades de 
cantar as mais bellas canções 
com aquela bellissima voz que 
estamos habituados a ouvir e 
applaudir. 

Dixie Lee, a lourinha que re- 
apparece mais bella que nunca 
é a delicada companheira de 
John Boles nesta magica e es- 
tontcante “parada das ruivas". 


“0 PAPAGAIO BRANCO" 


OI A LINDA AVE COM O SEU GRITO ES. 
TRIDENTE QUE FEZ COM QUE FOSSE DES- 
“COBERTO O MYSTERIOSO CRIME... 


IM E 4 
Ricardo 'Co e Jean Muir, 
«tos de “O estalo Branco”, film de acção, de mysterio e de 





são os principaes interpre- 


Ricardo Cortez o heroe de “O 
Papagaio Branco”, que vere- 
mos segunda-feira, no Pathé 

Palace é 


ha um lindo papagaio branco que é odiado por 


muitos hospedes, porque a linda ave costuma dar uns gritos 


entridentes e a embirrar com 


a cara de alguns, ameaçando- 


os francamente. O drama é estupendo, pelo fio do seu enre- 


do admiravelmente tecido. 
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Pa 


(Instituto Ortho- 
pedico Lazzarini) 


Cintos para Hernias — (Quebraduras) 


- +Casa - fundada Elio 
em 1915 Ris 
de Janeiro — 
Avenida Gomes 
Freire. 146 
quasi esquina da 
rua - Riachuelo), 
O cinto orthope- 
dico Lazzarini é 
um bello appare- 
lho indicado pe- 


andar a cavallo e 


-——— a e ms 








pre sob medida com a ma- 
xima perfeição e compe- 
tencia cintos para ptost 
(estomago caido) rins mo-. 
veis. obesidade, ventre cal- 
do. hernia, 
gastrica, cintos post-opera- 
ção, para eventrações de 
barriga aberta, appendicl- 
te, etc. Peça conselhos e 
informações no seu medico 
e este lhe dirá que o Instl- 
tuto: Orthopedico Lazzarini 
é o melhor desta capital. 
Escreva pedindo catalo- | 
gos e informe-se pelo tele- : 
phone 22-4362. Aberto das - 


fazer quálquer 
. trabalho, 'produ- 
; zindo a. conten- 
ção perfeita |-de 
qualquer hermia. 
E' 6 unico: cin'o 
que: obteye: pri= 
vilegio de inven- 
ção com Patente 
Off, 15.199 — 8 
que fol premias 


los srs. medicos, do cpm Medalha 
porque é felto de Honra na ui= 
sob medida sem tima Exposição 
nenhuma. mora : do Centenario “do 
de ferro. poden- Brasil) Por' pre- 
do o paciente Cinto para hernias duplas cripção medica 


fabricamos, seme 


1 


umbilical, epl- 





9 dz manhã ás 6 da tarde. Cinto de , 
Para as exmas. senhoras, , ventre, 
moçs competente para tl- 


Cintura para 
ptosi (estomago 
caido) 


rar 


Quando o homem-meca- 
nico substituir o homem- 
natural 


O “robot” ou homem-meca- 
nico é hoje uma realização da 
selencia que aguarda apenas 
ser colloenda a servico das ne- 
cessidades praticas do tempo. 
Mas se nos separa desse perio- 
do ainda o espaço de tempo que 
precede às rigorosas expuri- 
mentações de todas as fúrmas 
novas de techniva, nem por 
lovo a ddég ficou adormentada 
no cerebro privilegindo dos 
criadores de machinas. O ci- 
nema, que é um antecipador de 
todos os sonhos da seiencia, 
acaba de cleger o “robot” co- 
mo a principal personagem de 
um film muito a seculo XX, Em 
“Devastador do Mundo”, os au- 
tomatos fubricados em larga es- 
enla vão substituir o homem 
mergulhado no fundo das mi- 
nas em tarefas incompatíveis 
com a sua constituição physi- 
va e determinam, pelo excésso 
e mão emprego da sua produ- 
eção, o desemprego em massa 
de operanios preteridos pelos 
seus emulos de aço, O “vhó- 
mnge” imprevisto ameaça a es- 
| tabilidade economica “do: 
do Em todos os? paizes, as 
multidões vagam ao sabor de 
um destino” que só' poderá 'ser 
a fome levada a todos os“ la- 
res de trabalhadores; Nesse 
ambienteida incertezas, um lou- 
co a serviço de industries ga- 
nanciosos, constróe um gigan- 
tesco “robot? que não pass” 
de uma impressionante machi- 
na de esterminio para debcllar 
com o poder dos seus raios 
mortiferos, a justa revolta de 
imaginação de um Wells mas 
apresentados com a logica que 
os ultimos progressos nos do- 
minios da electricidade deter- 
minam, “Devastador do Mun- 
do” surge, neste momento; co- 
mo uma expressão vigorosa do 
cinema quando lançado para 
além da vulgaridade dos espe- 
ctaculos alheios ao rytlhmo da 
tpore em que vivenos, Noelle. 
o elemento diversão se fusiona 
harmoniosamente com o de:- 
envolvimento-de uma these que 
vem empolgando todos os es- 
píritos norteados ma investiga- 
ção quotidiana dos problemas 
actunes, Em mnrço proximo, u 
Odeon ja o poderá offerecer 4 
justa curiosidade do nosso pu- 
blico. 





e es o e “e! mm 


Robert Taylor, o gali 
da moeda, e Virginia 
Bruce, a venus loura, 
entre os “Lobos de No- 


7) 
| va res York ... 
| Robert Taylor e Virginia 
Bruce — o galã da moda e a 


Venus Loura vêm fazendo 
tum par encantador que lem re- 
jsalado os olhos dos “fans” 
«através varios films apresenta- 
dos pala Metro-Goldwyn-NMayer, 
18 dos quaes “Especialistas em 
Amor” foi um dos mais inte- 
ressantes. O novo, mais vi- 
hrante, mais movimentado ain- 
da e dando a ambos maiores 
“ehynces", é “Lobos de Nova 
York” (Times “Square Lady), 
que a Metro-Goldwyn-Mayer 
vae estrear segunda-feira pro- 
xima 





no Imperio ec de cujo 
elenco tambem fazem parte 
Tsabel Jewaell, Helen Tyelve- 
trees, Nat Pendleton, Pinky 
Tomlin e outros. Pinky Tom- 
lin, nome popularissimo na 


America, é um autor de varias 
canções de suecesso, entre as 
quaes “Tha Object of My affe- 
etions”, que o proprio autor 
Interpreta em certa inleressan- 


lissima passagem de “Lobos de 
Nova York”. 





dt Die dd a A OS PAPA 

DR. BOLONHA DE 
CAMPOS 

Clinica medica — Doenças 
de senhoras e crianças — 
Partos — Travamento rapldc 
e moderno da ervysipela 
Cons. R. S. José, 106-3.º — 
Phone. 22-70 — Segundas 

quartas e sextas, das 2 às 5 

Alexandre Ferreira, d0-Ga é 

vea — Phone 26-2068, 

PPP PPALDO PEPDLLOLACOPLDELLA 


horas. Terças, quintas e sab- 
bados. das 9 ás 11. Res. Rua 


medidas 
qualquer cinta, 


mun-, 


b caido, 
e collocar : 





Loja Morya da So- 
ciedade Theosophica 


Brasileira 


Na seéde'social da Sociedade 
Theosophica Brasileira, à rua 
Busnos Aires n. 81, 2º andar, 
à Loja- Morva realiza hoje, às 
20 1/2 horhs, sessão publica 
para a: continuação do desen-= 
volvimento: da interessante sé= 
ric de conferemias sobre 
“Srmbologia Archaica” na pars 
te do “Peccado Original”, Será 
franco o“ ingresso, 





“Fausto de Freitas 
e Castro, 
'Arnon de Mello 


Heider Villares 
* Sucena. 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al. 

fandega, 48, 3º and, Sa- 

la 6 — Teleph.: 23-0066. 
Expediente das 10“ás 
17 e das 14 ás 18 horas. 
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rumo viga visa md prvi + 
- Desligamento de. 
] .. t 

Officiães | 
Foram desligados de addidos 
do Departamento do Pessoal do 
Exercito, por terem 'sido clas= 
sificados, o major José Ameri- 
co de Gomerio. e capitão Wol- 
mar Carneiro da Cunha. 


——————————eeee———— 


ADVOCACIA, CRIMINAL, Ol= 
VEL E COMMERCIAL, : Que- 
stões aministentivas e fincacs 
ttuestões de direito extrangeiro 
e recursos no Cotisciho de Con- 
tribuintem Cobranças e Liqui- 
duções. JACKSON GOMES DE 
SOUZA, nidvogaudo, CEditiício 
Rex) Rua Alvaro Alvim, dz. 
Snlas 1405 e 1400. Tel, 22-8730 
— Uio de Janeiro 


Mandado addir ao 
D.P. E. 


Foi mandado servir addido 
no Depariamento do Pessoal do 
Exercito, para cffeito. de per- 
cepção de vencimentos, o tes 
nente coronel Antonio Mendes 
Ferreira. 





Por estar quasi normali- 
zada a situação do pair 


UMA BOA NOTICIA PARA 08 
SORTEADOS INCORPORADOS 
O ministra da Guerra, em da- 

ta de hontem, endereçou ao 

chefe do Departamento do Pes- 
soal o seguinte: aviso: “Publi- 
car, em Boletim «do Exercito, 

“Que, por estnr quasi normaliza- 

da a situação do pais e assegue 

vada a ordem publica, ficam. os 

commandantes das regioes mi- 

litares autorizados a «ontinuar 

O licenciamento, das praças com 

e tempo lerminado. & juizo e à 

proporção que os novos -cons= 

criptos se tornarem aptos ao 


desempenho dos, novos miste- 
res.” 





O gen. Silva Junior vae 


insneccionar 0.1. B. C, 


ER y) Eeneral Francisco José da 
Silva Junior, commandante da 
2 brigada “de infantaria, irá 
hoje a Petropolis, alim de fa- 
ter uma visita de inspecção -ao 
quartel do 1º batalhão de Ca- 
cadores, aquartelado naquela 
cidade Fluminense. Acnmpa- 
nharã o commandarnte dn da 
briguta de infantaria seu aju= 


dante de ordens, tenente Petro- 
nio de Souza, 
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POPPIDP LDL AS 
Doenras ano - retzes 
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DPL DEDDLLLDELALDA DES 





Pratamento das hemerrhoi- 
“s sem operações e <cem dôr 
RODRIGO er va, 14 - 3: 








Um Concurso Car- 
navalesco Inedito e 
= Interessante — 


ES div e 
dtbiha 146 “a 9 a. 
Sob o patrecinio d'“A Noite”, o chronista 
Pi Ed di ib . .» >) À TA 
Ipoca vae Istri ur - premios aos foliões 

( y Pipóca appareceu sem altimum= 

Memo! cios, sem avisos prévios, no sce- 
nario carnavalesco «da. “Cidade 
Maravilhose.”. Surgiu dando pi- 
pocadas n'tA Noite”, emara- 
nhando em perfidias chistosas 
os foliões cariocas. 

A principio, muita gente jul- 
gou que o novo Pipóca fosse o 
seu homonym», isto é, aquel- 
je idealizado pelo caricaturis- 
ta “Yantok” e que ao lado do 
seu inseparavel parceiro “NKa- 
ximbown”, fazia mil diabruras 
nas paginas d'“O Tico-Tico” e 
do “D. Quixote”, de Bastos 
Tigre. 

Não. O Pipóca mordaz, das 
pipocadas venenosas e contun- 
dentes é outro. E” irmão siamez 
de Palamenta e dos “felpudos” 
Sarmento e Afranio d'“A Noi- 
te”, 

O Plpóca não pertence à Aca- 
demin de Letras, Não recebe 100 
“mangos” às quintas-feiras. No 
emtanto, está realizando um 
concurso de letras. Um certame 
que está empolgando os cario- 
cas foliões. Mesmo o João Pai- 
va, Amor, Theodoro, Camarão e 
outros “balisas” que fazem Te- 
tras á frente dos ranchos & blo- 
cos, estão | ajuntando as letras 
do concurso do Pipóca, 

Os premios deste certame são 
muitos, e variados, 

O 1º premio, será no valor de 
2:0008000 (dois contos de réis), 
seguindo-se, em 2º logar — um 
premio no valor de um conto de 
réis. Em 3º logar — dois pre- 
mios no valor de 5003000 cada. 
A seguir, dez premios no valor 
de 2008000 cada e mais trinta 
premios no valor de 1008000 ca- 
da um. ) 


Além desses, serão distribui- 
das mais 15 duzias de lança- 
perfume Rodo, de 190 grammas: 
doze fantasias “VYachtsman Pro- 
gresso”; um marinheiro de fi- 
nissimo tecido, em estilo Pope- 
ve, fabricação do Camizeiro; um 
costume de brim branco, confe- 
ecionado na alfalataria da “A 
Capital; tres valinsos apnare- 
mos de radio “Fredson”, de 5 
valvulas; duas fanlnsius: cunfo- 
ceionadas nos Armazens do Lou- 
vre; uma sendalia da Casa Quio- 
mar: uma fantasia: para meni- 
no de 8 annos, da Oriental, e 
muitos outros, que-vão augmen- 
tando a Jista, diariamente. 

Como se vê, no Brasil, já ha 
wm carto gosto pelas letras... 








Aqui está o. Pipóca, no seu 
uniforme de athleta (com 
tres T). A legenda é dispen- 
savel, Basta que se olhe para 
o seu rosto e será facil iden- 
tifical-o. Esta à vista no seu 
calção uma estrella que, se- 
gundo a palavra autorizada 
do dr. José Lyra, foi tirada 
de algum theatro de revista 


para conter a multidão de “ope- 
varios” que, impulsionados por 
infernal “jazz”, desfrutarão os 
prazeres dessa alegre noitada, 
AMANTES DA ARTE CLUB 
O baile commemorativo do 43º 
anniversario do “Atelier” e q 
ossé da sua nova. directoria 
Será realizado no proximo 
sabbato o grande: baile do 43º 
anniversario do Amantes da Arle 


TENENTES DO DIABO 

O que fará a “Embaixada do 
Socego”, nas memuraveis noi- 

tes de sabbado e domingo 

proximos 

Os infaligaveis  batalhadores 
que compõem a “mbaixada do 
Socego". realizarão nos confor- 
taveis salões da “Caverna” dois 
retumbantes bailes a fantasia, 











































que deixarão lagrimas de sau- 
dades... O do sabbado visa & | Club e da posse de sua nova di- 
“causa-gloriosa" dos rubro- | rectoria. A feta desperta in- 


negros, a invicta mulher “bac- 
ta”, motivo de estrepitosa vl- 
etoria, em se tratando da la- 
horiosa “mulher carnavalesca”. 
Domingo, grandiosa homenagem 
aos. ehronistas enrnavalescos, 
com ruidosa passeata de “Chopp 
Duplo” e um “mastigatorio” 
de cabrito à brasileira e mais 
ingredientes, que teriminarão 
com: um alacre fandango. 

Dias 15 e 16, terminando os 


teresse nos meios recreativos de 
Botafogo onde O Amantes da 
Arte Club, possue justificadas 
sympathias, José Ferreira Aqui- 
no, reconduzido & presidencia 
do veterano club, é um dos ele- 
mentos que se fizeram credores 


do apreço de todos os associados, 
pela somma de trabalho e dedi- 


cação, Outro elemento da velha 
guarda é Bernardo Antonio. E' 


festejos magros”. O grupo| esta 'a directoria ' que tomará 
“Vae Ter”, saudara a população | nosse: 

carioca, com dois estrondosos Presidente, José Oliveira 
bailes a fantasia. que darão mui- | aguiar: vice-presidente, José 


ta dór de canela... 
CLUB DOS FENIANOS, | 
A volta triumphal do grupo 
“Yocê Vae” 

Serão dois estrepitosos bailes, 
ns de sabhado e domingo, nos 
salões do “Poleiro”, pois assi- 
gnnlam a volta triumphal do 
grupo “Você Vae”, composto 
dos mais sinceros defensores do 
pavilhão rubro-negro. : 

Commemorando esse aconteci- 
mento, todas as “vatinhas” es- 
tnrãn firmes em seus postos, 
abrilhantando a faustosa passea- 
ta-de domingo. que dará uma 
prova do prestígio dos valorosos 
“Angorás”, 


CLUB DOS DEMOCRATICOS 
O proximo baile a fantasia, de 

sabhado, no “Castello” 

Realizar-se-á no proximo sab- 
hado. nos sulões do club da vua 
do Niachuclo, o haile & fantasia, 
promovido pelo “Grupo dos In- 
denendentes”. 

Essa festa. terá, enmo as An- 
teriores, o concurso de todas as 
“democraticas”. , 
CONGRESSO DOS FENIANOS 
O baile de sabbado proximo, no 

“Senado” 

Mais uma estupenda noitada 
proporeianarã a “Ala Congres- 
sistut?, mil surpresas € encan- 
tos. Como sempre, 05 “senado- 
ves” serão prodigos para com 08 
seus convivas, assim como Uma 
banda de musica e uma infernal 
“jazz” abrilhentarão as dansas. 

PIERROTS DA CAVERNA 
tQ fandango de sahbado, no 
= “Moinho” 

Mais um retumbante baile a 
funtasia trará intensa, alegria 
ans dominios da rua Chile, 

Os salões dessa entidade car- 
navalesca serão insufficientes 


Gomes dos Santos; secretario 
geral, Nelson de Almeida; 1º se- 
cretario, Walter Déster, 2” se- 
cretario, Alfredo Souto Fernan- 
des; 1º thesoureiro Bernardino 
Antonio: 2º thesoureiro, Oscar 
Corrêa Monteiro; lc procurador, 
Theophilo de Almeida, 2º pro- 
curador. Joaquim Teixeira de 
Carvalho; 1º director de salão, 
Argemiro Augusto Affonso; 2º 
director de salão, Angelo Fer- 
nandez; 1º bibliothecario, José 
do Amaral Monteiro; 2º biblio- 
thecario, - João José Chalfoun; 
1º director sportivo, Petronio 
BRattons e 2º director sportivo, 
Edgard Dias da Oruz. 
NAVARRINHO F. CLUB 
A tarde-noite-dansante de do- 
mingo proximo promovida pela 
“Ala Triplice” 

Domingo vindouro se abrirão 
mais uma vez os amplos salões 
do querido club de Catumby, 
para a realização de uma ma- 
gnifica solrée-dansante. A pro- 
xima festa que será levada a ef- 
feito, graças a iniciativa do no- 
vel “Ala Triplice”, homena- 
geando a criteriosa directoria 
daquelle. conhecido elub, vem 
sendo aguardada com incontida 
ansiedade pelos habitués do Na- 
varrinho F. Club e pelos pre- 
parativos que vêm sendo feitos 
promette alcançar completo 
exito. 

A excellente jazz do club. que 
vem sendo & attracção dos bailes 
ali realizados, já foi contratada 
e deliciará & todos os convivas 
com um vasto e moderno reper- 
torio das 19 às 24 horas, sob 
a competente direcção do saxo- 
phanista Venicio, 








DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 1936 
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às Plagas 


hega Sabbado, 


) 










ariocas, 9.4. R.a 


oma, a Absoluta 
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Visões do seu linea Cachoeiro do Funil -- À recepção a S.M. -- A illus- 
tre dama será hospede de honra do “ Cordão da Bola Preta” -- As phases 


épicas da conspirata da r 


Fala Baixo, o ancião, “Sherif” 
do “Cordão da Bola Preta”, 
eixo da conspirata da restau- 
ração da rainha Moma e que 
enfeixa as aspirações dos “ir- 
mãos” da imerivel tieira 


Sabbado proximo, finalmente, 
o Rio acolherá festivumente a 
S. 4. R. A Rainha: Momay a 
Absoluta, excelsa Embaixatriz 
da Graça que se achava crimi- 
nosamente exilada para as pn- 
vagens ignotas de Cachoeiro do 
Funil, proximo, muito proximo 
mesmo donde o Diabo perdeu 
as botas. - 

Todavia essa longa ausencia 
de trezentos e muitos dias na- 
da muis fez senão estreitar ca 
da vez mais Os Jaços «que unem, 
a 'sympulhica A “poxo 
nlegre desta. alegre BANS: D- 
landin. Po RS: SRA 

E' digno: de. registro, que à 
permanencia de S.A, cem Ca- 
chociro do Funil foi estrema- 
mente penosa para a lustre 
dama, pois que a solidão mime- 
drontava sobremodo o seu Ca- 
racter conhecidamente expiisi= 
vo. A Eua alma delicada se sen- 
tia  miseravelmente pequenina 
diante da enormidade da Natu- 
reza que em Cachoeiro do Fu- 
nil é duma prodigiosidade in- 
evivel. O contraste dos seus 
frágeis membros frente aos no- 
'dosos e - innumeros troncos 
dos jequitibis seculares faziam 
augmentar assustadoramente o 
compasso do seu pequenino co- 
ração. E diante de todos es- 
ses temores S. 4, como unico 
remedio tomava O partido de 
dormir, razão porque os cam 
ponios das circumivizinhanças 
já a cognominavam “a rainha 
adormecida do hosque de Ca- 
enoeiro do Funil" e imorovisa- 


li mo- qualquer 






































estauração n um resumo historico ultra-synthetico 


ram mesmo uma lenda em que 
é parto um 'Iyrico trovador, O 
que, todnvia, é preciso levar a 
conta de bonto, “tão fnlso co- 


“prata” de dois 


A RECEPÇÃO E AS HOME- 
NAGENS 

Em regosijo pela sua vota 
aos dominios que com tanta 
soberania divigiu, os cariocas, € 
especinlmente | Os componentes 
do “Cordão da Bola Preta” que 
estrearão no proximo sabbado 
os seus novos uniformes e que 
promoveram a sua volta, pres- 
lar-lhe-ão as suas homenagens 
traduzindo-as da seguinte mas 


nelras 
SABBADU 

Pela manhã, buscar á gare 
D. Pedro II, S. Excia, o sb. Re- 
nato Pimenta, plenipotenciario 
de S. M. à Rainha Moma, que 
chega- de 8. Paulo pelo 2º no= 
eturno. (São terminantemente 
prohibidos os discursos; valem 
todavia os abraços). A" noite, 
às 21 horas, recepção à 8. AM, 
a Rainha Moma, a Absoluta, 

S. M. trará vestido de gran- 
de solréc e desembarcará Inde- 
ada pelos “irmãosinhos” da in- 
erivel ficira holapretense que 
envergarão messa oceasião OS 
novos uniformes. 

Nesse entretempo forma-se-á 
o cortejo. ' 

A frente irá S, M. a Rainha 
Yomn com os garhosos cadetes 
do “Cordão da Bola Preta”! 
Rompendo 2 marcha o Motta- 
Porrete de “irmão da opa”. 
com um sino. annunciando 
auspiciosa vinda, 

Formarão tambem os “Aspi- 
rantes”, a “Esquina do Pecca- 
db etoll NCIA TO Dustnaa 

Rumará o cortejo então par 
d: “Palacio” do Govdão. da 
Bola Preta, às rum. sbpeze, do 
Maio, onte -se realizará um -for= 
midavel baile a fantasia em sua 
honra e onde 8. A. R. setá 
acolhida como hospede de hon- 
ra dos fidalgos foliões, 

DOMINGO 

Domingo a Rainha Moma 
a Absoluta comparecerá junta- 
mente com o “Cordão da Bola 
Preta”, os “Aspirantes” cu 
“tisquina do Peceado” no banho 
de mar a fanlasia que se veali- 
za cm Copacabana. 

A! tarde, porém, haverá um 
substancioso mastigo para Te- 
fazer as energias e alegrar os 
corações que durará até... (is- 
tn agora é que-é o mais difti- 
cil 1); 










mil réis!,. 





Ai SS 
s. A. R. a Rainha Moma, à 
Absoluta que chega sabbado 
proximo ás plagas cariocas € 
de cujr restauração é principal 
responsavel o invicto “Cordão 
da Bola Preta” 








nos — de S. A. & Rainha Mo- 
ma. 

Saibam então os nossos lel- 
tores que houve uma verdadei- 
ra conspivuta em que só não 
houve “lrancinhas” porque o 
ideal do “Cordão da Bola Pre- 
tu” está inteirumente crystall- 
vado no seu “sherit” Fala- 
Baixo, o ancião, que é, parados 
xalmente, comu já tivemos 0€- 
"| ensino, de, frizar quem fala mnis 
alto na fieira. Tão: chrystál, 
tão inconfundivelmente chysta- 
tino gue 9, “Mas” K, Ribé, num 
enterhecimento aliás. mtiito' na 
tural, depois de entrado em 
“chopps”, deu para chamar o 
referido cidadão entrado em 
anhos — vejam vocês! — de 
“Candy”. 

Mas. como jamos dizendo, a 
conspirata. assumiu aspectos 
dramaticos. O Molta-Porrete, 
de capa negra e chapéu preto 
tambem. —desabado, falava, €Os- 
ticulando tenchbrosumente, em 
bombas, halas e autros confei- 
tos emequanto no alto do cruzel- 
ro à meia-noite, iluminado lu- 
grubemente por um raio de luar 
filtrado | atravez de nuvens es- 
garendas. que corriam à cóxia, 
piava um môócho”. 

Era “d'arripiar”! 

Mas em chegando ao sexto 
acto e não havendo “morte 
Vhomen"” tudo acabou bem. 

Erum as explicações que se 
faziam necessarias. 

A valuha chega sabbado. Wel- 
come! 


O piesente noticiario, toda- 
vin, não seria completo se lhe 
faltasse, por exemplo, um resu- 
“mo historico dos acontecimen- 
tos que precederam a veinte- 
gração (com pereepção integral 
dos vencimentos) —desenlpem- 


Sa 1 | a A use 


O GRUPO DOS CANSADOS E 
O ESPLENDOR DO CARNA- 
VAL 


Approximando-se, O domingo. 
9 de fevereiro, dia em que o que= 
vído e victorioso Grupo des can- 
sados, realizará sua tradicional 
festa a fantasia, em homenagem 
ás exmas, familias, que sempre 
distinguiram suas festas, com 
sua honrosa preferencia, é de 


se notar o enthusiasmo formi- 1 


davel, despertando nas rodas 
sociaes e sportivas da cidade, 
pela sua realização. 

A directoria do Grupo, não 
poupou esforços, no sentido, de 
que esta excellente festa, nada 
deixe a desejar, quer, pela parte 
social, como com referencia. á 
sua organização. É 

Assim, o yacht maravilhoso 
está sendo aprestado, para: que 
os convidados passem horas: de 
alegria, no esplendor de um 
carnaval genuinamente carioca, 
abrilhantado pela presença do 
rei Momo, soberano absoluto da 
nossa metropole, que comparece- 
rá com seu sequito riquissimo e 
estuslante de alegria e graça. 

O traje de preferencia para 
esta magnifica festa, é marl- 
nheiro, porém, serão permitti- 
das oulras fantasias, assim como 
traje de passeio, reservando-se 


á directoria o direito de vedar |' 


a entrada a quem julgar con- 
veniente.. assim como será ter- 
minantemente prohibido o uso 
deslança perfume. 

As dansas: terão inicio ás 16 
horas, prolongando-se até às 24, 
animadas pela Brazilian Sere- 
naders Jazz, que não dará tre- 


guas aos “cansados”, 

Haverá tambem, um esme- 
rado e perfeito serviço de bar, 

Restando ainda. poucos convi- 
tes. pois são em numero muito 
reduzido, poderão ainda ser en- 
contrados nas seguintes casas: 
Lavadeira, Fortes e na rua da 
Quitanda n. 38 sobrado, ou com 
" socios do Grupo dos Cansa- 
os, 






OS ARTISTAS 
INCUMBIDOS DA TRANS- 
TORMAÇÃO DO PALACIO 

DAS FESTAS EM JARDIM 

| ENCANTADO" 


Os grandiosos bailes que, vão 
ser realizados ao ar livre 
A cada dia que passa sa 
4 . 1 ai- 
Parou com a Colombina a animação em torno dos, 
| e Sd les: de carnaval ao ar livre, que 


Que o fez de trouxa, idiota Ava : 
Artanjou outra menina, ' 0-1 Lux-dormal - Jevará a erfei- 
Cheia dos tubos, da nota. to no Palacio das Festas, trans 


“formando o recinto num verda- 


PDD OD A rd did dd 
Rã ; 
N PIERROT DE HOJE 
Por Jota Efegé. 
O Pierrot de antigamente, 
Que vivin só cantando, 
Hoje sorrindo, contente, 
Ta lá no morro sambando. 


Eá 


QUE ESTÃO. 








Commemora-se este .anno -O 
centenário de Mark 'Ewam,,— 
cuja estirpe rarela hoje— o fi- 
no humorista da raça siava, que 
durante mais | de. meio seculo 
deliciou, 0 mundo coma verve 
Iincomparavel dos seus escri= 
plus. Ainda vive, todavia, velho, 
barbado, mas juven: de espirito, 
Bernard Sbaw., Todavia a arte 
de fazer espirito perde muito. 
da sua cór neste seculo de lu- 
zes' ofuscantes . € velocidades 
vertiginosas. Já nos fins do se-: 
culo passado Eça de Queiroz, 
assignalava a ausencia do riso, 
como prenuncio osrto e inequi- 
| Voco de que a humanidade era 
cada vez mais infeliz, E aa que 
|se póde observar, vamos de mal 
a peor passamos, na arte de, 
rir, da gargalhada à casquina- 
da e desta av muchncho' indif- 
ferente dum snobismo improvi- 
sado e na de fazer graça: da sub- 
tiléza cdoósada, jnedita, do epl- 
grama à patada, Si assim não 
é, vejamos, 


O Pipoce, nosso 
d'tA Noite”, 









































contfrade 
organizou um 
concurso, ' Concurso camava- 
lesco. - Destinado. a qonteri 
premios e divertir foliões, Sóbe 
todos us dias na cotação," nas 
preferencias dos“ carnavalescos. 
Conseguiu mesmo tal popula- 
ridade que, “como no “tempo 
um que os Animaes falavam” 
maravilhosamente, sobre, elle se 
pronunciou um “Boi' Marinho”, 
E' renlmente. prodigioso, mas é 
a pura verdade. Mas como é. 
facil de advinhar os commen- 
tarios do “Boi. Marinho”, na 
sua difficuldade de emittir sons 
como os séres humanos, se re- 
duziram a uma formidavel pa- 
tnda de desaprovação, 'O pobre 
do Pipoca, coitado, deve ter ido 
knock-oulL”, apesar de “dou- 
tor” em boxe classes annexas. 
... 

A festividade familiar estava 
já engatilhada e a rapaziada es- 
perava sofrega aq chegada do 
barril de “chopp” assumpto 
de toda uma semana de enrola- 
mentos de: balas 'e olhares fur- 
tivos nos serões daquelle cha- 
letzinho sympalhico do subur- 
bio den poluinendes 

e Ouvi um: barulho, vá y 
por favor, -“ dona” Tiga EE 
ra deve SCr panier | 
'E ad, Titina, coitada, sacu- 
indo penosamente: Os: seus oj- 
tenta kilos ia, pela dacimavez 
espiar no portão: E lda | 
E 


director de turismo, diariamen- 
te acompanha as obras que se 
estão realizando no Palacio 
das Festas, . E' interesse seu, 
por traduzir um: desejo do dr. 
Pedro Ernesto, que tanto tem 
animado o carnaval carioca, 
que os bailes tradicionaes na- 
quelle proprio municipal, exce- 
dam em realce aos dos annos 
anteriores, . 


O C.. R. FLAMENGO VAE 
REALIZAR UMA GRANDE 
BATALHA NA AVENIDA 
BEIRA-MAR 


A directoria do rubro-negro 
estã organizando para o dia 19 
uma monumental batalha de 
confetti, Jança-perfume e ser- 
pentina na Avenida | Beira- 
Mar, no trecho entre as ruas 
Silveira Martins e Dnis de De- 
zembro, sendo armados quatro 
artísticos coretos. 


O trecho da batalha apre- 
sentar-se-ã feericamente ilu- 
minado, e haverá lindos e va- 
liosos premios para os cordões 
fantasiados .e grupos que par- 
ticiparem desse prélio. 


FLOR DO ABACATE 
Festa em homenagem aos no- 
vos dirigentos do “galho” 


O tradicional rancho do Cat- 
tete, festejando a eleição de 
sua nova directoria realizará 












O Pierrot apaixonado, .dtiro “e: deslumbrante “Jardim | no proximo domingo, 8 ão COr- 

E charainingas Pierrot fncantado”.. o. À Fu uma E RrRnáloga tarde 
oje cstá transformado pº vao do “Lux-Jornal”, | dansante que será precedida de 

| Num authentico “gigolot”. pisa aa indie as suas| Um formidavel angi á bahia- 
iniciativas de ,um cunho de na, -feito pelo mestre dos mes- 


Nada de choros, lamurias, 
Nem madrigaes ao luar, 
Essa coisa de penurias 
Só serve p'ra dar, azar. 


originalidade e de um brilhan- 
tismo inexcedivel, pretende pro- 
porcionar ' à sociedade carioca: 
arte-e -alegancia. Coube, assim, 
ao architecto Geraldo Luckman 
da Directoria de 
Propaganda, 
que transforma 


Tem no Leme um aparta- 
mento, 
Tem outro em Copacabana, 


O Pierrot lamuriento 


Tres louras e Lres morenas. 
Fóra as out'as que appa- 
[recem. 


das Festas, cuja “maquette” 


E a quem causa estranheza 
Esta sua mutação, 

O vel-o com tal destreza 
Transformado em D, dJoão. 


guras proeminentes da  ernge- 


nharia nacional, 


Luckman terá, 
Diz sorrindo, alegremente, 
Gom ironia, com desdem: 
— “Quem amou uma, Só- 
[mente. 
Foi Adão. E mais ninguem!" 


rectoria. de 'Trabalho, 
a Jardins da municipalidade. 


Jota Elcgt. 
cessreseeo 








TINTA BRASILIA por muitos motivos, ao mais 


j “absolnto successo, 
TYPO OFFICIAL o-dr. Alfredo Pessôa, 


um espectaculo maravilhoso de 


Turismo € 
traçar 0 projeçto 
o salão amplo 


UA | torr bn. 
Ro Pao SU Nate e confortavel do Palacio das 
F Festas em “Jardim Encanta- 
Manda em seis bôas E Eta 
a O architecto G. Luckman 
Dessas guapas que enton- collaborou com o dr. Alíredo 
LLevem, Pessôy no grandioso projecto 


do futuro edificio do Palacio 


mereceu, ha tempos, larga di- 
vulgação na imprensa € os mais 
elogiosos commentarios das fi- 


Na execução 
da sua nova obra, O architecta 
como auxiliar, 
o sr, A. Martins Ribeiro, te- 
chnico de arborização da Di- 
Matta 's 


Trabalharão tambem no Pa- 
tacio das Festas artistas deco- 

| radores. que darão o ambiénte 
é | carnavalesco ao Tecinto, Assim, 
tudo nos faz crer que assistire- 
mos no proximo reinado de Mo- 
mo a uma festa social inedita 
e de grande realce, destinada, 


sub- 


tres ne arte culinaria, o ho- 
mem dos milhões de palada- 
res. 

Essa festa, dada a sua orga- 
nização, promette levar à séde 
do querido gremio auri-verde 
todos os seus associados e gen- 
tis pastoras. 

Um optimo jazz executará 
todos os sambas e marchas do 
proximo Carnaval asségurando 
o exito da vesperal. 


ELDORADO DANSAS 

Esteve singularmente mara- 
vilhosa a festa a fantasia de 
hontem que a intelligencia e 
tacto de Jayme Ferreira e a 
habilidade 'de Nunes organiza- 
ram para os habituées do El- 
dorado Dansas e que constituiu 
para estes um authentico pre- 
sente de carnaval, “ya 


A orchestra, de Guilherme 
como sempre, aliás, correctissi- 
ma, executando com maestria 
o moderno -repertorio carnava- 
lesco. O corpo de  hailarinas 
onde pontifica a graça femini- 
na da Dionrah, a belleza pere- 
grina da Guiomar e o “savoir- 
faire” da Mariazinha, portou- 
se à altura das tradições «a 
casa. , 

O Eldorado Dansas, que já se 
tornou “ponto obrigatorio da 
bohemia carioca, firma, com 
e CREA semana o seu 

ito de agradave ; 
de diversões. i io 
















ue 
















“inalmente, Conversa p'ra boi dormir 


— Vamos jogar vispora — al- 
vitrou alguem. E todos, entris= 
tecidos, como que vencidos de 
uma grande batalha, accederam 
sem, argumento, ] 
“E passou-se uma longa hora 
em que já se ouviam Írancas 
gargalhadas. «Já todos haviam 
esquecido o “tyrano” — como 
muito - justamente o chamou ;& 
Lolôca., Nisto, um, garoto, 'en= 
tra afoguendo, esbaforido, pela 
porta a dentro. : 

— Grédo, cruzt; —, 
d.Titina, ao 

— Chegou, chegou agora — 
consegue articular o 'gury, 

— Chegou o que?” 

— O barril! lia. á 

—. Chegou “nada: Não acre- 
ditem. Então nós não tinhamos 


iexclama 


ouvido o barulho do caminhão? 
"= IAS' vezes, “não “é... —l ars 
risca um 
mente, pi 

—: Chegou sim. Eu vi. “Um 


“funil! angustibsa= 





“Gengiva” o precioso elemen= 

to do “Cordão da Bola Preta”, 

innocente victima da irreveren= 
cia dum garoto suburbano 


moço de oculos leva elle debali- 
xo do paletot, 

Um vulto assoma a porta to= 
mando toda a sua largura e uma 
94 mavel, exclumas.. 

— Licença p'ra um! — ea 
figura sympalhica, do “Gengl- 
va? do “Cordão “da. Bola Prés 
ta” à necebida com um oh] de 
admiração. 


BATALHAS DE CONFETTI 


Estão annunciadas as seguin- 
es: 
Hoje: Rua Visconde de Fi- 
gucivedo e yna Antunes Maciel, 
Rua Gencral Clarindo — En= 
eb oto do Dentro — dia 8 
uas Jorge Rud 0º 
Dezembro — Din E cia 
Rua D. Zulmira — Dias 8 e 9 
Ita psant Serpa — Dia 8. 
avenida Suburh; — ] 
Castilho — Dia e na 
Rua Candido Mendes — Dia 8, 


Rua Uruguay — Dia 8. 
Rua Hermenegildo de Barros 
— Dia 8. 


Rua Butão de São Francisco 
Filho — Dia 11, 

Ruas Maxwell e Moraes e Sil= 
va — Dia 15, : 

Ruas Santa Luiza e D. Maria 
— Dias 15 e 16. 

Nua Paraná — Dia 19. 

Rua Felippe Camarão — 
Dia 19, 

No dia 13 ,realizar-se-á na 
run Wernu de Magalhães mos 
numental balalha de: confetti 
em homenagem .ap, dr. Pedro 
Ernesto. dr, Gorrêa Dutra, dr. 
Costa Pinto e coronel -Zenobio 
da Costa e dedicada ao Colle- 
gio- Independente. : 

"1 (Continua na 11º pag.) 


NO TRIANGULO 


Encontrareis as melhores 
roupas para 0 


Carnavalunçho ! 
Milhares de calças de brins 
brancos para homens e rapa- 
zes, e de corte éspecial para 
senhoras. Calças de Flanela, 
creme, corte Riviera a 485000. 
Centenas de costumes de brins 
de varias cores, desde 358000 
Idem de feltro Sport, desde 455. 
Magníficos costumes de brins 
de linho, beije, desde 1505090, 
Costumes sob-medida de brins. 
Salão Portuguez a 1105900. (Co- 
res salpicadas), Calças sob-me- 
dida de brim preto ou azul a 
258. Vendemos cortes de brins 
das afamadas marcas inglezas : 
Tropical, Irlandez, Euíast, HJ, 
Granito, Lafileuse e Taylor. 
Para Garçons: Jaquetas, Pale- 
tots, Smokings e Dolmans de 
brins brancos e alpaca, Para 
escriptorios, bars, etc. Paletois 
de percal beije a 6%; ifem de 
alpaca, sem forro, a 558. Para 
Casinos, fazemos sob medida, 
- inquetões de alpaca.. 
Visitem as grandes cxposições 

da intangível 


ALFAIATÁRIA 
TRIANGULO 


RUA 7 SETEMBRO, iil 
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Direcção 


O TRANSPORTE DO CARVÃO 
“7 NACIONAL 
O“connnel Mendonça! Lima acaba 
de enviar ao ministro Marques dos 
«Reis umia exposicão sobre o problema 
do ecárvão. nacional, De início, o dire, 
etor da!Gentralisalionta que assiste Ta- 
não dos, fornecedores do combustivel 
brasileiro quando pleiteam o angmento 
de preço. 1º que os fretes, superiores 
aos que pesane sobre o prodneto estran- 
geito, encarceym sobremaneira o nosso, 
emevio. : 
lissa situação, sem duvida pror 
fundamente lamentável, poderá, en- 
tretanto, ser solucionada” sem miio- 
res difficuldades. O proprio se. Men- 
donca Lima, no mencionado documens, 
tu, suggere us medidas necessarias as 
baratunmento do combustivel nagior 
val e que se resumem nos seguintes 
itens; — a) apparelhamento da Ry 
PD. Thereza Christina e dos portos 
de Santa Catharina; b) dragagem “do 


rio Jacuhy, para facilitar octrafegod cc a A 
'A Semanal da Sociedade Naciona! 


das embarcações; €) acquisição, de na-, 
vios destinados do lrunsporte de. car 


vão. O [inanciamento das obras, lem- 
bra o director da Central, podgtá: 'ser|' 


conseguido com a fixação de-nma ta: 
xa especial sobre a tonelada do pro: 
ducto transportado, E com essas pro: 
videneias, segundo as previsões do 
coronel Mendonça lima, as. despesas 
com o transporte ficarão reduzidas à: 
metade, verificando-se, consequente 
mente, sensivel barateamento do car- 
vio nacional nos centros de con” 
sumo, 

As medidas suggeridas pelo -dire- 
etor da Central revestem-se de incon- 
testavel autoridade, porque  purtem: 
de um alto funecionario do Estado, 
conhecedor profundo da materia e 
que, antes de lembrar a sua adopção 
no ministro Marques dos Reis, reah- 
zom minuciosos estudos sobre o pros 
blema do transporte do carvão hacio- 
nal, 

Deste modo, as providencias em 

“apreço devem solnecionar a questão. 
Mas, se do exame do titular da Via- 
ção ellas forem Julgndas incompletas: 

“ou. contra-indicadas, “resta ao” goverm 
no elaborar outro plano, sem perda de 
tempo, por Eórina acresólverso caso sas 
lisfaforiamente. O amparo ao carvão! 
brasileiro impõe-se como imperativo 


dos altos interesses do paiz, 
* + — 


A REPRESENTAÇÃO DO * 
EXPORTADOR NO: 
EXTERIOR 


Por FLORIANO NUNES PEREIRA 
felos Servicos do Itamaraty, prol 
de Commercio Internacional da 
Universidade da Capital Federal, 


Quando o exportador brasileiro lançar 
suas vistas para os mercaros externos, sain- 
do do terreno de acção propriamente inter- 
na, não deve esquecer que: de todas as actl- 
vicaçies para vender, no commorcio de expor- 
tação, nenhuma é mais effectiva e mais-es- 
sencial que a sua representação no exterior. 
Ella constitue uma necessidade vital para to- 
do o exportador que quizer construir em ba- 
ses solidas um negocio de exportação perma- 
gente, A! escolha do representante fica sub- 
ordinado o exito ou o fracasso dos seus es- 
forços, 

Tendo completo conhecimento das neces- 
sidacdes c dos objectivos do exportador, o “re- 


presentante”, seja elle qual fôr, constitue o ? 


élo immediato que o liga ao consumidor nos 
mercados Importadores. Si possulr aguelle 
conhecimento dos objectivos do exportador, 
trabalhando puramente como vendedor, esta- 
rá em contacto pesscal: com os Importadores 
o poderá exercer sobre estes aquella influen- 
cia pessoal que constilue o mais poderoso fa- 
cior de vendas de todo o esforço do exporta- 
dor; conhecer-lhes-á intimamente a psycho- 
“logia. as necessidades, as manhas e artima- 
nhas; poderá estudar-lhes as possibilidades; 
procurará estar ao par de suas condições fi- 
nancchas., analysando-as e acompanhando- 
as periodicamente; criará e manterá as Trela- 
qões commerciaes entre o exportador.e o im- 
portador, tornando-as duradouras e eum pro- 
velto extracrdinario para o exportador, por- 
quanto “um fregurz permanente constitue a + 
mails solida garantia de exito em materta de | 
negoclos de exportação”. 


A força do systema de exportação não es- 
tã no opportunismo, devendo, portanto, ser 
preoceupaçião constante do exportador erlar 
negrelos permenentes, cliontes duradouros. 

A acção do representante do exportador 
brasileiro no exterior não deve ficar limitada 
às suas relações permanentes com o impor- 
tador, A accão que elle deve desenvolver 
junto do proprio exportador é igualmente im- 
portante, senão vilal para o exito de seus es- 
forços em pról das vondas. Conhecendo pro- 
fundamente as necessidades do meio em que 
vive, observando-lhes as tendencias, estando 
ao par da suo evolução. de Innumeros deta- 
les, emiim, allínentes a esse meio e que in- 
fiucnelam teda a importação, elle é, na rea- 
lidade, o pharol pelo qual se deve orlentar o 
exportador, que por seu Intermedio collige 
telas as inforimiuções relativas a essas neces- 
cidades, tendencias e evolução, e o habilita a 
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melhorar paulatinamente seus serviços de 
exportação, e até as proprios productos que 
exporta, adaptando-os ás exigencias dos mer- 
cados importadores, 
Resta, pols, ao exportador saber escolher 

o modo como se fazer representar nos mer- 
cados para os quaes deseja exportar. As mo- 
dalidades de representação variam consounte 
as necessidades e os melos de que dispõe o 
exportador e, não raras vezes, das proprias 
modalidades de trabulho mos mercados que o 
exportador se propõe explorar, como acon- 
tece nos mercados chinezes, egypcics e outros 
torientaes: E 

Em geral, o negociante exportador come- 
qa por obler sua representação por interme- 
dio de casas commerciaes que se propõem re- 
presental-o exclusivamente num certo e de- 
terminado mercado, seja trabalhando na base 
de commissão ou na de compra exclusiva, Em 
Qas08- menos frequentes, elle, após um certo 
“numero de dnnos de trabalho e experiencia 
de um dado mercado, abre sua [llial ou fi- 
lines para desenvolvimento de seus negocios, 
originando desvantagens pela opposição ou 
melhor, pela hostilidade constante do antigo 
representante, 5 
Pentria E Ro 


de Agricultura 
na, PRE-REFRIGERAÇÃO DAS FRUTAS 


Na sessão semanal de directoria da So- 
ciedade Nacional de Agricultura que, sob a 


Ipresidencia do sr, Arthur Torres Filho se 


tonlizará, hoje, às 17 horas, vão prosegulr os 
estudos sobre a pre-refrigeração das frutas, 
tendo se inscripto para fazer mais uma com- 
anuúnicação sobre o assumpto o sr, Virginio 
«Campello: 

E RS 


“O Saldo Exportavel do Milho 


Argentino 


BUENOS AIRES, 5 (Havas) — O Minis- 
torto de Agricullura annuncia que o saldo 
exportavel de milho se elova a 1,983.00U al- 
queires, 

a Mk 


Prorogação de Prazo 


O director geral da Fazenda solicitou a 
audiencia do Ministerio da Educação a pro- 
pesito da prorogação. por mais dez annos, 
do prazo estipulado pleitendo pelo Fluminense 
Yacht Club para a construcção do edifício de 
sua séde, em terrenos sitos à praia da Suu- 
dade, 


ted 


] e E E. AR vATHEICA Adi agassands 


TITULOS 


:y A Bolsa de Valores funccionou, hontem, 
regularmente trabalhada, tendo accusado ne- 
gocios de maior vulto sobre uma grande par- 
te dos ltulos em evidencia, Ficaram firmes 
as apolices da divida publica nominativas e 
ao portador, tendo os preços melhorado, As 
municipaes não despertaram grande interesse, 
mantendo-se as obrigações do Thesouro Na- 
cional c as de Minas sem modificação apre- 
ciavel, tudo -como se vê adeante, 


Negocios realizados na Bolsa de hontem: 


Offerias 

v. C. 
3! Uniformizadas. . 65S “Gus 762s 
3 Diversas  Emis- - 

sões, nom. . 7658 V74S Tios 
280 idem, idem, nom. TOS 
100 idem, idem, pert. 7325 7345 7328 
129 idem, idem, port, 7335 
603 idem, idem. port. 7345 
50 Real. c/3, sem, . TS 
35 ilem, 0/3. . - « T18S 
11 idem, 04. ,. «e 7438 — m43s 

5 idem, c/4. . +... 7455 
695 Obrigs. Th. 1920, 

“DOS 4 57 ctsis. o “4808 : 
21 idem,  1:0005000. 9955 s98s 8958 
50 idem,  1:0005000. 9975 
15 Munic. D. 1931 . 1625 —— 1645 

5 idem. D. 1931, . 16255 

13 idem, D. 1931. . 1645 

2 Idem, D. 2093. . 1825 1838 — 
40 idem, D. 2093 . . 1435 

55 idem. D. 1904, 

DÓPI cito o ba “4168 4165 4118 
17 idem, D. 1906, 

HONG co) 07,0 o || LUAS 1408 1398 
8 Bello Horizonte .  685S 6908 6808 
74 Minas, 2008, 1934. 1518 1515 1505 
11 idem, 2005, 1934. 1525 
20 idem, 1:0005, 5 %, 

1934, 0/). «1. . - 6005 ==: 6168 
98 Obrigs, Minas . . 8905 8905 888s 

2 idem, idem, . . 8925 
50 Rio de Janeiro, 
5008, 8 %, port...  395$ 3958 3928 
6 São Paulo, 2005, 

DE RB ol reli Fela JOSS 1828 1898 
14 idem, 2008. 5 % . 1908 
60 Manufactu- 

. reiras Fluminense  215$ em — 
20 Banco do Brasil. 3808 — 385$ 
15 idem, idem. . .. 3838 

50 idem, idem, . ., 3855 

42 Docas de Santos, 

DOPl cs semen RBUS UM 2208 
237 idem, idem, deb., 1835 18355 1838 


Titulos sem negocios realizados: 


Offertas 
v. C. 
Obrigs. Th, 1921... 9908 9858 
Idem, idem, 1932, , 1:0208 1:018$ 
Idem, Ferrov. 1º E... —— 9858 
Idem, idem, 2º... — —— 
Idem. idem, 3º E... — — 
Banco dos Funccio- 
TALOS creia ve emo —— 505 
Docas de Santos, 
SAMOTR: “4 reciatro: a 2388 2348 
São Jeronymo. « 113$ — 
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À SEMANAL NA SOCIEDADE NACIONAL 
DE AGRICULTURA 





A Cultura da Bananeira na Baixada Fluminense — O Surto da las 
dustria Vinicola Nacional — À Exportação de Mamona 


Com a habitual concurrencia, realizou- 
se, sob a presidencia do sr. Arthur Torres Fi- 
lho, a reunião ordinaria da Directoria da So- 
cledade Nacional de Agricultura, 

Serviu de Secretario, no impedimento do 
sr, Arruda Camara, o st. Geraldo Goulart da 
Silveira, que leu o volumoso e interessante 
expediente, do qual se destacaram os seguin- 
tes papeis: — memorial do Syndicato dos 
Exportadores de Frutas do Districto Federal 
sobre as difficuldacdes: com que está lutando 
a cultura da bananeira na Baixada Flumi- 
nense, assignalando que essas difficuldades 
residem em dois pentos principaes, a estiva e 
as companhias de navegação estrangeiras, que 
se négam a transportar a fruta para os por- 
tos do Rio da Prata, , 


A CULTURA DA BANANEIRA NA BAIXADA 
FLUMINENSE 


O sr, Torres Filho declara que o assum- 
pto merece uma cbservação: a exploração da 
banana na Baixada Fluminense constituiria, 
se bem desenvolvida, um elemento de trans- 
formação economica e de saneamento de uma 
extensa região inaproveilada, Santos, por 
exemplo, conseguiu esse objectivo, mas, devi- 
do no cansaço das suas terras, alguns gran- 
des plantadores se transferiram à Baixada 
Fluminense, onde empréguram sommas vul- 
losas. Não só devido áquelles Impécilhos co- 
mo, tambem, devido à grande enchente ha 
peuco havida, inutilizaram-se enormes planta - 
ções. A Sociedade, no que se refere à estiva, 
já teve occasião de, por varias vezes, movis 
mentar-se junto ao goveimo da Republica 
que, entretanto, parece não poder encontrar 
uma solução que attenda aos superiores inte- 
resses nacionaes, sacrificados por uma unica 
clacse — a dos estivadoros, que sc mostram 1n- 
transigentes nas suas chamadas relyíndica- 
ções. Isto, Rlliado à má vontade das compa- 
nhias estrangeiras ás quaes, infelizmente, 
temos de estar subordinados para o tans- 
porte da nossa producção frnticola tem dado 
em resultado um fracasso completo no que 
se refere á implantação em larga escala da 
cultura da bananeira na zona já calculada 
em um milhão de touecivas. Como é sabido, 
Nilo Peçanha via na fruticultura na Baixada 
Fluminense, mediante o sancamento e a cclo- 
“nização, uma grande riqueza, como os factos 


tém comprovado com a cultura da Jarans, 


jeira.. PERENE? li k 

| A exemplo do verificado nã America Ce- 
tal, a cultura da bananeira poderá consti- 
tulr um faetor poderoso de saneamento e en- 
riquecimento, se devidamente amparados 05 
interesses dos fruticultores, E 

A Sociedade, mais uma vez, baterá às 
portas do poder publico, reiterando as recla- 
mações que ora se renovam, pelo intermedio 
do Syndicato dos Exportadores de Frutas do 
Districto Federal, bem como ao Centro de 
Navegação TPransaliantica, pedindo alguns es- 
clarecimentos, inclusive quanto ao motivo que 
leva as companhias suas filiadas a se furla- 
rem ao lransporte da banana. 

O sr, Geraldo Goulart lé tambem um me- 
morial do dr. José Sampaio Fernandes sobre 
a questão do triguilho, do remoido, do farel- 
tinho, e outros residuos da moagem do trigo 
que, segundo informações suas e o que se vê 
das estatisticas da exportação, está sendo en- 
viado aos paizes estrangéiros, dando logar 
não só a augmento desmedido desse produ- 
cto, como, e principalmente, deixando em 
falta a criação nacional, que delle se utili- 
zava para & alimentação. 

O sr. Torres Filho diz que o assumpto 
será levado, como representante da Socieda- 
de, ao conhecimento do Conselho Federal do 
Commercio Exterior, mas como tivera occa- 
sião de relatar na sessão passada, pensa tra- 
tar-se de um recurso usado pelas companhias 
de moagem de trigo para a obtenção de cam- 
biaes. 

O sr. Torres Filho declara que a Socieda- 
de resolveu escolher os nomes dos srs. Paull- 


no Cavalcanti, Luiz Vieira e Otto Frensel | perfumes artificiaes, etc. semi contar o valor 


para representarem & Sociedade na Commis- 
são permanente de Exposições e Feiras, que 
tratará da organização, em julho deste anno, 
de uma grande exposição nacional de anl- 
maes, A Secretaria foi incumbida de fazer o 
necessario expediente nesse sentido e de pe- 
dir esclarecimentos quanto à possivel coliabo- 
ração da, Sociedade naquelle certame. 


A EXPORTAÇÃO DE MAMONA E A 
CULTURA DO TRIGO 

O sr. Torres Filho pede a attenção da 
casa para o vulto que -vace tomando a expor- 
tação de mamona, que attingiu, no ultimo 
anno, a mais de 27 mil contos. Prevê grande 
futuro para as nossas plantas oleaginosas e, 
dentre ellas, a mamona, pelo emprego cres- 
conte que vem tendo como lubrificante insub- 
stitulvel e rinda não superado sobretudo nas 
machinas de aviação e outras. Refere-se, em 
seguida, à questão do trigo e à medida toma- 
da pelo governo de Minas para incentivar a 
sua cultura no Estado. Realmente, a noticia 
se reveste de alta importancia no momento, e 
é digna de registo, pois mostra que a questão 
do trigo, de ha muito tratada pela Sociedade 
— que até já oliereceu um plano ao governo 
para r seu definitivo estabelecimento — as» 
sume aspecto da maior gravidade, não Eó 
devido aos grandes dispendios que fazemos. 
mas, tambem, pelo papel que poderia repre- 
sentar na nossa economia. — E' preciso, diz, 
encaral-a de fundo, pois ella envolve aspectos 
economicos, technicos e financeiros, e deve. 
por isso, ser vista de conjunto, com decisão 


e firmeza, Se não houver uma orientação: 
firme, tudo será falho e destinado fatalmen- 
te ao Insuccesso. Alnda agora, na Argentina, 
o governo instituiu 8 Junta Reguladorã de 
Grãos, com caracter autonomo, estabelecendo 
um preço minimo a ser pago ao productor. € 
com a cobrança de uma taxn sobre a expor- 
tação, Compra O cereal c o armazena; encar- 
regando-se depois da distribuição. Para aqui- 
latar-se da disposição do governo da vizinha 


Republica, no que concerne á sua prodycção | 


triguelva, basta avaliar-se que de uma satra 
de 6 milhõês de toneladas comprou elle nada 
menos de 4 milhões. Se isso acontece naquelle 
paiz, onde já se acha organizada a Industria, 
é de ver-se O que será preciso fazer no Brastl, 
onde nada ou quast nada está feito, Dispa- 
mos de condições mesologicas, mas não po- 
deremos prescindir da systematização dos nu- 
merosts factores que precisam ser encarados 
para a producção eccnomica do precioso ce- 
real, que com o vinho e a carne, no dizer-do 
saudoso Luiz Pereira Barreto, [órma a trin- 
dade de productos incdispensaveis a uma civi- 
lização moderna. E E 
O secretario lê, a seguir, uma interessam 
te communicação do sr. Virginio Campello, 
sobre as possibilidades do Brasil em -concor- 
rer no mercado mundial de chumbo, dada a 


riqueza em minereo das suas jazidas, 'sobretu=" 


do a dos limites de S, Paulo e Paraná. 

O sr. Torres Filho diz que tem em mãos 
uma série de suggestões formuladas peto sr, 
Alberto Cocozza, sobre & nossa exportação de: 
frutas para a Inglaterra. Chegaram essas 
suggestões — diz — um pouco atrazadas, pois 
que -se destinavam no sr. Sebastião Sampaio, 
nesse mesmo dia de partida para a Eurcpa., 
Mas & Socledado terá toda a satisfação em as 
encaminhar ao Ministerta das Relações Exte- 
rlores, afim de serem enviadas áquelle ope- 
roso funccionario diplomatico, 

O sr, Leurenço Monaco tem q palavra e 
discorre acgrea, do thema “Considerações .so- 
bre a industria vinicola nacional”, Durante a 
leitura cio seu interessante trabalho, o bri- 
lhante enologo e propulsor da industria vini-, 
cola brasileira tem a preoccupacão de flesta- 
zer — e o fnz com factos e argumentos inso- 
phismaveis — certas accusações infundadas á 
florescente industria nacional de vinhos, 
pártida quast' sempre' de, interessados num 
mercado perdido -ou que: poderia ser conquis=. 
tado, esc Mara 

Fere aspectos techíiilcos da. fabricação “E; 
em certa altura, artirma: “ Antes de tudo, po- 
vém, aproveltamos para dizer e aconselhar, 
que em qualquer momento 'não deveremos 
cuvidar da pureza e genuldade dos nossos vi- 
nhos, pois elles saem: de nossas adegas para 
os diversos mercados do palz analysados e 
fiscalizados pelos laboratorios “do Estado e 
Federal, com uma rigorosidade inquisitorinl. 
e sea encrgica acção fiscalizadora das nossas 
autoridades sanitarias nos portos de sahida e 
de chegada não fôr julgada suficiente para 
n garantia da pureza absoluta dos nossos vi- 
nhos, estamos certos de que poderemos ga- 
rantil-a, tornando conhecido e explicando o 
seguinte calculo economico : 


— O preço maximo da uva nacional nas 
zonas de producção rlograndenses mesmo 
calculado à razão de 300 réis o kilo, assim: 
como foi praticado na safra passada, posta na 
adega" do comprador, não yae além de: 455000 
para cada barril de 100 litros de vinho à pro- 
duzir, pois é notoriamente sabido que são 
precisos 150 kilos de uva para obter-se 10 
lilrcs de vinho, absolutamente-genuino, Ago- 
ra, querendo fabricar vinhos syntheticos, e 
com a mesma gradação alcoolica dos vinhos 
naturaes, precisariamos aicoolizar 100 litros 
de agua com não menos de 13 a Ié litros de 
alcool ethylico puro e rectificado, Só tal 
quantitativo de alcool custa, posto nas ade- 
+ Bs, não menos de 558 a 605000, e como com 
- Alcool e agua somente não se faz vinho syt-" 

thetico, é preciso fazer uso de tanino, de act- 
| dos tartarico e cítrico, saes diversos, corantes, 


da mão de obra. Pelo exposto, resulta, e sem 
medo de contradição, que cem litros de vi- 
nho synthetico que nunca poderá chegar em 
qualquer momento ao pé dos mais ordinartos 
vinhos puros de uva, não custatão nunca me- 
nos de 658 a 758000. Vale a pena, nessas con- 
dições, alcoclizar agua fresca, quando por 
muito menos podemos produzir vinhos per- 
feitos, genuinos e legaes ao lume da sciencia 
da technica e da ethica industrial ? - 


Continuando, o sr, Monaco detém-se em 
oulto aspecto interessante da questão: 0 facto 
citado pelos interessados em contrariar Ê 
nessa industria, de que a uva Isabel. que en- 
tra em 901% na preparação dos nossos vinhos 
produz, ao mesmo tempo, vinhos tintos, e 
brancos, de mese ou licorosos, e até champa- 
gne. De facto, — diz o sr. Monaco, — o ade- 
antemento actual da industria enologiéa! per 
mitte tal resultado, pois é sabido que na pro- 
pria Europa muitos champagnes são obtidos 
de uvas brancas, tudo dependendo da techni- 
ca do fabrico, sem que, para tanto, seja” ne- 
cessario praticar qualquer processo conde- 
mnado, levemente, pela technica. Esmngadu 
levemente e de vagar uma uva preta bem ma- 
dura, e isso devido á acção de prensas espe- 
ines. O sueco ou o mosto que vae. defluindo 
é completamente branco. Collocado o mesma 
em recepiente de madeira a grande superficie 
depois de certo tempo de repouso é escumada 
quer dizer, eliminam=se as impurezas consti- 
tuidas por materia albuminoicde e detrictos e 
Belaes. que sobem parte à superficie e marta 
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“precipilam ao fundo do recepiente." Procedi=. 
da essa quasi clarificação prévia, os mostos 
ainda sem fermentar são depositados por meio * 
de bombas em. toneis limpos e desinfectados | 
com fumaça de enxofre, onde completam a 
fermentação alcoolica. Devido á acção ener- * 
gica descolorante dos fermentos se encarre- 
gam gratuitamente de desorganizar e de des- 
truir algum laivo de materia corante (que 
por ventura tivesse passado no mosto duran- 
te o “processo de imprensatura, Ls dos 
A sua palestra, que resume, de modo 
pertelto, & technica empregada nosimais mo- 


| demos estabelecimentos vintcolas do sul do, 


Brasil, constitue, uma verdadeira Jição de, 
cnologia -e . Sociedade, por. isso mesmo, Mn' 
dará a mais ampla divulgação, de aecordo 
com o voto da Directoria. l , | 
Por fim, o st. Arthur Torres Filho agra- - 
dece 'a contribuição do sr Lourenço Monaco, 
quo falou com dupla autoridade de profissto- 
nal e de productor, porque: os irmãos Mona-. 
co, sem favor. têm sido os pioneiros da” in=' 
custria vinicola no Brasil, Isso mesmo quvira, 
de pessoas de responsabilidade, ha pouca,. 
quando da sua viagem pelo sul do paiz, Como: 
“brasileiro, teve, então, a grata satisfação de 
verificar o grande progresso na região serra- É 
na, «onde. o terreno accidentado, de origem 
vulcanica, sem transportes adequados, não 
constituiu obstaculo à vontade ferrea dos Co-" 
lonos que ha tempos alí sc estabeleceram, na- 
cionalizando-se, e libertando o paiz de um pe- 
gado “onus ao estrangeiro, Hojc, somos, pode- 
mos dizer. livres da importação de vinhos. A 
producção brasileira é sufficiente, para o nos- 
£o consumo e o governo arrecada, aununl- 
mente, cerca ce 15 mil gontos de impostos com” 
a industria. Além do:mais, o exemplo da zona é 
vinicola da Rio Grande. vem, pôr de realce o 
valor incalculavel da pequena propriedade. O 
que é nreciso, é valorizar o que é nosso e, nes- 
sa“pátrictica campanha pela qual se empenha 
o sr, Lourenço Monaco, a Sociedade estará 
prompla a coliabotar, pois'fol no seio da ins= 
tituição, que, pela vozide Campos da Tau, saiu 
[0] grito em prói davitivinicultura nacional, 
Aquilo que varecela então um sonho é hoje: 
plena e pujante tealidade. Congraiulema-nos; 
termina o sr. Torres Filho, com esses devo= 
tados collaboradores do nosso progresso, me-, 
-Pocedores da nossa gratidão e do nosso esti-: 
mulo. ) : 


O sr. Monaco reitera o sei convite paia 
que a Sociedade envie dois technicos que de-: 
verão percorrer a região vinicola do Rto Gran-' 
de, com todas as facilidades proporcionadas - 
pela firma de que é parte. 

* Nnda mais havendo à tratar, foram 
cerraços, 05 trabalhos, mm engana a ORE? 
BOLETIM DIARIO .DEINFOR- 

"“MAÇÕES ECONOMICAS | '- 

Communicado do Eseriptorio de Infor» 


mações do Departamento Nacional da In= 
dustria .e Commercio; | Na gg 
INSTITUTO NACIONAL DE EXPORTAÇÃO: 
“2 A Rumania acaba de organizar: o seu 
Instituto Nacional de Exportação, como tun- 
eção do Ministerio da Industria ce Commer- 
cio. Sua finalidade é a seguinte: Estudar a 
produeção nacional, examinando “as regiões 
e às lotalidades mais propícias às difteren- 
tes: categorias «le: producção; tomar as me- 
didas necessarias para o desenvolvimento de 
novas: producções e estimular as que já exis-. 
tem, em proporção com os pedidos «ls mer-. 
cados externos e tendo em consideração as 
necessidades do consumo interno; apontar 
as providencias que possam contribuir para 
melhor classificação favorgvel dos productos 
destinados à exportação regulamentar as 
condições de producção, conservação e trans= 
port afim de que a mercadoria possa che- 
ar nos mercados compradores nos mezes 
enque é solicitada, normalmente; distribuir 
e orientar a producção Interior para os mer-" 
cados estrangeiros, de modo a tornar possi- 
vel uma” distribuição que satisfaça as exi- 
gencias dos citados mercados e as mecesstda =: 
des dos productores; estullar os “mercados: 
compraderes estrangeiros existentes e vcrlar 
outros novos, sobietudo nos paizes ondo a 
concurrencia estyangeita-se faz sentir exag- 
geradamente; estudar as, condições de collo- 
cação das mercadorias rumaicas e os meios; 
de competição empregados pélos demais pal-. 
zes exportadores; realizar convenios com os 
paizes estrangeiros, alim de evitar a competi- 
ção recíproca com uma repartição organiza- 
da das vendas e por melo de âccordos sobre 
os preços das mesmas; organizar à exporta- 
ção no sentido de melhoral-a e; intensitical- 
Ro criar orpanizações propicias e control: 
subvencionar novas producções, visando à ex- 
portação, assim como proteger a sahida, para 
palzes novos, de artigos novos; elaborar. .os 
regulamentos de standardização à em geral 
de acondicionamento (la exportação, organt- 
cando o control para Sua applicação; orga- 
nígar à propaganda com o fim de estidar e 
activar a exportação por meio da imprensa 
é edição de publicações, prospectos [5 cnrtg- 
Zea, assim como a criação de Exposições de 
amestras de productos tumalcos, “organiza- 
qão “de Feiras: e Exposições e partiêlpação 
em outras manifestações similares: velar 
pela coxecução da exportação, controlango os 
Preços e O cumprimento dos compromissos 
contraidos, pelos exportadores rumairos: dor- 
hecer dados e informações de inda é rte 
parava documentação official vo palz e o 
estrangeiro, assim como para os particuja- 
as interessados; realizar trabalhos. estudos, 
nquerítos: e tudo o que possa "interesar à 
exportação» de produestos do nalz; facilitar 
as directrizes à seguir. controlando-os, aos 
&ddidos Commerciaes e à todos o pesscal en- 
carregado da exportação, mesmo que este 
Pessoal pertença a outros Departamentos 
(Departamento do Commercio). 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


LIBRA 585071 

Revelou-se, nontem, calmo: “o 
Meccauo cambia) OlLicial, com us 
tards iaitcragas, Assim é 'qLe 
o Hanco do srasil fornecia le- 
tiãs Dancarias a »y$U71, por Libra 
LorcuniPrava & 578280, súpie 

hdres. ksa mocca se cutava 
& 284236 a vista e por cabugrai- 
Ma a d84d47, estado em que O 
deixamos inalterado, no primei- 
ro fechamento e sem maior 
PLAA GIRO de negócios, 

ieabriu inalter 
fechou. uudo e assim 
U BANCO DO BRASIL AkFI- 
AUOU A SEGUINTE PABELLA 

AUso a OFFICIAL 

Iv: Lobares 588071; A! 

Vista: Londres 584236; N ê Vork, 
119810; Italia 3050; Hespanha 
15610; Paris $730; Portugal gouu, 
Allemanha 4$755; Hollanúa 850.0 
Suissa  3$845; Belgica (ouro) 
ASUUU; Buenos Aires, (papel) . 
e ne Montevidéo 55350. 

abogramina;  Lonures, is 
SBsa47. js 
CUMPRAVA COBERTURAS 

NAS. SEGUINTES TAXAS 

A 90 dias — Londres, 518430; 
Nova York, 115610; Italia 3930; 
Hespanha 15580; Paris $7 65; 
Portugal $520; Allemanha 48575; 
Hollanda 75900; Suissa 38775; 
Belgica, (ouro) 18945; Montevi- 
ciêo, 58050. 

Cabogramma: Londres 575530 
e Nova York, 115640. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em barra ou amoedado no preço 
de 155250, 

CAMBIO LIVRE 

Libra 865000 — Dollar 173180 

O nosso mercado liberado, 
hontem, no início de seus servi= 
ços esteve funccionando em con-= 
Gições fracas. 

Os bancos vendiam por libra á 
865000 e por dollar á 178180 e ad- 
quiriam, respectivamente, á .. 
858200 e á 168980. A vista o 
franco se cotava & 1$148 e.o flo- 
rim á 11580, bases em que ficou 
fraco, no primeiro fechamento 
e com as taxas em declinio. 

Prego inalterado e assim fe- 
chou. 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
ANVFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A vista; Londres 855800 a 
865000; Nova York, 17$110 a 
178180; Allemanha, 65975 a 63990, 
Compensação 58500;  Register- 
niark 3589 a 38980; Paris 18144 
a 18148; Italia, 13470; Portugal, 
si83 a $786; Provincias S7B0; 
Hespanha 2$390 a 23440; Provin- 
cias 28445; Hollanda 118760 a 
118800; Belgica, ouro 28925 a 
25930; papel, $586; Suecia 45430; 
Suissa 58650 a 55665; Slovaquia, 
s760; Austria 38300; Rumania 
8186; Buenos Aires, papel, 45760 
a 49770; Montevidéo. 8$350; Di- 
namarca 38840; Japão 55050 e 
Folonia 38320. 

CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
E AS MEDIAS CALCULADAS 

PELA: CAMARA SYNDICAL 

A vista: Londres 598015 & .. . 
855218; Paris, $768.a 19140; Ita- 
lia 15453; Portugal 18783; Belgi- 
ca (papel) $589; Idem, (ouro) 
25912; Hespanha 1$580 a 28368; 
Suissa 5S6!9; Suécia 45400; T. 
Slovaquia $760; N. York, 119787 
a-178; Uruguay 85300; Buenos 
ires, 4$720; Japão 58034; Rei- 
chsmark 68930; Verrechnungs- 
mark 4$576 a 58500; Reisemark 
38912 e Unterstuetzungsmark .. 


55700. 

MOEDAS 
Libra (papel) .. ,. «vu 
Doller-(papel) ., ce us 
Franco (papel) ., «e se 
Franco suisso .. «e ve. 


865601 
178100 
15165 
bs689 


Escudo (papel) .. «wu « s813 
Feso argentino .. .. vm 45829 
Peso uruguayo .. «e «s« 85419 
Reichsmark .. .. co vo 45438 
Lira (papel) ,. .. ce. 15207 
Peseta (papel) 28389 


AFE 
TYPO 7 — 105800 

Funccionava, hontem, firme o 
mercado de café. Cotava-se o 
typo 7 á razão de 108700 por 10 
kilos, sendo menores os embar- 
que, do que as entradas. Ven- 
aeram-se de manhã 1,595 saccas 
e à tarde mais 2.461, numa som- 
ma de 4.056, contra 1.659 ditas 
anteriores, 

O mercado se prolongou firme 
até ao seu encerramento, com os 
preços em alta bastante traba- 
lhado. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS . 

Typo 3, 125800; typo 4, 128300; 
typo 5, 115800; typo 6 118300; 
typo 7, 105800; typo 8, 115300. 

—— Pauta semanal, 15100 por 
kilogramma. 

MOVIMEN PO ESTATISTICO 

ENTRADAS: 

Leopoldina (Minas 2.450 e 
Rio 1.378, num total de 3.828. 

Maritima (Minas 1.534, Rio 
100 e São Paulo 2.099, num total 

3.733. 
cabo Ele Minas 1.500; AT- 
mazem Reg: Flum: “Rio” 2.121, 
Armazem Reg. Espirito santo: 
1.099; Idem, anno passado 8.918; 
Desde o 1º do mez 35.631. numa 
média de 8.907; Do 1º de Julho, 
2.042.145, numa média de 9.324; 
Do 1º de julho, anno passaco 


1.680.651; Café revertido ao 
stock desde o 1º de julho 24,804, 
EMBARQUES: 


America do Norte 8.925; Ca- 
botagem 225, num total de 9.150. 
Tim, anno passado 20,688; Des- 










e brim que 






CAs 


NOS cotegicaes 
Não façam, não comprem 


sem verificar os preços 


PEÇAM TABELAS 
fornecemos estalulas pora todos os colegios 


': SANTOS DUMONT 


IS2 - RUA £ SELEMBRO-|94I 


de o 1º do mez 46.979; Do 1º de | 
Julho 1.915.340; Idem, anno pas- 
sado 1.278. 469, tendo em stock 
698.551; Menos. consumo local 
do dia 4-2-36, 500, num total de 
608.051; Existencia anno passa- 
do 461.971. 
CAFE' A TERMO 
1º Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E DIF- 
FERENÇA 
Fevereiro, vend. 105950 e comp. 
105900; Inalterado; março 115100 
e 118050, inalterado; abril 115270 
e 118200, mais 550; junho, 115300 
e 115250, mais S50 e julho 115300 
e 11525t, mais 850, 
Vendas; 3.000 saccas. Posição: 


firme. 
2º Pregão 
MEZES — VENUVEDOREFES 
| — COMPRADORES E DIF- 
FERENÇA 
Fevereiro, vend. 105925 e comp 
108850, menos: 850; março 118100 
e 118050, inalterado; abril 118275 
e 118200, inalterado; maio 118325 
q 118275. inalterado, junho 1153:0 
e 118300, mais $50 e julho 115325 
e 115275, mais $25. 
Vendas 5.000 saccas, 
em posição: firme. 


ASSUCAR 


O mercado de assucar, hon- 
tem, iniciou os seus trabalhos 
em estado sustentado e com rs 
cotações sem alterações. Fize- 
vam-se reduzidos negocios sobre 
o disponivel existente e o mer- 
cado assim se prolongou susten- 
tado, até ao seu fechamento e 
destituido de Importansla. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 6.000 saccas; saidas, 
519 e ficaram em stock 90.775 


SACCOS. 
COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco crystal de Campos. 
478500 a 484500; Idem, de Sergi- 
pe, 458 a 46%; Demerara, não hã 
e mascavos, 31$ & 338000. 


ALGODÃO 


O mercado fibroso, hontem, 
abriu e operava em posição esta- 
vel, com os vendedores exigen- 
ts 


estando 


Assim é que os preços foram 
cotados nas bases de vespera € 
as transacções levada á efíeito 
foram de regular vulto. Fechou 
bem collocado. norém, em condi- 
des estacionarios, 
“MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, san Eprendo si 
cando em stoc R. ardos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Seridó: typo 3, 528 a 528500; 
typo 4, 508500 a 518. Sertões: 
typo 3, 498 a 508: typo 5, 455500 


açr. Ceará: typo 3, nominal, 
tipo 5, 45$ a 468. Mattas: typo 
3. nominal; typo 5, 445500 a 458; 
Paulista: typo 3, 465 a 46$500 e 
typo 5, “ER a 448000. 


EAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGUS 


Por 60 kilos 
58$000 628000 
625000 


ArroE $ 


Agulha, amarel- 
lão . o vo 

Dito esp. (brl- 
lhado). +. . + 

Dito, 1* (orilha- 
d 


O) Forme GD a ea riso 
o, especial .. 54 
Dito rs tº . . 508000 522001 
Dito de 2%, . .« 4458000 465010 
Dito de 3º. . » S6SUDO 38$0N0 
aponez : 
dera ce + 468000 488000 
Dito de 1º. . . 41$00 4JMIDO 
Dito de 2º. . « 36$MO JNEONO 
Dito de 3º. , « 338000 JASON 
Sanga . «vs: 175000 195000 
Alhos: Sento 
aciona! . «o ASMO NON 
Etrangelia e 122000 145000 
oim : 
rep 25 kilos 
Em casca ,'. « 235UU0 258000 
Alpistas : 
Kilo 
Nacional , .« « 15050 15100 
Alfafas 
Nacional ou es- 
trangeira. . $380 $400 
Bacalhão: 
o Si 
Especial , « « « 230-000 2: 
Superior 2a + 2008000 21050L0 
Escamado . « « 170$UUO 1TSGUOL 
Banha : 
Caixa 
De P. Alegre . 2108000 2308000 
De Laguna. . . 2108000 2303000 
De Itajahy « . .« 21285000 2254000 
Batatas; 
Kilo 
Do-Sul . «voe $500 EXU 
Do Interior . « 500 $600 
Cebolas: 
Caica 
“Tacional . . .« 388000 395000 
Ervilha. kilo. . 25600 28800 
Farinha : 
Por 50 kilos 


De mandioca: 


Especial, . . . 218500 228500 

Fina . . . « . 20850 215500 

Entre fina . . « 126500 138500 
Feijão: y 


Por 60 kilns 
Preto especial . 415000 432000 
Dito bom . -  268U0U 288000 
Branco meudo e 
graudo. . . . 238000 65000 
Enxofre . . . 525000 545000 
Manteiga. novo SHSQUIS S5S90 
Mulatinho. . . 485000 505000 
Por 60 kilos 
Lentilha .. .. 405000 428000 
Linguas: 
Uma 
Defumadas . .« 28200 3800 


LA 






aplicamos.' 






Lombo; 
De porto salga- 


do (mineiro) 25200  2%500 
Dito do Sul ,'. 25U0 28200 
Herva:: 
Matte, barril . . 105500 12$000 
Manteiga; 
Do Interior , + 4S000 45500 
Milho: 
Por 60 kilos 
Catlete; verme- 
lho. . +... 17S500 185000 
Amarello , . . 135500 145000 
Mesclado +, « 123000) 125500 
Polvitho, 
Do norte. kilo, 500 $60U | 
Do sul, kilo... f100 So00 
Tapioca: 
Nacional; kilo , 45800 45900 
Foucinho: : 
Mineiro. kilo. , JO 28700 
Paulista, kilo, . 25900 35000! 
Fumeiro, kilo, . 35000  3$10U 
Xarque : 
Puras mantas: 
? clonal, kilo, 28300 25400 
Patos e muntas: 
Mineiro, kilo 28000 28300) 
Do-Sul, kilo 25200 23300 
Fubá: 


Por 50 kilos 
Extra-fina . .« « 225000 235500 
Mimoso. . 128500 135500 


Movimento de Vapores 


EsrEHA DOS 

DA BUROPA PARA U RIO DA 
PRATA 
Southampton e esc, 
rias t da seio ooo seia 
'Prieste e esc., “Neptunla" 


“Astu- 


ss?» 


Hamburgo e esc, “Planet” 
Genova e osc. “"Groix" .,,. 
Hamburgo e esc. “Hespa- 


e 


RT UNIP DSR PR Pç ARO RR “o 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIO NA VIKATA 
Nova Tork e esc, "Weg 
term Prince os serao 
Nova Orleans é esc., “Del. 
INUBGOU as ala ER SUDO Sail o ETA? 

Nova York e ese., * 'Pau- 
AA ia Ra Dre TE 

Nova York e esc, “Ame- 
rican Legion" 


Nova York e esc, "Jaboa- 








taDN Sc mio aspire orNaa) eae RO 
Nova York e ese, “N 
thern Prince” Code 
Nova Tork e esc, “Sou- 
thern Cross” «esa ne no 23 
DO CABOTAGEM 
Porto Alegre e esc,, “Her- 
VA usp ue RS ara io, o 6 
Porto Alegre e esc., "Com- | 
mandanto- Capella” .. Gi 
Belém a esc “Manãos" .. 7 
Porto Alegre e ese., “Ara- 
PANQUmS Coreano eslas ele 21 
Antonina e esc. "Araga- 

TODA Ianl de af Teria o e jim E Ra ER) 
Porto Alegre e esc. "'Pam- | 
Banu Sai Sao O reed TI 
Bolén e esc “Prudente da | 
Moraes” 4, cms sec vias 18 
Manios e esc, “:Duque de | 
CAXiaso (oo) son oiei 0 14 
Manãos e esc. “Santos”, 19 
A SAIR 
DE BUENOS AÍlILES PARA A 
BUROPA 

Stockholmo e esc, “Nor-= 
dstjernan” e» ou cm serra. 6 
Southamp!on e esc, “Ar= | 
IRNSA SS. Jes)zes) veses ds [] 
Hamburgo e ose. “Para- 
CURYV! once rrorad evovos f 
Huvre e esc... “"Dubee” ,,, 1U | 
Hamburgo e esc., “Aldabi” 14 


Londres e ese. “H. Prin- 
CORSLO qaera atol aTo Vo e aro RÃS 
PARA OS ESTADOS UNIDOS 

DE DUENOS AIRES 

Nova Urleans e ese, “Lel- 


Norte” . co do qo vo vip 
Nava York e ese, “Pan 
AMEPICA: su cero elo sranio LO 
Nova York e Japão, "Bue- 
nos Aires Maru'" su, .. 15 
Nova York e esc., “Wes- 
tern Princo! ,. cus. so 20 
Finlandia e esc., "Navega- 
EOUO Din so fitas ro a ae E isatso ER À 
Nova York e esc., “Ameri- 
can Legton” 4 ci sus 21 
POR CABOTAGEM 
Cudebello e esc., “Aratim- 
DO! da! ao) veins res) naiso ) 
Manos e cso., “Almirante 
Jaceguay” so co cu eu 7 
Amarração e esc, “Her- 
VOLS soa o l9,67//64:9/850 7 
São Francisco e esc., “Carl 
Hoepecke” e co qa asas 9 





Naco marron ou pelica pre- 
ta Envernizada 








16.950:000$000 


PARA ATTENDER A VARIOS 
PAGAMENTOS NA MARINHA 
O titular da pasta da Marinha, 
solicitou providencias ao seu co!- 
lega da pasta da Fazenda, para 
que fossem distribuidas q à 
ctoria de Fazenda da Armada, 
creditos na importancia de v 
16:950:0008000, para attender aos 





pagamentos do abono provisorio 
648000 | aos funccionarios civis, 


as Ver= 
bas de força naval, novos arse- 
naes e base de aviação naval, 





Syndicato dos Funccio- 
narios do Caes do Porto 


do Rio de Janeiro 


Na séde do Syndicato dos 
Funccionarios do Cães do Porto 
do Rio de Janeiro, á rua do Acre 
nº, 35, realiza-se amanhã ás 20 
horas a posse da 1º directoria e 
bem assim a inauguração do res- 
pectivo pavilhão. 

Ao acto, estarão presentes as 
altas autoridades do governo e 
os representantes de Classes 
Congeneres, especialmente con- 
vidados para a solennidade. 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


De ordem da directoria a Se- 
cretaria communicou a todas 





as Divisões da Central do 
Brasil, que o conçurso para 
contínuos de 2n elasse, fol 
publicado no “Diario Offi- 


elal”, 

—O chefe da 4º Divisão da 
Central do Brasil expediu uma 
ordem de serviço, instituindo 
instrucções sobre a pratica de 
informações para o publico e 
para empregados, segundo os 
quaes os representantes de us- 
snciações, empregados e os 
particulares que pretendam fa- 
lar a qualquer chefe de servi- 
co ou empregado de escripto- 
rio, devem se dirigir previa- 
mente ao chefe do gabinete, 
cargo criado ultimamente, pelo 
chefe de Divisão, 

Ao mesmo chefe do gabinete 
(CGLS, que determinari as di- 
ligencins necessarias, passarão 
a ser dirigidos todos os pedi- 
dos de Informações das assu- 
cliações de classe, institutos de 
heneficencia, particulares « em- 
pregados da Estrada perten- 
centes a outras Divisões, 


— O director da Central do 
Brasil considerando wu munlfes- 
ta falta de material redante ,e 
em fare da deficiencia das ver- 
bas consignadas no orçamentn. 
para congstrucção e reparado 
do mesmo, assim coma os aM- 
gementos de pedidos ds fornecl- 
mentos de vagons para os 
transportes de mercadorias, 


que se avoluma dia a d'a, re- 
solveu aceilar para estudos e 
«olução posterior qualquer pro- 


nosta para circulação mus auas 
Hnhas de material rodnnte Tor- 
necido ou reparado pelo propo- 
nente. mediante condições e 
especificações, para esse fim 
organizadas nela Estrada. 
Directoria de 'Purismo 
e Propaganda da Prefeitura. 
solteitou da Central do Brasil, 
a collaboração para  organiza- 
cÃo de um servico de informa 
qhes e orlentação pedindo remes 
sn de horarios, preços do pas- 
sagens, estalistlon de passagei- 
ros, e demais dudos julgadas 
convenientes e vuntajosos. 
Aquelle departamento tambem 
solicitou a remessa de publien- 
«bes feitas pela Estrada de in- 
teresse publico, 


CASA GUIOMAR M 


32 


co —' preto ou 





RR ET Vi e E 
Porte 2$000 em par — Ca talogos gratis — Pedidos a 
JULIO N. DE SOUZA & 0. —AV, PASSOS, 120. RIO 












odelos 1936 
TEL.: 24-.44924 


Preto e Branco 
marron e brar 








marron 





Santa das rosas, The- 


rezinha de. Jesus 


De toda minha alma um Deus 
lhe pague por uma grande gra- 
ça recebida em 18 de 1 de 1976. 


De hoje para sempre sua de- 
vota 


P. M, 
TOSSES ? BKONCHITE ? 


VINHO CREOSOTADO. 


BRINS 


A preços baratissimos 
na liquidação forçada 















86 — Buenos Aires — 96 
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The Leopoldina 
Raiiway Compa- 
ny, Limited 
AVISO 


Faço publico que en- 
trarão em vigor nas li- 
nhas de concessão fe- 
deral, no dia 15 de feve- 
reiro corrente, as novas 
bases das tarifas appro- 
vadas pela portaria n 
37, do sr. ministro de 
Cris ço Nogoc 
Viação e Cbras Publi- 
cas, publicadas no “Dia- 
rio Official” do dia 20 
de janeiro de 1936. 


C. W. BAYNE 
Director Gerente. 


Re 


“DR. BRANDIXO 
 CORRPA 








Molestins do anpparelho tie» 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — UPERA- 
CÃES ÚUtero. ovarios 
prostata, rins. bexiga, atu 
Cura rapida por processo 
moderno sem idór da 


GONORRHS' 4 


e.2.22.04 
: e suas complicações -— 
» Prostatites. orchiçes  ysid- 
; Les. estreitamentos «te Dia- 
? thermia Darsonvalização — 
t Rua Republica «o Peru que 
+ mero 23. sobl, das 5 ás 8 « 
; das 14 ás 18 noras. “omingos 


“e feriados das 7 45 9 horas 


a 


| 
Ê 
| 


Eosseratts 
ta-feira, 6 de Fevereir 





| chronistas carnavalescos da ci-, 


ie 103P 
o de 1936 
I0s agradecimentos 
de s. e 0 cardeal d, 
Leme á À, B; |. e ao 
seu presidente 


O cnrdeal D, Sebastião Leme, 
agradecendo as felicitações pe- 
lo seu anniversario, que lhe fo- 
ram enviadas pela Associação 
Brasileira de Imprensa e seu 
presidente, assim respondeu; — 
“Ao Incansavel . presidente da 
Associação Braslleira de Im- 
prensa meus mais ainceros 
agradecimentos pelas felloita- 
cões com que tanto me penho- 


rou, — “Gratissimo pelas fe- 
licitações Invoco as melhores 
bençans divinas ao  presado 


amigo e exma. senhora, Car- 
deal Dam Sebastião Leme.” 


DD ts) a 





bd a TAN > 


Jornaes e Revistas 


“BOLETIM DO SYNDICATO 
DOS COMMISSARIOS DA 
MARINHA MERCANTE” 


O mumero correspondente an 
mez de janeiro do “Boletim do 
Syndicato dos Commissarios da, 
Matinha Mercante” que aca- 
bamos de receber, vem" como 
os anteriores, trazendo um va- 
rindo e farto noticiario refe- 
rente 4 vida da agremiação que 
o edita, além. de interessante 
collahoração literaria. 

Com este numero o “Bole- 
tim” inícia o seu segundo an- 
no. E o fax auspiciosamente. 
Posto que, vem acerescido de 
mais algumas paginas e com 
uma apresentação graphica ca- 
príchosa. 





CCC“ 


FORMIGAS 


na cosinha ? 


Pó FLIT 


mata-as 






PRODUCTO 
DOSFABRI- 
CANTES DO 
FAMOSO 


EST 





Ahi Vem o Carnaval! 


“LORDS DA TIJUCA” 

O baile de 19, no Theatro João 
Caetano e um “cock-tail” á 
Imprensa 

Sabbado, 8 do corrente, ás 18 
horas, o “Lords da lijuca” 
reunirá, na Casa Lopes Fernan- 
des, Av. Rio Branco 138, os 


qua: olferecendo-lhes um cock- 
tal", 

Na mesma occaslão, a Direclo- 
ria do "Lords da Tijuca” exhi- 
birá a apreciação dos jornalistas 
especializados os lindos e valio- 
sos premios que serão offereci- 
dos aos vencedores do Concurso 
das fantasias typicas estrangei- 
ras, no paue de gala em home- 
nagem ao Côo.so Diplomatico 
Estrangeiro, à realizar-se em 19 
do corrente, no Theatro João 
Caetano, 

AA. A. B. B. E O RIACHUE- 
LO T. €. HOMENAGEADOS 
PELO LIGHT A, €, 

Esta homenagem será reali- 
zula hoje, nos amplos salões 
do Light A, Club 
No confortavel 
rua Maris e Barros nº, 431, 
Light A Club, prestará signifi- 
caliva homenagem aos quadros 
sociaes da Associação Athletica 
Tennis Club, aos quaes será Oi- 
ferecida uma imponente batalha 

de confetti, 

Essa festa terá início ás 21 ho- 
ras, prolongando-se até 1 hora, 
e, tendo em vista os esforços de 
seu presidente sr. Edmundo 
Treitler, terá o mesmo exito das 
festas anteriores, desse genero, 
é facil prevêr-se o successo que 
hoje alcançará a batalha dz 
confetti do Light Athletico Club, 

BANDA LUSITANA , 

Grandioso baile à fantasia 

no proximo sabbado 

A “Embaixada dos Arrojados” 
filiada 4 Banda Luzitania reali- 
zará sabbado proximo um gran- 
dioso baile à fantasia em home- 
nagem ao maestro Abilio Leite, 
regente da Banda, 

As dansas movimentadas pela 
afamada “Tuna Carioca”, trans, 
correrão das 22 horas ao ama- 
nhecer do dia seguinte. 

A commissão, desde já, agra- 
dece a todos que se associarem 
a essa festa de homenagem e 
confraternisação. 

ASSOCIAÇÃO ATHLETICA 

BANCO DO BRASIL 

Vem sendo aguardado com 
grande anciedade pela sociedade 
carioca o tradicional baile offi- 
cial de Carnaval da A. A. Ban- 
co do Brasil, que será realizado 
no proximo dia 8 de fevereiro, 
sabbado, no confortavel na- 
sio do Fluminense (admittindo 
o branco) ou fantasia de luxo, 
A directoria avisa aos srs. asso- 
ciados que o ingresso será feito 
exclusivamente com a apresen- 
tação da carteira social. 


OS BAILES AO AR LIVRE, NO 
“JARDIM ENCANTADO”. DO 


| PALACIO DAS FESTAS 


Prosegue animadamente a or- 
ganização dos bailes ao ar li- 
vre que o “Lux-dornal”  vae 
realizar nas noites de carnaval, 
no Palacio das Festas, trans- 
formado num verdadeiro “Jar- 
dim encantado”. Nesse ambi- 
ente de rara elegancia, a socie- 
dade carioca terá uma festa 
Jnedita destinada a dar um 
grande realce ao carnaval mun- 
dano de 1936. 

TRIO CANEBI 
O seu proximo baile a fantasia 

O Trio Canebi vae realizar, 
domingo, 9 de fevereiro, um 
grandioso baile a fantasia no 
salão do Mariá F, Club, 

Essa festa terá a abrilhan- 
tal-a a presença da “Jazz He- 
lena” que, executando todos os 
sambas e marchas do proximo 
carnaval, gudantirá de modo 
certo o seu exito. 

Pelos preparativos, temos que 
o salão da rua Saccadura Ca- 
bral n. 95 será pequeno para 
conter os innumeros convivas e 
gentis patricias que participa- 
rão dessa festa. 


| B. €. DE LINGUA NÃO SE 
VENCE . 
“Ala das Accaclas” 
Por um grupo de galantes car- 
navalescas, realiza-se sabbado, 
Cdia 7, nos salões do B GC. L. 
Não se Vence, à rua Carolina 
| Machado, em” Madureira, um 
grandioso baile organizado pela 
“Ala das Accacins”, da estação 
de Oswaldo Cruz. Terá inicio às 
22 horas, pela celebre Jazz Ve- 
neza, que tantos applausos tem 
conquistado. 


A commissão da “Ala”, com- 
posta das sras. Natalia, Sebas- 
tiana, Candida e Amalia, vêm 
trabalhando para o brilhantismo 
da mesma. 

Grandes Surpresas promettem 
aos convivas as accacianas. 

AMANTES DA FOLIA 

Hoje, quinta-feira, vealizam 
em seus salões, 4 Praça do En- 
genho Novo, a grande festa de 
arte promovida pela turma do 
amor, 

Sabhado terá Ingar a já an- 
nunciada “Noite dos Chitões” 
em homenagem à “Ala das Ma- 
gnolias”. 

Domingo, Mario Bico, Alberto, 
João e Barbosa promoveran uma 


estupenda butalha de confetli 
interna, «odicada à “Ala das 
Magnolias"a 


palacete da: 
vu! 


RIMUS PRAZERES 





O Recreio das Flóres, o queri- 
do tricampeão dos ranchos da 
cidade, prepara-se avidamente 
para o proximo prélio carnava- 
lesco, - 

Para isso, Rimus Prazeres, o 
conhecido “K. Peta”, da chro- 
nica carnavalesca, da cidade e 
poeta, emerito quiz dar brilhan- 
tismo ao carnaval externo, do 
club a quem elle, prometteu o 
melhor de seu intelecto, 

E assim, sãe o Recreio das 
Flores à rua “desacatando” em 
harmonia, com a marcha pro- 
duzida por “K, Peta”, de par- 
ceria com o já consagrado musi- 
cista, Bomííglio de Oliveira, o 
piston mavioso do nosso “broad- 
casting”. 


O successo será garantido 
para o fri-campeão, pois, estes 
dois nomes, têm 'prestigio suífi- 
ciente para arrancar applausos 
da multidão que se postará na 
Avenida, afim de assisitir a pas- 
sagem dos ranchos, quando seu 
córo entórr a marcha “Manhã 
Triumphal” que foi escolhida 
para & official. 

Damos abaixo a letra da mar- 
cha acima citada, garantindo ao 
publico, que a musica é magnifi- 


ca. 
“MANHA TRIUMPHAL” 


Marcha — Letra de Rimus 
Prazeres e musica de Bomfiglio 
de Oliveira, 

1º Parte 

Geral — Reluz qual 

Pharol. 


Fulgente 

Córo — Em côr a selva a queimar 

Em luz a terra a brilhar 

Geral — A luz vem 

Mostrar tem 

Calór, oh fremente 

Côro — Mil tons 

De sons 

A vibrar 

Geral — Nesse alvorecer sem par 
2" Parte 

Geral — Num doce vibrar 

A manhã vem nos dar 

Um soberbo e calmo evocar 

««Côro — Recordar a illusão 

Dessa manhã a triumphar 

Num doce despertar 

De luz e somno sem par 

Geral — Num amplo scionar 

O astro-rei vem nos dar 

Córo — Um (fulgente e rutilo 

[calór 

A queimar a illusão 

A emoção 

Geral — De um coração a vibrar 

Ante a luz solar. 


CENTRO LUSITANO D. NUNO 
ALVARES PEREIRA 


Baile a fantasia 

Nos amplos salões do Cen- 
tro Lusitano D, Nuno Alvares 
Pereira, realiza-se no proximo 
dia 15 um monumental baile n 
fantasin em homenagem a S. M. 
Rei Momo, que estará presente 
com toda a sua córte carnova- 
lesca, 

às dansas que transcorrerão 
das 22 horas até o sol nascer 
serão animadas por duas exccl- 
lentes Jazz-Bands, que não da- 
rão um só minuto de fnlga aos 
esticadores das canellas, 

4º frente desta festa 
minca” ncham-se as recreati- 
vistas: Neto, Ferra, Calçada, 
Tavares, Motta, Pinheiro e ou- 
tros que formam a vanguarda 
desta sociedade lusitana, 

O ingresso na séde será o do 
costume; o traje completo 
(com camisa sport) e fantasias 
de luxo inclusive a já popular 
“Yachtman Progresso”, 


YPIRANGA CLUB 


Grande forrabodô terá logar 
hoje, ma séde do 1. CG. á rua 
Archias Cordeiro 442 no Meyer: 
para sabbado haverá uma noita- 
da daquellas de estremecer as 
pernas dos dansarinos. 

Domingo, 9, grandioso e mo- 
numental baile, batalha de con- 
fetli e lança-perfume  promosvi- 
da pelo Braga da Lowrinha, que 
vem trabalhando para o engran- 
decimento do mesmo. 


A afamada jazz do Cobrinha 


“mo- 








terá parte integrante nestas fes= 


tas. 
MAGNO F., €. É 
Mais uma brilhante domin= 
gueira terá logar, domingo, 9, no 
reinado do Magno F. G., à rua 
Carolina Machado, em Madurei- 


Para q dia 16, a quadra Mario 
Natividade, Costa Lima, Otho- 
niel Vieira e José Magalhães, 
promoveram uma tarde-noite- 
dansante e monumental batalha 
de confetti interna, que terá o 
concurso das gentis senhorinhas 


que luzem os salões do Magno 
F. Club, 
Excellente jazz impulsionará 


esta festa, com os mais moder- 
nos sambas e marchas carnava- 


lescas. 
MAUA' F. CLUB 
A tarde noite dansante de do- 
mingo proximo promovida pelo 
“Pão fincado”, em homenagem á 
“Patria” 

O grupo do “Pão fincado” 
composto dos batalhadores: Age- 
nor Ramos de Alcantara, Au- 
gusto Marinho, Oswaldo Vieira, 
Sylvio Vieira Nery e o famoso 
“Armandinho”, realizam do- 
mingo proximo uma sensacional 
tarde noite dansante e uma py- 
ramidal batalha de confetti ás 
17 horas, uma hora após & tar= 
de noite dansante que se inicia- 
rá ás 16 horas terminando ás .21 
horas , 

Essa festa que por Iniciativa 
de Agenor de Alcantara, home- 
nagea a “Patria” na pessoa do 
nosso presado companheiro Mi- 
guel Cardoso (H. Pitto ID) e 
seus auxiliares Pangloss, K, Ico, 
K,. Rambola, Mysterioso e K. 
Britto, que serão recebidos ás 
17,30 pelo sr. Agenor Alcantara 
e um maravilhoso sequito de 
60 senhorinhas ricamente fan- 
tasiadas |!!! 

A séde do glorioso alvi-verde 
recebeu para essa recepção fo- 
lionica ornamentação, onde se 
notará artísticos ornatos pregos, 
onde a polychromia das serpen- 
tinas se confundirá ao matizado 
dos confetfis. 

A infernal jazz dos irmãos 
Bibledock executará o seu va- 
rladissimo repertorlo dansante, 
que multo contribuirá para o 
maior exito da festa do grupo 
“Pão fincado”, 

BANDA PORTUGAL 
A tarde noite dansante de do- 
mingo promovida pela “Com- 
missão da Lyra 

Num ambiente meramente 
carnavalesco, realizou-se domin- 
go, a tarde noite dansante a 
fantasia promovida pela “Com- 
missão da Lyra”, 


. As damas impulsionadas. pelo 
jazz Brasil Italia, tiveram gran- 
de animação tendo os convida- 
dos se recreado até ás 24 horas, 
THEATRO Ju.oO CAETANO E 


O PAILE INFANTIL DE SE- 
GUNDA-FEIRA -DE CAR- 
NAVAL 


O maior atractivo para & pes 
tizada, verá sem duvida o baile 
infantil que a Radio Guanaba- 
ra organizou pura segunda-fei- 
ra gorda, no theairo João Cae- 
tano, às 15 horas. 

Haverá para maior alegria, 
da criançada a uwscibuição de 
valiosos prem.. . na importan- 
cia de 603029, cada premio; 
contando com au. lindo auto- 
movel para criança; linda bo- 
neca e diversos outros premios 
de valo, que ser. expostos em 
hreves dias, no saguão do thea- 
tro, além de brinquedos que 
serao distbuidos à toda à pe- 
liza "a; havendo «4 no 
int-ovillo, representação pelo 
frupo do pro camma infantil 
da Radis Gunnabara, numeros 
de cantos, com as ultimas nos 
vidades do carnaval de 1936. Os 
artis'as  misnons da Radio 
Guanalra, farão tudo para que 
“ir izeda, gunide uma | nde 
recordação, deste lindo baile. 


dd dad dd A A A A 


Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr». Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Dinlomado peta Clinia do 
Prof. Vacquer de Paris, 
Consultorio - 7 Setembro. J4 
4. andar — segundas. nuar- 
tas e sextas, às 3 horas, 
Phone : 22-4745 
Residencia: — 486 Laran- 
jeiras -—25-3822 


DLDDDDLDDD DLL DL DD LA 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dieta alguma. 
Pacote para uma semana 115000 
— Vale ao Leb. de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira. Caixa 
CrorE cespelmente, predio Mar= 
imelli (1.º andar), sala 1127) — 
São Paulo, ' E? 
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APELIDADA DESDE 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annnos hoje: 

As gras, Alice Quarlim de 
Moura, Maria Calazans de Bar- 
vos e -Gorinacdoe Burros Pimen- 
tel Medeiros py mn senhirinha Al- 
ziva cu Motta: os eiss Antonio 
da Silva Moitinhare; Eugenio Salr 
les Brandão, . 

Fizeram núnos hontemr: E 

Sonhorinhas: Adelaide, Filha 
do sr, Arnaldo de Motacesy Ma- 
rias tita do sr. Norival de Sou- 
za Perveira. 

Senhoras: Do Iracema Osoria 
Freire, esposa do de. Inudelino 
Preiresóe, Glara “Pires Moreira 
Sampaio, esposa do si Joaquim 
Mereira Sampalo. 

Sonhoress dr, Ediardo  Vei- 
gm qe Gartos o Alberto Franco, 
do José do Freitas Menrique 
dr. Alfredo Nubueo de Arario. 
de, João B. Salema Gárção Ni 
betro, Nelson Pinto da Lugo No- 
berto  Groba, Altino Cacela 
Euncetanacio du Pallicidade da 
Light, Garciu Pereira, ViclorM 
M. dos Santos Pereira e Daniel: 
Penna Anrão Reis, 

— D. Diva Bastos — Vê pos- 
ento hoje mais um agniversario 
natalício wo exmm sra cd Diva 
Restos, esto do noscoc onfrn-- 
de Amnsusto Bustos, do “Diúrio 
de Nnticins”. 

— Faz gnnos hade n de, Ma- 
noel da Gosta |obo, posso colo-| 
em de imprensa c professor da 
Faculdade de Plhermacia é Odon- 


tolos do Estado do Rio, 


CASAMENTOS 
Consoreinr-se-ão hoje o sr 
Eduerdo Waleho nto commer- 


clante desta nenca, coma senho- 
vinha  Euvicdico Honsel, dilecta 
Filha do seo Bau) de Sonza Ran- 
gel, alto funcetonarçio da Esten- 
da de Ferro Central do Brasil 

Oncto elvilo que se ventizarã 
na de pretorda civel, às 14 lo 
res, serto naramemblido pelo sr. 
Rodoval Maranes Poliano e sum 
ernosa, do Alzira de Lourdes 
Murques. 

No religioso. que se effcelua- 
rã ma esrein No So dm luz Às 
17 horas, lerão os noivos como | 
podpinhos o sto Pedto Pinto da 
Silva e sua egmosa, de  Muria 
Luiza Pinto da Silva. 


NASCIMENTOS 

Está em festa co car do dr 
José Thomaz Perreira da Silva, 
ensonheiro da Prefeitura e de 
sm eligna consorte, do Alda da 
Silva. com o nascimento de um 
robusto e interessante menino 
que recebeu o nome de Ernani. 

Por osso suspicinso aconteçi- 
mentoca distincio casal fem ve- 
cebido innumeras Felicitações. 


FESTAS ET 
Tijuga Tonnis Clab — O De- 
pesrtamento Social do Tijuca 
“Fonnis Cu levaria ceffeito nm 
noite do presimd sabbado, ain 
8. uma monumental festa car- 
navalegca que terá, do certo, um 
Eeonseneso colega bo enthushis- 
mo e alegria, Essa festividade 
Ler toco) no sevmnnsio de sports 
o sera dedicada vo Club Muni- 


cipal. 


Tovari, dos 24 às 9 horas, a 
esseellento o *nga-bando de Na- 
polvãeo Tavares. 

Tereu=terra, Li das 20 ás MH 
horas. serão realizada uma agra- 
daxel Posta carnivalesta. em ho- 
mesas qo Vie Isahgl 1, 6. 

a do ás 0 horas o Tijuca 
promoverão um grandiosa pas- 
souto, em automoveis, que pol- 


emrrerd us prinvibaes ruas é 
avenides da cidade. Nu vala, 
dansas Ho Gyimnasio até às dd 





horas. De preferencia, os assa- 
ciados lijucanos deverão. estar 
fantasiados, 


— America Foothal] Club — O 
Departamento Social do Ameri- 
ca F. CG. leva no conhecimento 
dos ses. associados e exmas. fa- 
milios, que no proximo dia 13. 
o America li homenageado 
pelo Club de Megatas do Fla- 
mento, com uma elegante Testa 
egrnavalesen. Da séde do Ame- 
rica sair n 'passenta em carros 
ornamentacdos a caracter e pro- 
fusamente: Huminados,  condu- 
zindo as familias nmericanas, 
estundo a partida mareada para 
às 20:40 hovas;e serã, acompa- 
nhada vela orehestra ““Turunas 
de Botafego”. 

—  Cása de Minas Gerães 
Realiza-se hoje a reunião sema- 
nal dos quintas-feiras do depar- 
temento feminino da Casa de 
Minus Geraes, às 17 horas, soh 
a presidoncia de d. Mercedes 
Briza, devendo n professor Al- 
buqueraque Gondim concluir o 
estudo das mulheres notaveis do 
Brasil, estudo esse iniciado. na 
ultima quinta-feira. ) 

O depuriamento social, sob n 
direcção do dr. Manoel Curty, 
prepara um baile a fantasia, pa- 
ven dia 15 do corrente, A dire- 
etoria prepara uma solennidade 
por o dio 10, inaugurando os 
enlões da nova séde. A secreta- 
ria está expedindo carteiras aos 
socios, aos cuidados do sr, José 
Godinho, director administrati- 
vo, com quem os interessados 
naderão se entender dinriamen- 


— Botafogo F, €. — Em con- 
Hinvação ao seu programima car- 
navalesco, o Bolaforo Iº; CG. of. 
ferceorá nos seus associados to 
proximo din 12, quarta-feira, a 
“Pesta dn Serpentina”, em ho- 
menagem nos funceionarios do 
Banco do Brasil. sendo o traje 
branvo om Camtasia. 


BODAS DE QURO 

O casal coronel Carlos: Leite 
Ribeiro-Maria Silva Leito Nibei- 
vo commemora hoje, 6 do cor- 
rente, o quinquagesimo anniver- 











sario de seu casamento, Seus fi- 
lhos e netos farão rezar anissa 
em acuio de graças, na egreja 
de São Francisco de Paula, às 
11 horas. com a benção das nal 
liunças conimmemoralivas. 


HOMENAGENS. 


Um grupo de médicos do 
exercito e qimigos dos capilães 
medicos. Ernestino  (iomes le 
(Miveira e Garlos de: Paiva Gon- 
milves, estão promovendo um 
grande almoço, que se realizuri 
dia 8 do corrente, no Automovel 
Clnh, em homenagem a esses 
dois ilustres medicos que acu- 
bam de conquistar a livre docen- 
cia na:Façculdade de Medicina da 
Universidade do Rio deJaneiro. 


às listas estão nas casas! Loh- 
ner e Lutz Ferrundo, bem como 
no H, Central do Exercito, com 
o dr, Marques Porto. 


— Foram numerosas as home- 
nagens prestadas hontem ao sr, 
Gastão Guimaries, secretario ge- 
ral de Saude e Assistencia do 
Districto Federal, em virtude de 
seu anniversario natalício, 


Dentre ns pessoas que felici- 
lavam a anniversariante por le- 
Jegvammas, cartas e visitas, des- 
tacum-se us dos senhores: al- 
nrante Protogenes Guimardes, 
senador Medeiros Nello, depu- 
tado Antonio Carlos, dr. Pedto 


Ernesto, dr. Nelson Silva, dr, 
Srivio Maia Ferreira, ministro 
Gustavo Capanema, deputado 


Pedro Aleixo, ministro Afâaulpho 
de Paiva, dr. Miguel Timponi. 
professor Annes Dias, deputado 
Demetrio Xavier, dr. Jeronymo 
Cerqueira, dr, Herbert Moses, 
dr. Mario Machado, dr, Moura 
Nobre, dr. Geraldo Rocha, dr. 
Antenor Novaes, dr, Burico Ba- 
ptista, dr. Rodolvho de Abrew, 
S, 4. “0 Malho”, dr. Artlmr 
Leão, director da Revista da Se- 
maná; dr. Octavio Tavares, 
deputados Julio Novaes e  Abe- 
larda Murinho; dr: Bastos Pa- 
dilha. dr, Belisario Tavora, Ce- 
neculo Fluminense de Historin 
e Letras, coronel Zenohio da 
Costa, dr, Goulart A, de Oli- 








VIDA MUNDANA 


2.04 


veira, Associação CGullurál Lima 
barreto, dr; Roberto Pessóu, dr 
Amaral Peixoto, verendores Juãr 
Augusto Alves, Corrta Dutra e 
Brederico Trotta; professor. Al- 
fredo Neves, dir Hundolpho 
Chagas, Associação Brasileira de 
Emprensa, de, Muúrio Mello, dr. 
Milton Ba ellos, dr, Mo Lou- 
renço Magalhães 'e multos qu 
tros, além de ricas “vorbeiles" 
que ormaram o seu gabinete de 
trabalho, enviadas pelos funceit= 
narios do gabinete do secretario 
geral, do orgão de Propagunda 
e Educação, do Orgão de Estytis 
tica e Demugraphia, Amoxuni- 
fado, sub-directoria adminis- 
trativa, Secção de lingenharvin e 
Dispensario: do Mexer. 

UTO 

FALLECIMENTO 

Apos longo padecimento, fal- 
leceu «domingo ultimo, sendo se- 
pultado nesse mesmo dia no Ge- 
mitero de Irajá, o sto Marcial 
Tavares do Cânlo, funeciunario 
publico, 

O extineto, que por muitos an- 


nos trabalhou na Imprensa Na- 


cional, onde era chefe de secção, 
estava aviualmente servindo no 
Thesouro, 

Deixa viuva e tres filhos me- 
nores. 
VIAJANTES 

Com sua exma. familia, se- 
guiu bontem para São Lourenço. 
em goso de férias, o dr, André 
Roméro, direclor da Escola da 
Policia Municipal e nosso cou- 
frade de imprensa. 5. 5, teve 
embarque muito concorrido, 

— Regressou an Sul o director 
do Saycan — A bordo do “Tta- 
imbé” regressou vo No. Grande 
do Sul o enpilão Osvaldo Ton- 
rinho Bittencourt, director du 
Coudelavria do Saycam. 

O capitão Pemrinlos duran: 
sua estada no Rio, visitou, com 
o director de Remonta, curunel 
Silva Rocha, vs estabelecimentos 
de monta do dr. Liumey de Pau- 
la Machado, em S. Paulo e leva 
para co sul instrucções do remos 
delação do estabelecimento fe- 
deral que vae dirigir. 
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LOURDINHA BITTEN- 
COURT E O SEU ENTHU- 
SIASMO PELOS BAILES 
INFANTIS DO CARLOS 

GOMES E HIGH-LIFE 


Nos melos do “broadeastins* 
carioca é do theatro não ha 
quem desconheça ca graça e a 
vivucidnde de Lourdinha Blt- 
tencourt, à garota numero 
“mn! que sube como poucas 
evianças Imtérpretar um Sam- 
pa e cantar uma marcha com 
todos ns sous característicos, 


Vuis bom, essa menina Inte- 
rossanto vae patrocinar no Cur- 
naval dota exptendidos bailes 
intumutis à fantasia no domine 
go o segunda-feira. vespertíva- 
mente. no High Jifo Club e 
no thentro Carlos tiomes, 


A Empresa Paschoal] Segre- 
to está prequirando got raro 
brilho e bulle da sum conlorta- 
vel cusa de espertuculos, 

Quanto ao que se realizará 


no palgecte da rum Sunto Ama- 
vo, 


offerocido tumbem a ga- 





ua 


E Orientação artistica 


NOVO GRILLROOM DO 
sino Balneario da Urca 


de EREL TAVARES 


— Constru- 


eção de MARIO CHAGAS DORIA — Paineis decorativos 
de GILBERTO TROMPOWSKY e FERNANDO VALEN- 
TIM — Decorações metellicas da Casa BRUNO — Effei- 
tos de iluminação de F. R. MOREIRA & CIA. — Pavi- 
mentação com PARQUEIS BETTEGA — Refrigeração 


pelo systema 





CARRIER. 


INAUGURAÇÃO no dia 8 do corrente 


estréa 


Com a 


“EROADWAY REVELS”, de New York, 


“COPENHAGUE 


REVUE", 


de Dinamarca 


e “LONDON STEPPERS" de Inglaterra 


| NOTA — Afim de eviter atropelos. os tickets das mesas 
“coprvadas deverão ser procurados até às 43 horas do 
dia 7, sexta-feira, 





rutuda promette ser como o do 
anno passado animadissimo. O 
High Life torá um dos mais 
lindos aspectos — o seu ma- 
enifico jardim estará  deslum- 
brante., 





AMANHÃ ESTREARA” A' 


GRANDIOSA REVISTA 
CARNAVALESCA “E' NA 
BATATA!”, NO PHENIX 


Faltnm 24 horas. para” a 
apresentatão de “IE” na batu- 
tn!" a esperada revista de A. 
Bessa, que a esoreveu espe- 
clnalmente para esto carnaval a 
que será apresentada pelo ho- 
mogeneo conjunto da  Compa- 
obtm Vopulas de lRovistas, que 
o muestro Sophonias Dovaullos 
e o netor Edmundo Maia orga- 
nlzaram capriçhosamente. Além 
de nima montagem inteiramen- 
te nova com secnarios de laul 
de Castro, dayme Silva, Colomb 
e Lugar, e guarda-roupa do 
fumorgo Campos, vamos ouvir 
todns ns qpusicas em voga nes- 
te carmival. 

E' esta a distribuicão da pe- 
ca com todos os sens quadros: 
compóres, Brandão Eilho e Júy- 
me Mala; Pernas de fóru, Li- 
zote d'Avila, Carmen Novarro 
e Lilian firay — 2º Compóres e 
o “Portugues” Cunha Filho — 
“Cprnnvalesca” Lizcto d'Avila, 
“Dama” - Carmen Novurro —- 
Cortina, Transeuntes, Souza e 
Siva oe Cunha Cho, “Seu la 
borio” Violeta Campos, “TBalia- 
nar Jian Gray “Viva O 
“asco” Cunha Pllho, Souza e 
Silva e Lucilia Cunha, 

“tun temo no mar”, — Car. 
men Novarro, Turismo, Comné- 
ros, hespanho) Souza e Silva — 
Compéres e ullemiã Carmen No- 
varro, “Bu não perco uma by- 
talha” Souza e Silva, Vialento 
Campos e Cunha Filho — 50 % 
Lizeto d'Avila — Jimbolada .— 
Praga, 


e 


linal — Toda a Companhia. 
2» acto — Charge — Malu- 
co — Compéres e Mordedor 


Souza o Silva — Lnvadeira, Lu- 
ela Cumpos — Sorte tirande, 
Souza e Silva, Lilian Gray e 
Cunha Filho Você vue se 
arrepender — Carmen Novar- 
ro, Compúóres o Viuva Vilolutm 
Campos — Visão de Pierrdt, 
as colombinas “girls”, Plerrot, 
Fraga — Comperos e cantora, 
“Carmen Novarro — “Diz halxi- 
nho" Lizete d'Avila — Histo- 
riador, Cunha Filho, Tinal, 


CLINICA SO' DE SENHO. 
RAS DO DR, OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
ças das senhoras, sem opera- 
cão e sem dor.  Hemorrhasia 
do utero, suspensão, atrazos 
etc, Dlagnnriico .preroçe du 
gravidez Ron Republica do 
Pero! 115, 32º amar. “Telcph : 
“2- 1591, 





















QUEDA DOS CABELL 
CASPA mom CALVICIE 
JUVENTUDE 
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THEATRO 


EPLDELLEPLL DELLE err LLLL: 


O VASO DA REVISTA | 
“CADEIA DA SORTE” 


“O autor da rovista cadeia da 
$orte'pede-nos q publicação do 
seguinte: ; 

“Estrintoro Aualphnbeto 
Eúz.se cexmiio: para contínuo. 


“pan fervente, para motosnelro 


da Light; só nilo se faz exa- 
me para escriptor,.. 

Vem Isto a proposito de uma 
carta que: no meu purceiro A. 
Cabra] escreveu o hburletogra- 
pho sr Treire Junior na must, 
em micio a um enxurro de san- 
dices, me envia uma série du 
dilatribes, que lhe devolvo, pot 
serem curapucas que teve o Lra- 
balho de tulhar pare st mes- 
mo. ú 

Do alluvião de dislntes gras 
phados pelo punho do motuvel 
compositor-escriptor « dentista, 
registo mui, por não despra- 
dicar espuco, apenas os se- 
guintos, que bastitm o quiri AT- 
testar-lho a refinadisegima Im- 
becilidade e no mesmo tempo. 
expliciu" o motivo por que o 
publico cnrioen se lom alas- 
tudo de certos theaLros: 

“Uma carta quo 9 seu parçel- 
ro Tangerini escrevçu à um 
crítico de São Paulo onvinndo 
o original da nose revista Cu- 
deia da Sorte levada ahi no Re- 
erciu. em termos fusuitosos qu= 
ra nós,” 


“osso cnvailheiros que fal re- 
gtamente pago pelu inelunin de 
dois quadros que Ineluimos ci 


nÓsso  progrummao.” 
*o sr 'Pangerinl foi de uma 


deshonostdido 
CInnereditavel), 

“dentro da revista Cadeia 
Sorto que o titulo é de 
atitoria, 


Freglante”. 


da 
minha 


Bosr. Troiro, que escreve o 
que se neaha do ver, além de 
mullentareme vumo eseriptor 
thentral, ostenta um | E=tg050 


ano! de grão... 


Aonloxos de valia 
Hio de ficar assombrados 
Com esse burro (anomalia) 
Na classe dos aneladon,. 
Encerrando a sun primorosa 
missiva co fortuidavel eseriptor- 
doutor o faz miundando-me 
plantar batatas na persuasão 
do que possa haver quem cul- 
tive o seu analphabetismo,., 
Santa mentalidade que tanto 
milho e alfafa consome! 
Tangerini 





BRILRANTISSIMO O 
PROGRAMMA DA FESTA 
EM HOMENAGEM A 

CONCHITA E ROULIEN 


Já amanhã torá Jo- 
gar no Carlos omes. a Egran- 
de homenagem aos queridos ar: 
tistus Conchita Montenegro e 
Raul Roulien, com monumental 


espectaculos de télu e pulen, 
organizados pela sympathica 


nctriz Cordella Ferreira, com n 
ineztimavel concurso das malo- 
ves figuras do nosso theatro, do 
nosso radio e da nossa cinema- 
torrapnhia, 

Na téla será exhibida a ad- 
miravel pelicula de Martha Ez- 
gerth e Jan Kiepura, “Mou cor 
ração te chama” e no palco se- 
vão apresentados à turde e à 

nolte, Intoressantissímos mnu- 
meros pelos seguintes artistas, 
que adheriram à homenagem: 

Barbosa Junior, Amelin de Oli- 
velra, Arthur de Oliveira, Au 
gusto Calheiros, Antenogenes 
Silva, Ceci Medina, Dina Mar- 
mues Carlos Galhardo. Ndlth 
Mornes, Gul Martinelli. Jorge 
Dintz, Jorge Murad. João te 
Deus e seu brilhante conjunto 
de que fazon! parte Helio Ro- 
sas e Léo Vianna lada diundia- 
ra, Or Lorettl, Lourdinha dir- 
tencounrt, Margarida Max. Mar- 
cel Rase, Moreno tSapatendord, 
túidete Amaral, Olavo de Crecs, 
Palmirim Silva Professor Zé 


APPA: 


te 





O Fermento Irradiado 


LEISGHMANN 


para a saúde 


fabricado de accordo com o 

4 processo da patente nm. 20.444 

de 27 de Março de 1933 «u 
distribuido” pela 


Standard Brands 
of Brazil, Inc. 


Praça da Bandelra, 8-A 
Rio de Janeiro 


(eceecerrrptesoecareramiroo 


Sociedade dos 
Amigos de Alberta 
| Torres 


1º — Os Glubs Agticolas Fs- 
colares são instrumentos Ines-= 
timaveis para a educação do 
povo. brasileiro, que deve ser 
preponderantenente ruralista, 
92 — Os Itabalhos dos Clubs 
Agricolas Escolares desenvol- 
vem o gosto pela agricultura, O 
amor ao trabalho e promovem 
a fixução do homem à terra, 
me — Os Clubs Agricolas Esco- 
lares provocam a revelação das 
tondencias naluraes das crian- 
cas, despertando a altenção dos 
noderes publicos para o apro- 
vollamento dns: diversas mani- 
festações vocacionaes, a 
£ — Os Clubs. Agricolas Es- 
colares concorrem para & edu- 
encão intellectunl, physica, mO- 
val e civico-social dos alumnas. 
m — Os Clubs Agricolas Es- 
valnres dovem tornar-se um nt- 
siliar poderoso no desenvolvi- 
mento do programma officin] 
de hygicne e va nequisição de 
habitos para a formação da 
consciencia senitaria dos alum- 
nos. ! 
6 — Os Clubs Agricolas: Es- 
colares contribuem para que se 
forme uma nova. mentalidade 
agricola, que nossibilita a futu- 
rm emancinação  polilico-econo- 
iva do malz: 
nega Por meio dos Clubs 
Agricolas, divecta ou indivecta- 
mente. a populacão naciopal ca- 
pacitn-se do valor da technica 
nevennimica, factor indispensa- 
efficionte dos 


vel. na solução: 
problemas agrarios. 
8 — Os Clubs Agricolas Es- 


motivos 
ESAS Ma= 
tém ca- 


colares são fontes de 
prra o ensino das dive 
terias do programma é 
racter socializador. São ainda 
facto e. Importantes no ensino 
da desenho, como inspiradares 
dos mais variados motivos bra- 
sileiros para a arte. ; 
q — Os Clubs Agricolas Es- 
colares, obedecendo À criterio 
risarosamente techmica  pedngo- 
gico, devem evitar: a). separ 
var-se des actividades regulares 
da escola: b) assumir caracter 
commercial. predominante. 
10º — E* necessario estabele- 
cer relações entre os Clubs de 
escolas urbanas e otros de es- 
colas ruraes, com o fim de se 
auxiliacem  mutunmente na Sso- 
lução das difficuldades. encon= 
tridas e melhor proveito dos 
trabalhos realizados. 
411 — Em toda escola onde 
houver Glub Agrienia, deve ha- 
ver uma seveão de Wistorin Na- 
tmral no Museu Escolar, ou en- 
tão um Museu de Historin Na- 
Inrrl como inicio para o Museu 
Esentar. 
19º — 4 bibliotheca é um dos 
meios necessarios An exito dos 
trabalhos dos Clubs Agricolas 
e. pelo seu feita especializado 
e comulexo, deve ortanizar-se 
e funceinnar à parte da hiblio- 
threa geral, 
12º — A assistencia das Pre- 
foituras aos Clubs Agricolas 
traz Incontestuveis vantagens de 
orlam cronomica. 
ti! — Para que se possa co- 
hero maximo de rendimento. 
evitando provaveis fracassos nas 
metividtados dos Clubs  Agrico: 
les é indisnensavel a pratica 
dns ensinamentos de defesa sa- 
niteria vesetal e animal. ! 
| 15º — À serteicultura é onti- 
ma actividade dos Clubs: dados 
as suns neesihilidades de rendi- 
mento facil e consequente ada- 
pinção as actividales  domesti- 
cas, 
16º — O uso do leite deve ser 
intensificado per uma propa- 
ganda educativa q introduzido 
na merenda escolar, por ser ahi- 
mento indispensavel: podendo. 
porém, tornar-se  vehículo de 
molestias. temiveis, Enz-se ne- 
cessaria sua hygienização, com- 


prehendendo q nvdenha  racio- 
nal c a esterilização. 
17º — O professor - deve ter 


em vista Lados os valores edu- 
cativos dos Clubs em geral e. 
de um modo parlicular, dos 
nericolas, para melhor aprovel- 
tal-ns, 

18º — E* necessario promover 
n instullacão de Clubs Agrico- 
las em todas as escolas, princi- 
vnlmente nas escolas rurnes que 


devem ser “reovganizadas no 
sontido uralista da civiliza- 
ção”. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academlen: 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Fonlicp ec Conchitna Montene- 
ero “vão no Carlos Gomes em 
eneoe e asso” diz a recinme dao 
Empresa Paschoal Segreto, 

— Como é que elles haviam 
de fr! perguntava o actor Hen- 
rique Chaves no Jornulista Jodo 
de Deus Falene. 

. + 1 5 1 O > | 1 


Binciurão. Nenato Murce, Suza- 
na Negri, Zezé Fonseca, Pedro 
Cojestino, Manuelino Telxetra 
Noel Rosa. Nonôd. Manoel Du. 
thes. Placido Pevreira, Cordilho 
e o Trio Leon Gombarg. 

Os homenageados vympare- 
verão nos espectueulos e nos 
intervatos a platéia será filymido 
por fmpovtanto fabrica produ- 
otora local. 

Apesar da execelencia do pro 
ceramma, que, sem favor dé 
pis trilhante até hole argu- 
nigado, os precçis serão de 
por poltrona ou balcão, 


o 


pas 
“> 
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— “Espumas”, valsa de Roge- 


Das 9-ás 10 horas — ula de | rio Guimarães, sólo dde na 
gxmnustica pelo professor Tar- | ,elo autor. — Através o is 
so Quimbra. 1 ás horas — “Eu vi Da FF Ri 
Programme da Saude sub a ori- Nonô, Mattoso e Mazin Ro 
entação da 1 DP. E. 5. Biro a por Opte Monteiro acomp. 
2 ns — Discos popuinres. cg. da, Ê 
1 às TA horas — Supplemento | RADIO JORNAL DO Aa 
musleal do almpgo.. 18 às RR A's 7 horas — urna no o 
— Discos seleccionados. 18.4 | nhã — Prugrammna d ARA 
ás 19,80 — Hora do Brasil. | merciantes. 8 horas — rua 
19.10 às 22,00 — Programma de | em nrol da sauile. RU Ea A pi 
studio com os artistas: donjo- | sramma jnfantil. 9.15 auras 
cn — Castro Barbosa — Gino | gramma, do, professor. 9.30 — 
Alftonsi — Nestor Amaral — | Programina das mães. 1 mo 
Milonguita — Dagmar Leite — | Progranima do almoço — ii 
Gão — Orchestra de salão — vações seleccionadas, = Joima 
Orchestra Marti — Regional [do meio dia, 17 Roras: — Eos 
PH S — Sylvia Toledo — 15 | «ramma dos Estados — Jorna 
minutos de musica franceza. | da tarde, 18 horas — Program- 
av) às 24 horas — Musicas a do jantar. 18: = Pros 
de Gril) Room do Cusino Atlan- | grummma do D. N., de Prapa- 


“onda e Diffusão Cultural. RR 


ps RADIO FLUMINENSE —  Programma  Cosmopolitr. 
De 10 às 10.30 — Supple- “0.40 — Grinde orehestra,  so= 
mento portuguez, 10,90 ás 12 |istas. quarteto de camera e 
horas — “Um pouco de ludo e | grande conjunto coral“. PRF 4 
de tudo um pouco”. 18.4 às | — Vitimas noticias, 22 horas 


— Programa: variado — Gra- 


9.90 — ransmissão, da Hora 1! 
vaçÇÕES. 


do Brasil?. 19,90 às 20 horas 


— Discos varindos, 20 às 22 Programma de studio das 
horas — Programma regional [29,30 horas em deante: 

de studio com os seguintes ar- 7) Mozar — “O rapto do 
listas: Antoninho  — Walter | serrilhelro  — Abertura para 
Gonçalves — dosé Motta — nrehestra, a Carlos Gomes -— 
Emyédio Simas — Dlek — Ja- “Momanza” — para tenvr, 3) 
catibá — Archimedes — Perigo | Wotf=Ferrani — 1 Gluleui 
— Geny Dutra € o conjunto | lolla Madonna” — Inlermego 
“Unidos Plumineuses”. sob a jonta orchestra, 4) Adam — 


direcção de Antoniguinho, Do: “Noel”? — 'para solos, corpn co- 


vv às 2) horas — Programa jral e orehestra, 5! Serato — 
de musicas escolhidas em gra- |2) “Sonata em si bemol” — 
vaçÕões (Transeripção do pr "sssor No- 
DEPARTAMENTO ARTISTICO | berto Tavares — para “elos pia- 
DA RADIO FARROUPILHA nos: b) “Sonata. em lã” — 
9 horas — Radio durnalo 10 | CTranseripção do professor Ros 
horas — Gravações. 12,15 — | berto Tavares) — pra dois pia- 
Orchestra internacional da es- |nos. 6) Verdi — “Ernani - 
incão, 12.40 — N lcias locaes joria — parva hatytono, com vt= 
e felegraphicas, 12.4ã — Or- | chestra, 7 Carlos de Mesgr ta 
chestea Intermrecional da esta- |— “Bonde Milituire” — nara 
ção, 1h horas — Encerramento nrchestra, 8% Donizetti - “Don 
da primeira transmissão. Re= | Pasquale” —  terzeito do H 
aberluras 18.45 — Horn do [teto da opera — para sólos a 
Brasil. 20 horas — Noticias lo- [orchestra. 9) Lach-Philipp — 
cuos e telegruphicas; 20.15 — | “Tocatta em fá” — pura dois 
Oetavina Correa cm sambas e | pianos, 10) Puccini — a)  n= 
marchas. 20.30 — Nuno -Ro- termezzo” — by “Final” fm 
land em canções hrasileiras. | da opera: “Soror Angelica” “— 
as — Mister Jolm acomp. de | pura sólos, corpo coral e gr= 
jazz. 21 horas — Nuno Roland (ehestra. 11) Wagne. — “Wal 
acomp. de orchestra de cordas. |kyria” — (Adeus de Woltau . 
21.15 — Irma Renner, soprano. |1) — Cuscinn — “Minnetto” 
num programma  intereuludo.|— para tres vozes femininas e 
com orehestra internacional. jurehestrac 18) Pietri — “Mus 
91.45 — Qdeite Guedes ac, de |lhzr e perdição” — fantasia, 
orchestra (sambas e marchas). | Nara orchestra, sobre motivos. 
“2 horas — Professor Clodat, da opera. | 
caleulista (conferencia  mathe- ] RADIO TUPI 
malien); 22.15 — Edgard La- A's 10 horas — Bairros, e 
foureade, tenor, ucomp, de suburhios em revista. 12 horas ' 
plano; 22.30 — Jazz symphoni- | — Bolsa do Cafe. 13 horas — 
co dirigido por Romeu Fossati, | Musica variada. 15 horas — | 
4o piano Alda Gnatalli. 22,45 Hora elegante. 1540 — Horali, 
— Orchestra internaciona) da | da temporada de verio em Pe- 
estação. 23 horas — Program- |Nopolise 16.00 — Intervalo. 
ma de amanhã, Transmissão [17.45 — Tora do guev. 18.1ã 
directa do Casino da Exposição, j— Fora da Brasil, 19,9, — 
vhorás — Encerramento das [Studio — Bolsa do Café — 
irradinções. ExoRTaRina de musica lig:ira 
RADIO CRUZEIRO DO SUL DO | mao Henri E E qo Nie 
“RIO DE JANEIRO e o — 6, 6, de Me= 
niczes, 20 horas — Quarlo de 
10 ás 11 horas — Programma [hora de canções por George 
dos bulrros — Musicas popula- | James. 20,15 — Hora do car= 
ves. 1 ás 11,30 — Musica por= [naval de PRG 4 — Joel e Gau- 
tugueza. 1.90 às: 12 horas — |cho — Alzivinha Camargo — 
Programma cinematographico — | Henrique —  Yyette Canejo. 
Fox-trots, 12 ás 13 horas — [20.45 — Quarto de hora de 
Musica seleccionada para al- [musica ligeira: Mary e Valde- 


moço. 17.50 às 18,45 — Hora 
da Broadway, 18.45 às 19.80 — 
Hora do Brasil, 19.30 às 20,45 


mur Henrique — Jazz Tupi — 
Chronica do dr. 'C“do Amada 
sobre o “Credito pessoal", 91 


— Programma de studio com [horas — Quarto da hora de mu- 
Noel Rosa, Arnaldo Amaral, | Sica de cameras Genova Marsal 
Gyro Monteiro, Odette Amaral. | — Orch. de cordas — “oorge 
Carmen Barbosa, Nonô, Isis [dar 21415 — Quarto de hora 
Silva e nulros, Ud5- ás 21 ho- [de musica lisciras Jazz Tupi 
ras — Quarto de hora sportivo |— “, Cole Menezes, 21,90 — 
em combinação com o “Jornal | Hora do, carnaval de PRG a: 


dos Sports", 21às 21.18 — “O 
mem bilhete” do Paulo Roberto 


Tosl e, Guucho — Alzirinha Cs 
mario — Dupla Preto e Pina- 


— Musica leve. 4.15 às 21,30 |co. 21.45 — Quarto de hora de 
— Programima olympico, 21.90 | musica de, enmeça: — Oreh, de 
is 92:30 — Néde Vedde e Ama- | cordas — George James, 24 lyne 
rela — S, Paulo que fala, 2280 [ss — Quarta de hora pela ese 
às 24 horas — Grande concur-= | Cla de samba do morro de São 
so de escolas de samba em |Caris, 22.15 — Hora do enre 
conjunto com o programma |baval de PRG dt Jos ec Gau- 
“No reinado da folia”. 24 ho- (cho — Alzirinha Camargo — 
vos — Boa noite e até amanhã. | Dunla Preto e Branco — Yvets 
DEPARTAMENTO DE te Canedo — Henricão, 23 hos 
PROPAGANDA vas — Boa noite... até ana- 

ohã. Noliciario durante toda a 

Em onda longa e curla de |jnoite a padtiv das 12 horas. 


Mimas, frequencia de 9.501 ke, 
— Sup. musical organizado pa- 
ra a “Hora do Brasil” pela Soc, 
Radio Cruzeiro do Sul. 

O dia do Brasil, “Reminis= 
vencia”, valsa de Noná, canto 
por Arnaldo Amaral, ao pigno o 


RADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA 


21) horas — rechestra e sos 
los .20,13.— Chiquinha Jucos 
bina e Francisco Gorga. 20.40 
— Orlando Silva. Pereira Filho 


à ce Reg 90:45 3, é 
autor. Actunlidades. “Uma tad- odio citg) — Juzr sym- 
de inverno”, samba de Francis- | ma PR Nas — Chiqui= 


É Fernando Montenegro, 
21.14 — Aracy de Almeida, Pis 
xinguinha e reginnal. 21,30 — 
Arlindo Silva, Pereira Filho e 
Reginnal, 21.45 — Jazz Syme= 
Phonico. 22 horas — Program 
ima cnrnavalesco, 


vo Fernandes, canto por Odette 
Amaral, acomp. regional da 
PROD 2, Noticiario, “Curinho- 
sa”, valsa de Rogerio Quima- 
rães, sólo de violão pelo antoi. 
Chronica de arte — prof. Flexa 
Ribeiro. “Quizera amal-a”, — 
marcha de Luiz Barbosa e Nas- 
sara, canto por Gyro Monteiro, 
no piano Nonô. Noticiário, | 
“Amor que fuz viver”, valsa do 


O rs e 
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MELL P PILL LAOL 
RADIO OFFICINA 


Pê Minrino: canto por Arnaldo 

Amaral. À 

Das 19.30 às 19.45 — Em ita- AVILA 
ane. 


concertos de radios; aulo- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel. 23-312% 


RUA DO CARMO, 8 
PEDAL L ELLIS LELEO RLL 


+ 
Explicação sobre a musica a 
ser irradiada — “Se o pandei- 
ro furar, samba “de Gadé, canto 
por Odette Amaral, acomp, re- 
conal de PRD 2 — Noticinrio 





















A ASTROLOGIA olterece-the hoje a RIQUEZA. Aproveite-s sem or 
e conseguira FORTUNA e FELICIDADE. Orientando-ma pela data de 
nascimento de cada pessoa, descobrirei O modo seguro que com minha 
experiencia todos podem ganhar na loteria sem perder úna so vez 
Mande sec. endereco e 600 reis em seilos, para enviarlha GRATIS 
"O SEGREDO DA FORTUNA” . Milhares de altestados provam 
7 minhas palavras — Mau endoreço: Prot, PAKCHANG TONG, 


Grat Mitre 2241 - Rosario (5. F6) - (Rep. Argentina) 





SITIOS E CHACARAS . 


! 





Vendem-se, a longo prazo, sem Juros 


Vendem-se em plena producção. Arcas grandes cultiva- 
das ou por cultivar. com agua propria, boa matta para lenha 
ou carvão. Trens de subúrbio e s0as estradas de rodagem. 
Passagem ida e volta S500. A 40 minutos de automovel da 
Avenida Rio Branco !! Imformacões com o sr. Nogueira, a 
ma da Quitanda, 60-2." andar, das 10 às 17 hs. diariamente 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 1936 o 13 


DOMINGOS E BENITEZ CACERES 


Não Interessam ao Vasco Para o Jogode Domingo |. 


po em am mo 4 


VASCO X ESTUDIANTES | [Essa 


Esse o Grande Jogo de Domingo 


FOOT-BALL 


2 ————m— mm 
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DADO CO ar 















DESPERTA VIVO INTERESSE A ESTRE'A 
DO FAMOSO CONJUNTO DE LA PLATA 


(E — «a 1 a e A e 








Oscarino, half do Vasco, que marcará uma ala 
perigosissima 





Tal como succedeu em 1935, o anno corrente, com 
relação ao “socesr” internacional, foi iniciado auspi- 
ciogamente. du E ; 

Emquanto no anno passado visitaram Rio e São 
Paulo os renoniados conjuntos do Boca Juniors e do 
river Plate agora permanecem nestes dois maiores cen- 
tros sportivos do paiz o distincto Huracan e o enthu- 
siasta Estudiantes de La Plata, ppa: 

Melhor do que na passada, que se resumiu áquel. 
tas visitas, já agora so annuncia tambem, na sequencia 
das temporadas que assistimos, a visita do vice-cam- 
veão portenho, o famoso club de Orsi e Bello, o aggres- 
«ivo Independientes. 

A espectativa do publico sportivo, mão grado a 
impropriedade da época, augmenta pela indiscutivel 
clasee dos teama que a Republica irmã do extremo sul 
nos tem enviado. 

O Estudiantes de La Plata, evja temporada vae 
s:; iniciada e já é nosso hospede, tem tambem os ca- 
ereteristicos mais promissores. Muito embora desco- 
nhecodor ainda do trinmpho frente nos brasilsiros, os 
“placards” negativos que resultaram das lutas trava- 
vadas o Corinthi-ns, Santos 2 Palestra, — os tres gramn- 
des teams de S, Paulo —, credenciam-no sobremodo. 

O Estudiantes, jogando, em terreno inimigo e com 





AINDA SEM REFORÇOS 





O VASCO ENFRENTARA” O NOVO COMPROMISSO 





Domingos e Beni- 
tez Caceres, Não 
Foram Convi- 
tados Para Jogar 
Domingo 


Para a revanche com o Hu- 
racan, o Vasco pensou, de ini- 
cio, em formar a zaga Do- 
mingos e Italia, como no pri- 
meiro match e entregar o com- 
mando do ataque a Benitez 
Caceres. que. para uma Só ex- 
hibição, pedia mada menos de 
quatro contos, Como o São 
Christovão, derrotando o Hu- 
racamn por um score inesperado, 
tirou o sensacionalismo da re- 
vanchee, o Vasco deliberou não 
reforçar o team, e sim chamar 
o concurso de dois elementos 
que estavam afastados do qua- 
dro: Nena e Gringo. O caso de 
Domingos e Benitez Caceres 
ficaria para ser resolvido nesta 
semana, com a estrég do Estu- 
iantes Dizia-se então que a 
directoria do Vasco examinaria 
o caso ng rennião de hoje, ao 
mesmo tempo que o rºso de 
Fausto. Mas a directoria dos 
camisas pretas, intelramente 
satisfeita com a exhihbição do 
quadro na revanche com n Hu- 
racan, resolveu 
mesmo team para a estréa do 
Estudiantes, utilizando-se ape- 
nas dos elementos que perten- 
com ao club. Dessa fórma nem 
Deminzos nem Benitez Caceres 
serão convidados para a grande 
peleja de domingo. 
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Dr. Oswaldo Barbos> 


PROF. DE CLINICA MEM - 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA* 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coracão. 
Installações completas de 
electricidade medica, raio À 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-elecíricos e de luz, raior 
ultra vermelhos e ultra- 
| 
$ 
+ 


violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Setem- 

bro, 135, 3.º andar — 22-0595 

RESIDENCIA — Rua Pauli- 

no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 
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TUDIANTES 


CONSIDERA INEVITAVEL SUA REHABILITAÇÃO 


“Falam os Cracks Argentinos - 





Phase do primeiro jugo realizado pelo Estudiantes no Brasil, quando enfrentou o Santos 


4 campanha infeliz do Es- 
tudiantes em São Paulo serviu 
para fazer nascer no animo 
dos seus “cracks”, um desejo 
ardente de rehabililurem-se, É' 
a fórra natural que elle mais 
almejam nesse instante, Ohe- 
gados ao Rio para cumprirem 
com a parte do contrato feito 
com a CG. B. D. para dispu- 
tarem ainda dois matches em 
nossa capital, os players ar 
gentinos procuraram, num ges- 
to bastante significativo, silen- 
ciar sobre as causas determi- 


nontes dos revezes soííridos. 

Não foi assim com facilidade 
que conseguimos ouvir de al- 
guns delles as razões que de- 
terminaram as derrotas segui- 
das em campos paulistas, 

Primeiramente fomos recebi- 
dos com geraes provas de sym- 
pathias e agrado. 

— Infelizmente os juizes de 
São Paulo nos prejudicaram 
muito, disse-nos Sbarra, após 
tentar evitar responder a nos- 
sa pergunta. E apos pequeno 
silencio, continuou: 





— Deveriamos ter trazido um 
juiz da Argentina. Não que du- 
vidassemos da competencia ou 
honestidade dos arbitros brasi- 
leiros, mas porque estarinmos 
com o animo mais confortado. 
Fizemos tudo quanto lamos 
iniciar nosso gyro por este for- 
moso paiz, para trogor um juiz 
nosso patricio, porém, os que 
convidamos não podiam se afas- 

| tar nesse momento de Buenos 
| Aires, 

De Villa, chega nesse 


| mo- 
mento e 


interrompendo a pa- 


em emo 
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Fausto Inutilizado! 


0 VASCO DA GAMA PRECISA DEFINIR A SITUAÇÃO DO GRANDE JO- 


GADOR --- SERÁ UMA VINGANÇA ? --- ONDE 


A situação de Fausto é por 
demais conhecida. Rememoral-a 
aqui se torna desnecessaria, pois 
fodos os que acompanham os 
sports da cidade a conhecem nos 
minimos detalhes. 

O que vamos tratar agora é 
da necessidade do Vasco da Ga- 
ma estudar, em definitivo, o ca- 
so que envolve o conhecido jo- 
gador. 

Fausto, não se pôde negar, er- 
rou abandonando o Vasco, pre- 
judicando: mesmo, os interesses 
do club cruz-maltino, mas nem 


por isso o club tem o direito de 
se prevalecer de um contrato 
para inutilizar um jogador, que, 
atinal de contas, representa uma 
atiracção no football citadino. 

Ha muito que o Vasco já devia 
ter deliberado sobre o assumpto, 
pois Fausto está em situação de 
nem poder jogar pelo seu club, 
hem por outro qualquer, 

Be o Vasco acha Fausto in- 
desejavel, rescinda o contrato e 
despache o conhecido jogador. 

(Conclus na 15º pag.) 
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adversarios enthusiusias, perdeu sempre pela differen- 


ca minima. 


: Domingo o “onze” do Estudiantes vae tentar me- 
hor sorte em terras cariocas. | 
O Vasco da Gama será o seu adversario. E', não 


ha duvide, 


ma prova de fogo para nossos visitantas, 


pois que a bravura e classe dos vascainos não póde ser 
desmerecida, Exactamente nos cotejos internacionaes 


os players do club da Crvz de Malta se agigantam, 
como o demonstra o “record” de apenas 6 derrotas sof- 
«vidas nnte teams estrengeiros. num total de 27 pugnas. 

A luta que os cariocas vão resistir domingo, será, 
vomo as artoricres, realizadas no stadium de S. Janua-, 
rio devindo a turma nacional apresentar seu-team 
vice-campc?o da cidade e o portenho, seu grande qua- 





u 


dro, constiicido por Contreras; Bar-n'iaran e Rodri- 
guez; Rusceiiti, Sbnrra I e Sbarra II; Manolo Ferrei, 


ra, Savio-e De la Villa, 





Fausto 


A CENSURA DEVERÁ INTERVIR 


fos Santos, o crack que o Vasco estã inulilizando 


- Derrotas Que Avivam o Desejo de Vencer 


me rp tm 


lestra do seu companheiro, dis- 
SE-NOS; 

— O que mais me aborreceu 
foi o azar que Livemos com os 
juizes. Para se verificar o ri- 
gorismo com que agiram con- 
tra nós basta mostrar-se O nu= 
mero de penallics marcado con- 
tra nosso team, Não houve um 
unico jogo em que a penalida- 
do maxima não fosse registra- 
da contra nós ao menos uma 
unica vez. Posso assegurar que 
a propria imprensa de São 
Paulo commentou a actuação 
dos juizes com certa critica 
contra elles, 

A palestra seguia sempre por 
este caminho quando Contre- 
ras, approximando-se, procura 
obter Informações sobre o valor 
dos quadros com quem terão 
de p:eliar. 


— A Gerrota eslrondosa sof- 
frida pelo FHuracan frente ao 
São Christovão deixou-nos a 
impressão de' que o team bra- 
sileiro é poderosissimo, entre- 
tanto, por informações que ti- 
vemos mais tarde, ficâmos 
tambem scientes de que o team 
cos “globitos" esteve num pes- 
simo dia: (aliás numa: pessima 
noite) —. disse-nos elle, a sor- 
rir, y 
PER E a Cr RS 
QOrPerA PAI APOLO POLO DADDSS, 
: Clinien. Medico-Civurpica do 


Dr. Americo Caparica 


Consultorio : ; 
RUA. VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31. — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2919 
Dinriamente, das 4 ás 7 hora 
Residencia : 
RUA PAULO FRONTIN, 103 
2º andar 
TELEPHONE : 22-7514 
id AN 


GONORRHE' A 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento: da urcthra, eura 
rapida, sem dor, por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal” Do- 
encas dos rins, bexign: prostata 
Lesticulos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 





Electricidade upplicada Da- 
thermia. D'arsonvalização, 
a Ozonothermia, 


* às T—-BUENOS AIRES. 77-4,º 


Dr. Alvaro Moutinho 
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LOTERIA DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 1936 LOTERIA 
CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


321. EXTRAÇÃO 200:000$090 PLANO X 


Lista da extracção de QUARTA-FEIRA, 5 de FEVEREIRO de 1936 
4.660 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados péla terminação do ultimo algarismo: 
Os bilhetes são litogralados em papel brance, tinta azul claro, fundo azuí escuro e numeração preta na irente, com a inscrição: Extração em 5 de Fevereiro de 1936 ds lá horas 


Atenção: Verifiquem a terminação simples de seus BILHETES 


"Todos os numeros terminados em = sam 40$000. 
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Pela Performance de Seu Cabral Em1 
Foi Suspenso Por 6 Mezeso Jockey W 


Te DO DO O DO DO A CD DD DN 


À reunião de domingo 
1* Carreira — Premio “Pon- 


tu Negra” — 1,500 metros — 
dor SU, 
Ks. Gts. 
UE GIO cas dr Rd 


2 Disco ais e Red saia DO AO: 
4 Nruppe cc. 58 45 
4 Western Union. 50 “40 
Republicano, 58 50 

2 Carreira — Premio “Of- 
fensiva” — 1.600 metros — 
EEGSUSZUUO, 


= 


Ks. Gts. 
| Irupuasinho , «. 54 35 
2 Lohengrim cs BS DU 
po Niassa tool Dio AO 
+ Otfensiva ço . DU 25 
? Garboso cerca 58 25 
+ Cunvelra — Premio “Os= 
Wo lio Aranha” — 1600 melros 
-— A NOOSUIOL, 
Rs. Gts. 
Mineral 2 cu co MI ID 
Sunguenol .. cc. 58 db 
à Suubype . co 56 a) 
+ Gulopador ,. cc. 4 25 


E — 


” 


Ara au voce 48 45 
E Carreira — Premio *Papl- 
pé ST SUO metros — réis 
EEHOOSUDO. 
vs Rs. Cts, 
| Orgulhosa .. Be CM) 


| 

nuvesante Seco Bo da 
d—u Ldhyo o ao. so 
fato VOLU O cu aprivo AP AY 


(5 Onerva co ce. DS BO 
) 


ca Dravita co co ce 5 60 
5“ Carreira — Premio “Oh! 
-— V.400 metros — A4;000SIVO. 
. Ks..Cts. 
1 Uyrapara . ce 55 30 
VINI Vos ire eo Oda AM 
4 lênio . ce ramo DD Ja 
3 Ogarita + co. 68 5) 
6º Carreira — Premio “So- 
véu! — 1,500 metros: — réis 
4:5008000 — Betting. 
Ks. Gts. 


( 1 Sovéo ce. su vo D3 JO 


(:2 Lagaye: vo aew (BS 50 
(4 Phoraó .. cx» D6 bU 


( 4 New Slar , «. . 58 407 
( 5 Mundo Novo . «St 40 


( 6 Galarim . ce DL 60 
(7 Dollar ci. co co AD ido 


( 8 Molleiro 2 se. 49.50 

me Carreira — Premio “Seu 
Cabral” — 1.500 melrtos — 
d:5005-— Belling. 


Rs. Cts. 
1 Lentejoula +. «« 50 00 
? Salvador . «ve DE ND 
3 Cannes .. «o 92 AU 
4 Dão Pedrito... 51 50 
5 São Sepé .. ». 58 4 
5 Galmita .. 6D 40 
8º Carreira — Premio “Ga- 


lopador”” — 1.500 
4:0003 — Betting. 
> 


1—1 Seu Cabrali. «. 52740, 
9—2 Lumine .. li 58 0 
4—3 Arapogy «ce D2 dh 
4— Chimborazo «pe DL 10 
( 5 Apple Sauce . .. 50 [HO 
5 | 

( 6 Beef .. 53 40, 


O A OO O 1 1 


0 REAPPARECIMENTO DOS 
SPRINTER GALOPADOR 


; 


DO o dd dd dd 





TEOR mi 

Disputando o Premio “san- 
fuenol”, reappareceu no sabba- 
do. após longo periodo de inacti- 
vidade o infeliz Galopador. que 
desde 1934 não' conhecia. na Ga- 
vea, o sabor da yictoria. EM Nos- 
so commontárk np , 
suas possibilidades, disso amos. 
“que guapo deveria“mos ar=se 
o toredilho para salr-se airoso, € 
que excelente teria de ser pro- 
clamado então o regime de 
“training” a que estava sujeil- 
to.” Agora que o vimos, com 58 


E e 


metros | => 





ré vip gore: 








DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 1936 


Honrando o Sangue de 
Condalsolo e Ataulfo 














Na ultima reunião do Hippo- 


cromo de Palermo, causou a 


mais lisonjeira impressão en- 
tre os turfmen portenhos uma 
potranca — pela ultima “vez 
merecerã este nome que então 
estréava nas lides do turí. Es- 
ta egua que o “clichê” acima 
nos mostra) é Carmanola, filha 
de Barranguero e Carmuchita. 
Não precisamos fazer referen- 
cias: ao mérito do garanhão do 
qual já vimos amostras sedu- 
ctoras como Gondasolo, Bar- 
ranquilia, etc, Para apresentar 
a progenetora, mais ou menos 
desconhecida, basta dizer que 
foi quem | produziu “Ataulfo 
aquelle brilhante contempora- 


neo de Congreve, cujas perseve- 
rantes ““dolencias” impediram 
que o grande filho de Copy- 
right tivesse um. adversario á 
sua altura. Carmanola que se 
impóz facilmente a um nntrido 
lote de eguas impressionou 
megnificamente, pela opulencia 
da estampa e acção em carrei- 
va. “La Nacion” sempre tão 
sobrias em seus commentarios 
decdicou-lhe as seguintes pala: 
vras: “Hermana paterna de 
Condalsolo y materna de 
aquél excelente cabalio que se 
Namó Ataulfo, Iimpressionando 
por su formida y esbelta - con- 
formacion, tiene que salir buc- 
na la pupila del trainer Aas- 
chio j 


E Cj + 1 1 


Em viagem para o Rio o | 9 estreante de domingo 


crack de Moinhos de 
Vento 


Embarcou, hontem. em “Porto 
Alegre, com cestino à nossa Ca- 
pital, o excellente nacional B2- 


tancour,'que tem levado de ven- 


cida os mais importantes . 
Sicos de Mblhhos de Vento. 

O vencedor de Kosmos e um 
filho de Offensor e Belona, de 
propriedade do sr. Manõel Fer- 
reiva. Acompanhando-o. virá O 
seu tratador Pedro Silva, 


clas- 


























kilos. desaperceber-se dos in- 
convenientes da “rentrée”, po- 
demos  aflirmar que ambas 
aquellas coisas foram provadas. 
O filho de, Visigodo cruzou o 
vencedor com visiveis sobras, de- 
pois de ser-jdorrido"na expecta- 
tiva contra seus habitos. No 
sabbado o tordilho lembrou a 
“runner-up” de Midi no clas- 


sico “Outomno”, e o animal que 


| em -S, Paulo até vencedor clas- 


sico foi. . ; ) 


Estrenará no domingo, em nos», 
as pistas o cavallo Republicano, 
masce,, castanho, 5 annos, Para- 
ná, filho de Sinocking e Perdiz. 

Criação do sr. Paulo Dietchaz. 

Propriedade do sr. Adolpho 
Meurér/eVimpratador Fernando/ 
Schneider. ir ; 


rr “4 





O enlace de eonhecida 


profissional 


Casou-se ante-hontem, em 8. 
Paulo, com a senhorinha: Cesti- 
lha Giannini, o estimado profis- 
ponaE patricio Waldemar Men- 
8... 

Serviram de padrinhos os jo- 
ckeys Andrés Molina e Carmelo 
Fernandez. 
































Consequencias da victo- 


ria de Seu Cabral 


A victoria de Seu Cabral, no 
sabbado deu “pannos para as 
mangas", A performance extra- 
nhavel não foi logicamente a der. 
radeira, mas a anterior, em que 
p filho de Impartial, escoltára 
Tomyrim e Arga, 

Quaes os dispositivos de tão 
mrando disparidade? 

Averiguados: devidamente pela 
Commissão de Corridas, resolveu 
esta, em sua funcção de orgão 
punidor. suspender por seis me- 
zes o jockey Waldemiro de An- 
drade. 

Eis 0s termos da resolução: 

Attendendo ao que: se apurou 
no inquerito instaurado, a Com- 
missão de Corridas resolveu sus- 
pender até o dia 30 de junho 
proximo, o jockev, Waldemiro de 
Andrade, por infracção do arti- 
go 173 do codigo de corridas. no 
“premio Dbatim". da reunião do 
dia 19 de janeiro. com prohibição 
de entrada, nas denendencias do 
hippodromo, até 30 de abril ape- 
nas, em attenção aos seus bons 
precedentes, 





A primeira victoria de 
Sovêo 


Sovéo, crindo com o nome de 
Zest no Haras S, José custou & 
pôr-se em condições de ingres- 
sar no “turf”", Filho de Tomy O 
garanhão do momento e de Fine, 
egua possuidora de bôas corren- 
tes de sangue, o actual pensto- 
nista de “fitio” Gabriel, mais 
parecia um destes filhos de 
Mouro e Mourisco. que nem sa- 


Afinal, aos cincos annos. os nos- 
sos “lurfmen” tiveram opportu- 
nidade de conhecer o antigo Zest 
e no sabbado ultimo viram-no 
por fim obter a primeira victo- 
ria. Ganhou então firme e'tra- 
tanio-se de um filho de Tomy. é 
bom estarmos prevenidos para 
proezas de melhor quilate, Sovéo 
ao derrotar Colonna, foi muito 
bem dirigido por Antonio Henrl- 
ques que reapparecia, 


«lol8—Moraes pardoro; EVA 


bemos como chegam a correr.' 


Fausto Inutilizado! 
(Conclusão da, 13º pag.) 
Se não o acha, que fique com 
elle e acabe com -uma pendencia 
até certo ponto deselegante. 

Um “club, ao nosso ver, para 

ter direito sobre um jogador de- 
ve se utilizar dos seus serviços. 
Mesmo pagando um elemento 
qualquer para conserval-o na 
cerca, não é criterio que mereça 
a nossa approvação, --pois em 
“sport não se-admitte absoluta- 
mente. vinganças ou forras. 
Um 'jogador profissional tem 
o direito de desempenhar a sua 
profissão. Se algum club póde 
inutilizal-o sob o ponto de vista 
moral que o faça, mas ás claras 
e sem titubear. t 

Urge, assim, que o Vasco da 
Gama decida sobre uma ques- 
tão delicada e que está mere- 
cendo um pouco mais de atten- 
ção e de elegancia. 

Se o grande club vê em Faus- 
to apenas um elemento perni- 
cioso que o mande ás ortigas. 
Mas fazer o- que elle está fa- 
zendo é que não está direito, 

Ninguem tem o direito de se 
valer de um tontrato para inu- 
tilizar um plaver cue ainda po- 
derá vir a ser util aos sports ca- 
rioça e nacional, E se o Vasco da 
Gama persistir no erro que es- 
tá laborando, que a Censura in- 
tervenha para aclarar a situa- 
cão de Fausto: Como estamos é 
que não podemos continuar, 

























Associação de Chronis- 
tas Desportivos 
CONCURSO DE PALPITES — 
TURF 


Com os resultados das corri- 
das realizadas sabbado ultimo, 
ticou sendo a seguinte, a classi- 
ficação dos: concurrentes inscrl- 
ptos nos concursos abaixo: 


TAÇA SALUTARIS 


1—0O, Daniel de Deus , 1024 
2—Valle Junior .. .. ,. 22-31 
3— Alcantara Gomes .. '17—29 
4—A. Sentagusagha , . 16—28 
5—Cardoso Machado . 19-27 
6—A. Corrêa ,... .., 16-27 
7—Isaac Moutinho , . 18-26 
8—Manfredo Liberal:,. 16-25 


p—Theophilo Bethen-: 


COUPL 4. x. co co vo 16—25 
10—Corrêa Lecks .. , « 17—24 
11i—-Odyr de Couto ,, .. 16-24 
12—A. Bastos .,. cu. 15-28 


13-—Emmanuel Salgado . 16-22 
J4—Homero' Campista , -16-—22 
“inHéitor de“Qliveira | . 21422! 
16—0scar Medeiros .. , “11-21 
11—RaphaerAfflalo ,., . Err 

+ 515—18' 


19—Nestor Pereira , 10-17 
20—Oscar de Carvalho , 11-16 
21—Jorge Mala ,. 2.» 916 


72—Sylvio Oliveira ji—1; 
23—J. L, Costa: Pereira * 8—l12 
TAÇA “A NOITE” 
i—Valle Junior .. ,. +. «« 22 
2—Daniel de. Deus .. '.. .» 19 
4—Isaac Moutinho ., 4. .« 18 
5-—Alcantara Gomes ,, . N 
6—Corrên Lecks .. .. «eva 17 
m—A. Santasusagna .. ... 16 
BAU ICorên O. Cru vesro, 36 
9—Manfredo-Liberal ,. . . 16 
10—Theophilo. Biltençcoutr , 16 
11—0Odyr de Couto ..... «. 16 
[2-—Emmanuel Salgado .. . 16 
13—Homero Salgado .. ... 16 
13—Homero Campista .. .. 18 
14—A. Bastos .. co seas 
15—Moraes Cardoso .. «e» 15 
16—Heitor de'Oliveira .. «. 
17— Raphael Aflalo ,. «+. 14 
18—0Oscar Medeiros .. 
19—Oscar Catvalho ,. 4... M 
20—Sylvio G. Oliveira .. «o M 
9t—Nestor CG, Pereira ,. .. 10 
992— Jorge Maia , 


9-1. L. Costa Pereira .. 8 





Casa do Sargento, 


Por nosso intermedio, 0 pre- 
sidente da Casa do “Sergento 
convida aos ; delepatarios | para 
comparecerem á séde Social no 
proximo dia 8, deste, das 15 às 
17 horas, afim de tomarem co- 
nhecimento acerca: do baile car- 
navalesco a pealizar-se a 22 do 
corrente. . 


Como Zozaya Analysa 


Zuzaya não gostou das, exhi- 
bições dos teams paulistas: com 
excepção do. Corinthlans que 
considera um quadro forte ca- 
paz de enfrentar qualquer ad- 
versario, ' 


— Francamente, não gostei 
dos teams que nos enfrentaram. 
Não posso fazer um juizo do 
fuotball brasileiro porque os 
quadros que enfrentâmos eram 
bastante fracos, com excepção 
do Corinthians.. Este team, sim 
fez uma boa exhibição e apre- 
sentou-se com uma fórma que 
o fez merecer a victoria que 
conquistou. Quanto aos outros, 
são teams fracos. 


— (Como explicar, então, as 


como parte do programma com- 
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Só o Corinthians 
Mereceu a Victoria 





— Os Juizes Foram os Maiores Vencedores... 


l = + , ; nisto a. 7 
A 4 O 1 + A < + | > 1 A OP <A OS | A | >< 1 + 


AUTOMOBILISMO | YACHTING' 





As Proximas Competi- 


ções do À. C. E. S. P. 


O Automovel Club do Estudo 


de São Paulo, segundo uma en- 
trevista que nos-concedeu o sr. 


Dante Di Bartolomeu, seu pre- 
sidente, lem,- este unno, um 
vasto programmn“a realizar. - 
Antes de públicármos a pules- 
tra que sustivemos com esse 
sportman, vamos noliciar- as 
duas primeiras competições que 
terão o patrocinio. do ÁAcesp. 
Em 1 de julho, na cidade de 
CGampinus, será eftectunda uma 
grande prova automobilistica, 

















memorativo do “Centenario de 
Carlos Gomes”. 

A Commissão de Festejos já 
destinou uma verba de 20:0008, 
mas, possivelmente, este Lotal 
será elevado a 30:0008000, que 
constituirão os. premios em di- 
nheiro, 

Em março, durante a primei- 
ra quinzena, Poços de Guldas as- 
sistirá, uma “Semana Automo- 
bilistica”. 

Durante seis dias serão .effe- 
etuadas provas para amadores e, 
no ultimo dia. terá logar a 
disputa do “Grande Premio Po- 
cos de Caldas”, 

Esta enrrida será effectuada 
sobre um percurso de 200 kilo- 
metros ec se destina aos volan- 
tes profissionnes. 

A Commissão Technica do 
A. CG E, 5, P., ainda esta se- 
mana, altendendo a um chama- 
do da dr, Assis de Paula Fi- 
guciredo, prefeito de Poços de 
Caldas. irá à esta cidade, afim 
de dar Ínicio às providencias ne- 
cessarias para o bom desenrolar 
da “Semana Automobilistica”, 





O Proximo Concurso 
Infantil de Natação 


No proximo dia 16, sob'o pa- 


tação será realizado um inle- 
ressante concurso infantil. 

O programma deste certa- 
men está assim elaborado: 

1º prova — Infantis — 60 
metros, nado de costas. 

2 prova — Petizes — 50 me- 
tros, nado lvyre. À 

m prova — Juvenis: = Se- 


niors — 100' metros, nado «de 
seostagço  cuest ) Ai 
4 "prova — Juvenis — Se- 


costas. SAVOt case uv apecamsansaie ' 

bi “prova C— Meninas” — 50 
metros, nado Jivre. 

6º prova — Aspirantes — 1U0 
metros, nado de costas. 

7 prova — Infantis — 50 
metros, nado de peito. 

18º prova — Petizes — 50 
metros, nado de peito, 

9º prova — Juvenis — du- 
niors — 100 metros, nado de 
peito. 

10º prova. — Juvenis — Se- 
nivrs — 100 metros, nado de 
peito. 

1º prova — Meninas — 50 
metros, nado de peito. 

12º prova — Aspirantes — 400 
metros, nado livre. 

tr prova — Infantis — 50 
metros, nado Jivre. 

14º prova — Petizes — 50 me- 
tros, nado de costas. 


15º prova — Juvenis — Ju- 
niors — 100 metros, nado li- 
vTE, 


16º prova — duvenis — Se- 


niors — 100 metros, nado li- 
vre, 

17º prova — Meninas — 50 
metros, nado de costas, 

18º prova — Aspirantes —100 


metros, nado de peito. 
IMPORTANTE — As classifi- 
cações para as differentes clas- 
ses, que serão procedidas pelo 
Departamento Medico, serão pu- 
blicadas. na semann vindouvra 
bem como todas as instrucções 
para es inscripções dos amado- 
ves, tudo de accordo com as 
innovações «que constnrão do 
novo Codigo de' Natação, 


Obtida 


os Clubs de São Paulo 


derrotas que soffreram? — per- 
guntámos. 

— Da mesma maneira que os 
meus companheiros. Fomos per- 
seguidos pelos juizes. Podia- 
mos ter ganho o jogo. com o 
Santos e com o Palestra. Já 
com o Corinthians tivemos um 
pANeEaRO á altura e que jogou 

em, 


— Ainda sente a fractura da 
perna? j 

— Sim, ainda tenho a perna 
ligeiramente inchada e não 
posso desenvolver minha actua- 
cão habitual. Mas vou melho- 
rando aos poucos e creio que 
aqui no Rio já poderei jogar 
melhor. ”. 


trocinio da Liga Carioca de Na-* 


niors — 100º metros,''nádo” de |. 


A proxima regata de 


barcos Sharpies 


A PROXIMA REGATA DE 
BARCOS SHARPIES 


+ Acham-se abertas as inscrip- 
ções para a proxima regata de 
bnrcos classe Sharpies, program- 
me do departamento tecnico da 


Associação Carioca, para a dispu- 


ta do trophéo “Beira-Mar”, eujo 
detentor actunlmente é o Club 
dos Caiçaras. 


A Mutuante S. À. 


10 R. 7 DE SETEMBRO, 178 
Lelito de penhores 
29 de Feverciro ás 13 horns 


As cautelas poderão ser TC- 
formadas até a veospera e O ca- 
talogo será publicado no “Jor- 
nal do Commercio", no dia do 
Lollão. 


A Liga Carioca de Natação, 
em sua ultima reunião, homo- 
logou os seguintes tecords: 


DE CLASSE 


Em 15 de janeiro de 1936: 

Homens — Novissimos — 100 
metros, nado livre — Harol- 
do Fonseca Rodrigues. 'Tem- 
po: 1055”. 

Homens — Novissimos — 
100 metros, nado de peito — 
Edgard Julius. Barbosa  Arp 
Tempo: 1'18,8”, 

Em 17 de janeiro de 1936: 


Homens — vJuniors — 10 
metros, nado de peito — Os- 
car Garcoa Zuniga. Tempo: 
119,2”, 

Homens — Juniors — 200 


metros, nado de costas — Gui- 


lherme Bungner. Tempo, — 
2'52,4", 

Homens — Novissimos — 
400 metros nado livre — José 
Duarte Macedo. Tempo: - 
539,8", 

Homéns — Novissimos. — 


200 metros; nado de peito: — 

Edgard Julius Barbosa Arp. 

Tempo: 2'68", ; 
CARIOCAS" 


Em 15 de janeiro de 1930; 
Homens — 


metros, nado de'i"costas' — |' 
Alencar de Carvalho, “lempo: 
1138". 

Moças — Seniors — 100 me- 
tros, nado livre — Lygia Cor- 
dovil, Tempo; 1'13,2”, 

Homens — 100 metros, nado 


de peito — Edgard Julius Bar- 
bosa Arp. Tempo: 1'18,8”, 

Moças — 200 metros, nado 
de pelio — Hilda Dias. Tem- 
po: 334”, 

Moças — 100 metros, nado 
de costas — Nylza da Rocha 
Lemos. Tempo: 1'30,8”, 

Moças — 200 metros, nado 
de costas — Nylza da Rocha 
Lemos. Tempo: 3'14,8”, 

Em 17 de janeiro de 1936: 

Homens — 200 metros, nado 
de peito — Edgard Julius Bar- 
bosa Arp. Tempo: 2'58", 

Moças — 4 x 100 inetros, 
nado livre — Lygia José Cor- 
dovil, Clara Helena Padua 
Soares e Lais Pereira Boni- 
facio, Tempo: 5'434”, - 

Homens — 4 x 100 metros, 
nado livre — Aluísio Lage. 
Jugo Havelange, Carlos A. 
Vasconcellos e Jorge A. Vas- 
concellos. Tempo: 4'23,8”, 


SUMMER 


BILL SMITH 


Al: Morrison e 





Natacã 


OS .ULTIMOS “RECORDS” HOMOLOGADOS 


Seniors —.. 100. 


Casino Copacabana 
HOJE 


No palco e na-pista do restaurante refrige- - 
rado, novos numeros com o “show” 








com | a 
EDITH E AL MARA dl 
GRAZIA DEL RIO | 
MARA E W. HENRIQUE 


e as orchestras de. 


Durante a estação de verão 
fica suspenso o traje de rigor 
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9 de Janeiro, 
. de Andrade 
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VARIOCAS 
Estabelecidos na piscma do 


sport Club Germania — São 
Paulo, em 27 de jnneiro de 
1936: 


Moças — 500 metros, nado 


livre — Lygla Cordovil — 

Tempo: 757”. . 
Moças — 60 metros, nado 

livre — Lygia Cordovil.” Tem- 


po; 12'54,2”, 

Moças — 1.000 metros, nado 
livre — Lygia: Cordovil. Tem- 
po: 1692", , 

Moças — 1,500 metros, nado 
livre -- Lygia Cordovil, 'Vem- 
po: 24'19,8". 





Os Cariocas Venceram 


os Fluminenses 
16 x19, 0. SCORE 

oO “five” da Liga Carioca de 
Basketball. vem de obler expres- 
sivo  triumpho, derrotando o 
conjunto do Estado do Rio. 

A representação (luminenso 
oppoz tenaz resistencia e q des- 
peito dos nossos lerem mantido 
sempre | vanlagem | no: score, 
custou multo nº victoria de nos= 
vasos hasketbaheys. ' 

Jogando com. entlhusiasmo e 
acerto mormente nn phASe” ini- 
eial, nsvfluminenses forçaram à 
representação carioca à uma vi- 
gilancia continuada. 

Oscar, Monteiro e Bahiano fo- 
ramas figuras destacadas. vo 
bando carioca, emquanto Hugo, 
Cruz e Babiano brilharam na 
representação flyminense, 

Os DOIS QUADROS 

Estavam ussim organizados os 
dois quadros! 


CAMOCAS — Waldemar e 
Bahiano (7), Oscar (11 depois 
Haroldo (2%, Chacon, depois 
Martinez (103 « depois Nelson 
(2% Monteiro (4). 

FPLUMINENSES — Wuldyr de- 
pois Gaiado (1) e Nelson, Bahia- 
no (69, Cruz (29, Hugo (8), (de= 
pois Fernando e lugo nova- 
mente, » 

A PROGRESSÃO DA CONTAGEM 

CARIOÇAS —4 x 0 — 2 2 — 
Campos fx 2— 4 x)— Cariocas 


xd — Campos 6x h— Cario- 
cas 7xh— Gampos dex 7 — 
Cariocas x 8 1x5 — 13x 
S—-Taxs— lts, 

2º lempo — Cariocus 1h. x 10 
— IS x 10 — 20 8 10 — 22x 10 
— Mx 10 — 26x 10 — 26 x 12 
— 28x Ux UH —d0x HU 
— ox Mm— 4 xNIS— dx 19 


“0 ' * 
— xo — Ms 1D caga 19, 








MELODY. 


Simon Bostmal: 
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A. S. A. B. Promoverá, Domingo, Uma Bandeira 
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LUCILIA MARÇAL ATIRA-SE DO 5º ANDAR DE UM EDIFICIO, AO SOLO, | 4 
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Ferido accidental- 
mente pela compa- 

nheira 

José Monteiro da Rosha, por- 
tuguez, de 23 annos, solteiro, 
empregado do commercio, mo” 
rador á rua São Luiz Gonzaga, 
n. 187, foi hontem, soccorrido 
pela Assistencia, por apresentar 
um ferimento produzido por 
bala no ouvido esquerdo, 

Em estado grave, foi elle re- 
movido e internado no Hospital 
de Prompto Soccorro, onde foi 
operado. 

A policia do 16º districto, te- 
ve conhecimento do facto, por 
intermedio da companheira de 
José, Isabel da Silva. 

Ao commissario Aristoteles, 
narrou ella, de que modo havia 
sido ferido seu amante, 

Hontem, estava José, com 
quem vive ha bastante tempo e 
do qual tem dois filhinhos, sen- 
tado á beira da cama vendo a 
amazia arrumar O quarto, 

Esta, abriu uma gaveta, afim 
de tirar do interior da mesma, 
uma peça de roupa para 0 com- 
panheiro. 

Nesta mesma gaveta, estava 
guardada, uma pistola carrega- 
da, e Isabel, sem se aperceber 
da arma, retirou & roupa. 

Enganchada nesta, veiu a pis- 
tola que caiu ao sólo, dispa- 
rando. ) 

Isabel assustada, viu José cair 
de costas sobre o leito e um fio 
de Sangue, sair de seu ouvido, 

Deu o alarme e os vizinhos, 
chamaram a Assistencia, medi- 
cando o ferido, 

O estado do mesmo é deses- 
perador. 

O commissario Aristoteles to- 
mou a termo as declarações de 
Tsabel, fazendo instaurar in- 
querito. 





Mais uma tra- 
gedia no interior 
do Café “Alexan- 

drino” 


I 


= —— ema o 
UM, JOGADOR DE , CHAPINHA 
QUE SE DIZ CAIXEIRO DO RE- 
FERIDO CAFE', TENTOU MA- 
TAR A EU-AMANTE 


O Café Veneza, mais conheci- 
ds por “Alexandrino”, situndo 
4 rua Julio do Carmo, foi hon- 
tem theatro de mais um drama 
de sangue. 


José da Silva, malandro e 
jogador de chapinha, bastante 
conhecido da policia, pelas di- 


versas entradas que tem, esfa- 
queou a mulher que o despresou, 
só porque ella entrou em um 
logar em que se achava. 


Ha tres mezes mais ou me- 
nos; a decaida Maria Clotilde de 
Souza, parda, de 29 annos de 
edade e moradora à rua Perei- 
ra Franco 29, uniu-se com José. 

Este, vivendo às expensas da 
infeliz, explorava-a o maximo 
ue podia, chegando por vezes 
a espancal-a quando não achava 
dinheiro. 

Não supportando os mãos trar 
tos, Maria ha tres dias brigou 
com José, “mandando-o andar” 

Este, antes de abandonal-a, 
surrou-a bastante, sendo neces- 
sarin a intervenção de vizinhas 
para que fosse poupada a de- 
caida. A 

Antes de sair, porém, proferiu 
José terrivel ordem: 

“Onde eu estiver, você 
não entra, porque senão te 
“mato. me 

Não ligou Maria à ameaça, 
pois muitas clle já havia feito. 

Hontem. achava-se José em 
companhia de outros malandros 
bebendo no Café Alexandrino, 
quando nelle entrou sua ex- 
amante, 

O criminoso, sem nada dizer, 
levantou-se da mesa em que se 
achava e dirigiu-se a ella. 

Ao vêr o homem que gosta- 
ra, Maria procurou fugir, Te- 
ceigndo qualquer attitude ag- 
gressiva por parte delle. 


Este, porém, não deu tempo 
para nada. 


Sacando de uma faca-punhal, 
deu dois golpes no abdomen 
da infeliz, que caiu contorcen- 
do-se em dores! 

A escolta do Batalhão Naval. 
que passava no momento, eftc- 
ctuou a prisão em flagrante 
do criminoso, entregando-o ao 
commissario Ataliba, de dia ao 
13º districto policial, 

“A arma homicida foi appre- 
endida, tendo sido lavrado “o 
auto de flagrante, 

Nos bolsos do'aggressor fo- 
ram encontradas chapinhas de 
cerveja, o que levou nquelia au- 
toridade a erér, embora elle de- 
clarasse trabalhar no café, ser 
elle jogador do famoso “jogo 
da chapinha”, tão perseguido 
pela polícia. 

Maria Clotilde, soccorrida pela 
Assistencia, foi internada no 
H. P. S. por apresentar gra- 
vidade n seu estado. 

.Em declarações feitas Às au- 
toridades. disse José desejar 
malar a” amante, ficando triste 
por ter falhado seu golpe. 

A policia do 13º districto pre- 
cisa vigiar mais este já cele- 
bre “Culé Alexandrino"a 


“No sileneto da 
gada de bontem, 
ven, por questões intimas, 
pôz termo à vida tragica- 
mente, atirando-se do 5º 
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MORRENDO INSTANTANEAMENTE --- A POLICIA NO LOCAL 























madru- 
uma jo- 


andar de um edificio ao só- 
lo, vindo a fallecer instan- 
tancamente. 


A VICTIMA 


A joven suicida chama- 
va-se Lucilia Marçal, era 
filha da sra. Anna Marcal, 
moradora á rua Werna de 
Magalhães n. 70, casa TI, 


no Engenho de Dentro. 


Na intimidade era Lnei- 
lia conhecida como “Lulú” 
e era cantora de radio, ten- 
do trabalhado em 
de nossas estações 
“broadeasting”s 


raras 
de 
Embora residisse com 
sua genitora, a treslanca- 
da suicida frequentava ha 


muito: 'fempo, o -apparta- 
mento n. 11 de Ary Coe- 
lho da Silva, 3º escriptura- 
rio do Instituto de -Previ- 
dencia, á. rua Francisco 
Muratorio, 2. 


PASSEANDO NA CINE- 
LANDIA 


Na-tarde de :“ante-hon- 
tem, Lucilia deixando 'a re- 
sideneia de sua genitora 
veiu a cidade, como de cos- 
tume e dirigiu-se à Cins- 
landia onde a esperava Ary 
Coelho da Silva, acompa- 
nhado de seus amigos 
Fermmando Pimenta e Es 
trata. 


Depois de tomarem al. 
guns “drinks”, «Ary dei- 
xamlo os amigos na Cine 
landia, rumou em com 
panhia de “Lulú”'para o 
restaurante “Crystal”, on 
de jantaram. 

Depois: de jantarem pas” 
searam até altas horas da 


noite, indo depois. para. o 
“Edificio Serejo. | 


O GESTO TRAGICO 


» -Recolhidos ao apparta- 
mento, uma hora após ha- 
verem chegado, Lucilia 
num gesto tresloncado, in- 
compreendido, assomou à 
janella, atirando-se á rua. 
| Ary, que do 5º andar vi- 
xa por segundos a linda jor 
ven no espaço, escutára 
ainda o baque do corpo n3 
calçada. 
No chão, onde caira “a 
suicida, uma porção de 
sangue manchava-o e a seu 
lado como um louco, o seu 
- companheiro de tantos me- 
zes, 


“A POLICIA 


Logo que teve conheci- 
mento do facto, o commis” 


sario Antunes. do"6º distri- 


cto policial, compareceu, 


requisitando os-peritos da:|. 


D. G. I. e detendo Ary 
Coelho da Silva. 


' Na busca que deu no ap- 
partamento, esta autorida- 
de appreendeu um cordão 
de ouro, um annel com as 
iniciaes L..M. e a bolsa da 
Joven, contendo. «quantia 
de 1004000, 


DESCONHECIDAS AS 
RAZÕES DO-SUICIDIO 


Sobre o tragico gesto da 
joven nada poude a poli- 
cia apnvar, pois, 0 proprio 
Ary, interrogado pela au” 
tovidade, deelaron — desco- 
nhecer os motivos , que a. 
teriam levado ao suicidio. 

Ao que parece, Lucilia 
Marçal, ha tempos, por mo- 


tivos que tambem não quiz 
declarar, tentára contra a 
vida, deitando-se sobre. o 
leito de uma linha ferrea, 
mas o trem que deveria ma- 
tala, passou por outra li- 
nha. 
“CAUSA-MORTIS” 


“Pelo dr. :Antenor' Costa, 
foi hontem á tarde autor 
psiado o corpo da linda jo- 
ven, attestando aquele 1-- 
gista como “cansa-montis?, 
fractura da base . do era- 
neo... Re 
O ENTERRO 

Hontem mesmo, foi feito 
o enterro de Lulú Mavcal, 
ás expensas de sua genito- 
va-d. Anna Marçal, indo o 


- e mm 


corpo para o cemiterio de 
São Francisco Xavier. 


ABERTO INQUERITO 


Na delegacia do 6º distri 
eto policial, foi por ordem 
do respectivo delr=-'o, 
mandado instaurar inqne- 
rito sobre o gesto tragico 
da cantora de radio, deven. 
do hoje. serem ouvidas di- 
VOrSAS “pessoas 
no edificio, 


residentes 





Imprensado entre 
dois “wagons” 


Quando procurava ligar um 
carro é cauda de uma composi- 
ção, no interior da estação D, 
Pedro II, foi victima de um ac- 
cidente, o manobreiro, Arthur 
Alves do Nascimento, preto, de 
36 annos de idade, casado, em- 
pregado da E, PF, C. B., mora- 
cor à rua Antonio Seabra Filho, 


Foi elle imprensado entre os 
dois carros soffrendo, contusões 
na região inguinal esquerda. 

Medicado' no posto central da 
Assistencia, retirou-se para. sua 
residencia, 


| 
| 







Lucilia Marçal a 





tresloucada joven 


? ODOR 


Estrangulado 


na Vista 


Chineza 





CONTINUA, AINDA, EM DENSO MYSTERIO, A 
MORTE DO MALLOGRADO HENRIQUE BRAGA 





O ex-gerente da “Sitel” foi visto passar na praça 
Sete de Março ás 23 horas de segunda-feira 


A morte do mallogrado Hen- 
rique Braga, occorrida em clr- 
cumstancias impressionantes, na 
Vista Chineza, continua, “ainda, 
preoceupando o espirito publico. 

Até hoje, não obstante; a se- 
rie de diligencias realizadas pe- 
las autoridades. do 17º digtricto, 
a polícia ainda não conseguiu 
avançar .um passo, sequer, na 
elucidação do mysterio que ro- 
deja o tragico apparecimento do 
ex-gerente -da Sitel, 


O delegado Sá Osorio, & quem 
pesa a responsabilidade de es- 
cr2ecer, convenientemente todo 
esse drama doloroso, tem pro- 
curado reconstituir a vida'do in- 
fortunado rapaz, sendo, porém, 
infrutiferos todos os séus es- 
forços. - 


Todas as pessõas ouvidas por 
aquella autoridade são unanimes 
em affirmar que Henrique Bra- 
ga era um homem de hons cos- 
tumes e que delle nunca ouvi- 
ram qualquer palavra que de- 
nunciasse idég de suicidio. 

Ainda agora, o mecanico Ma- 
noel Gonçalves Gasula, um dos 


amigos mais intimos de Henri- 
que, acaba de fazer incisivas de- 
clarações, affirmando categori- 
camgnte não acreditar que Hen= 
rique Braga fosse capaz de ma= 
tar-se, Refere-se, então, a um 
dos periocos de infelicidade que 
seu amigo atravessou na vida, 
aceontuando que Henrique, de- 
pois de uma quadra de prospe- 
ridade, sofírera uma quéda que 
quasi o levou às portas da mis 
seria e que, entretanto, elle son- 
be lutar e vencer. 

Reportou-se ao dia em que 
Braga desappareceu, Manoel de= 
clarou que, na tarde dnquelle 
dia, recebera um recado de Bra- 
ga, por intermedio de um irmão 
Seu, pedindo-lhe que o fosse es= 
perar na Praça:7 de Março, ás 
20 horas. Para lá se dirigiu e o 
esperou até às 23 horas. , 

Já se dispunha air para a ca- 
sa quando viu passar o carro de 
Braga, em grande velocidade. [a 
como úm louco e acompanhado. 
Não sabia, entretanto, se de um 
homem ou de uma mulher. 

Quem seria a companhia de 
Braga? 





Ilegal o Primeiro Exame 
procedido nos sellos falsos 





O JUIZ SUBSTITUTO DA PRIMEIRA VARA 


FEDERAL SOLICITOU 


NOVA PERICIA NOS 


SELLOS APPREENDIDOS 





Como o dr. Ribas Carneiro se dirigiu, em officio, 
ao director do Gabinete de Pesquisas Scientificas 


O DIARIO CARIOCA noticiou 
com abundancia de deinlhes as 
diligencias policiaes, ha tempos 
realizadas em | torno “de um 
grande derrame de sellos do 
imposto de consumo, reputados 
falsos, no commercio desta ca- 
pital. . 

Foram appreendidos cerca de 
9 mil sellos em uma fabrica de 
bebidas sita' à rua Conselheiro 
Saraiva, e onde tambem: foram 
presos em flagrante alguns dos 
falsarios, entre os qunes Sylvio 
Vieira, (cantor de radio); Car- 
los Saldanha da Gama Cheva- 
Her (major-reformado do Exer- 
cito); Pigatto (o introductor da 
guitarra no Brasil) e qutros que 
se acham recolhidos 'á Casa de 
Detenção, 

O exame dos sellos foi feito 
pelos peritos da Casa da Moe- 
da, com o qual não concordou 
o juiz substituto da 1º Vara Fe- 
deral, dr, Ribas Carneiro, em 
virtude das pericias em proces= 
sos crimes serem exclusivamen- 
te da competencia do Gabinete 
de. Pesquisas Scientificas, con- 
forme estabelece a legislnção em 
vigor. À 


'Por isso aquelle . magistrado 
fez baixar os autos do proces- 
so para novo exame nos sellos 
appreendidos pela policia, Hon- 
tem à tarde chegou ao G. P, 8. 
o officio do dr, Ribas, Carnei- 
ro; dirigido ao seu respectivo 
director, dr. Timbauba da Sil- 
va, solicilando-lhe com 'tóda a 
urgencia a pericia em questão. 
O offício é do teor seguinte: 

“Ilmo, Sr. Dr. Director do 
Gabinete de Pesquisas 'Scientifi- 
cas da Policia Civil do Districto 
Federal. — Remetto a v..s. os 
autos do processo-crime intenta- 
do por denuncia do sr, dr. Pro- 
curador Criminal da Nepublica 
contra Jorge Abdon e outros, re- 
lativamente ao uso de sellos de 
imposto de consumo reputados 
falsos, afim de que, conforme a 
Lei, o Gabinete de Pesquisas 
Seiêntificas, que t. s. dirige 
com tanta competencia, proceda 
an exame pericial em os sellos 
que acompanham os antos e 


a. A mais em os sellos apppstos em 


garrafas appreendidas e que ain- 
da estão na D. G. TI, Chamo sua 
uttenção para Os termos do des- 
pacho que exarei de folhas 290 
a folhas 300, no que diz respei- 
to a diligencia policial ordena- 
da. Fixei, no despacho, o prazo 
de cinço dias para se proceder a 
pericia, mas resalvei o direito de 
v. 8. caso entenda aquelle pra- 
zo deficiente, pedir prorogação, 
Em todo q caso solicito de v. 8., 
sempre tão modelar no cumpri- 
mento de seus deveres, se digne 
providenciar para que o exame 
se faça o mais rapidamente pos- 
sivel attendendo-se que ha de- 
myngindos presos. Esgã circum- 
stancia, certo, levará v, s, a dar 
&o exame ora determinado toda 
a preferencia. A um technico da 
capacidade de v. s. não é ne- 
cessario chamar a attenção para 
à importancia da diligência re« 
clamada pelos interesses da Jus- 
tiça, — O Juiz Federal substityi- 
to da 1º Vara. — (a.) Edgard 
Ribas Carneiro”, 


0 discurso do sr, 
Getulio Vargas 
Provocou com- 
mentários nã .Oi- 

tade do Vaticano 


HiIDADE DO VATICANO. 5 
( lavás) — O “Usseépvalore Ro- 
mano” publica longos excerplos 
da mensagem dirigida “através 
do radio ao povo brasileiro pelo 
presidente sr, Getulio Vargas, 
à entrada, do anno. 


- Ed FEM 

o) orgão da Santa Sé escreve 
que é preciso pôr em destaque 
n acção do chefe de Estado do 
Brasil, a quem cabe" a maior 
parte do merito na energica 
“bra de depreneão cncial du 
grande Nepybla su! america- 








